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CANTO  PRIMEIRO 

@  regresso  do  f^uque 


Da  gélida  mortalha,  que  te  involve, 
O'  génio  do  passado  altivo  surge; 
Da  gloria  d"este  povo,  que  foi  grande, 
Os  hymnos  um  momento  audaz  desperta. 
Dos  luzos  d'outras  eras  dai-me  o  esforço, 
Prestai-me  no  meu  canto  o  fogo,  o  irapeto 
Que  as  quinas  portuguezas  sobre  os  mares 
Por  ignotas  paragens  dirigia. 
Tu  Ídolo  prostrado,  estro  fecundo. 
Da  campa,  que  três  séculos  calcaram. 
Levanta  o  mareio  vulto,  o  fero  porte, 
£  n'um  grito  d'angustia  aos  povos  narra 
O  que  foi  a  nação  aventurosa. 
Qual  o  arrojo,  o  poder  dos  lusitanos. 
Proclama  ao  som  das  íuhas  vencedoras 
O  terror,  o  respeito,  que  no  mundo 
-Vs  nações  mais  possantes  este  povo 
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Pequeno  mas  heroe  sol)'rano  exige. 
Desperta  do  teu  sonino  prolongado, 
E  a  espada  flamnicjante  sobre  as  cinzas 
D'esses  dias  de  gloria  ergue  arrogante. 


II 


Só  tu,  que  dois  colossos  reuniste 

Sobre  o  throno  onde  brilha  aéreo  lábaro, 

Onde  a  c'rôa  fulgente  de  Petrarcha 

Os  vindouros  invita  a  eterna  fama ; 

Só  tu,  que  os  dois  gigantes  do  talento, 

De  Lysia  padrões  d'eterna  gloria, 

A  quem  lustros  sessenta  separaram. 

Uniste  num  só  elo  indissolúvel ; 

E  de  louros  cercados  lá  no  Ohnipo 

Os  deixaste  formando  a  luz  do  espirito, 

O  génio  que  preside  ás  leltras  pátrias: 

Só  tu,  que  de  Camões  e  de  Garrett 

O  Ídolo  formaste  d'este  povo, 

Que  n'elles  sempre  vivos  tem  seus  fastos, 

Repletos  de  bravura  e  d' heroísmo ; 

Só  tu  meu  guia  podes  ser  nas  trevas, 

Que  abundam  sobre  a  misera  progénie 

De  vultos,  que  serão  immorredouros 

Da  j)atria,  das  nações,  no  livro  aberto. 

Oh  1  presta-me  um  momento,  (ser  não  julgo 

Pretencioso,  fero  desacato), 

A  lyra,  (jue  pulsou  sublime  vale; 

Dá-mc  o  estro,  a  candura,  o  sentimento, 
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Uma  faisca  so  d'aqiielles  Hichos, 

Que  o  mundo  alumiaram  com  seu  brilho, 

Que  aos  povos  do  porvir  ensma  o  rastro. 


III 

Das  quinas  o  pendão,  terror  da  Lybia, 
Descendo  pelas  plagas  arenosas, 
Galgara  já  por  íim  além  dos  trópicos ; 
Das  tormentas  ao  cabo  era  chegado, 
E  ovante  se  implantara  em  novas  terras, 
Entre  gentes,  (pie  os  íilhos  d'esta  Europa 
Jamais  tinham  sonhado.  Inda  seguia 
Sob  um  ceu  nunca  visto,  em  novos  mares. 
Do  Ganges  a  buscar  as  férteis  ribas, 
Da  Ihdia  opulenta  o  grande  in)perio: 
E  nos  mares  d'oestc  tremulando, 
A  encontrar  lá  ia  um  mundo  virgem, 
Onde  surge  qual  sonho  um  novo  império. 
O  rei  afortunado  ao  sceptro  d'ouro 
O  oceano  acurvara,  e  com  orgulho 
No  throno  foi  sentar-se  de  dois  mundos ! 
De  faustosa  nobreza  rodeado, 
Do  rispido  João  largando  a  senda, 
O  brilho  renovou  d'aureos  califas. 
Os  nobres  desterrados  avocando 
A'  terra  de  seus  pães.  De  novo  á  corte 
O  mais  nobre  fidalgo  então  volvia, 
O  duque  de  Bragança,  o  tenro  joven 
D.  Jayme,  <iue  no  exilio  inda  expiava 
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Do  seu  progenitor  rebelde  intento. 
O  duque  de  Bragança,  o  alto  vértice 
Da  mais  alta  nobreza  lusitana. 


lY 


Ao  despontar  da  vida,  tenro  infante, 

O  destino  a  tragar  o  pão  do  exilio 

Para  longe  da  pátria  o  expulsara. 

Como  a  ténue  ílorinha,  que  da  bastea 

Partida  separou  túrbido  boreas 

E  ao  longe  da  torrente,  que  rebrame. 

Tombar  foi  no  profundo,  immcnso  vórtice, 

Assim,  frágil  vergonlea  em  torra  extranha. 

Arrastado  se  viu  pela  procella, 

Que  seu  pae  arrojou  sobre  o  patibulo: 

Mas  alli,  sobre  as  ondas  perfumadas, 

Nos  eclios  das  victorias  e  conquistas, 

Robusta  vegetou,  floriu,  gigante  ; 

E  agora  ao  despertar  da  juventude 

A'  terra  do  seu  berço  regressava. 

Quando  já  prematuros  desenganos 

Llie  mostraram  da  vida  o  nt-gro  embuste, 

E  em  tristes,  melancólicas,  endeixas 

Trocaram  os  encantos,  as  blandicias 

Que  os  primeiros  vagidos  llie  embalaram. 

No  azul  transparente  das  pupilias 

A  ternura,  o  pezar,  alli  reflectem 

Suspiros,  que  seu  peito  exbala  a  farto; 

Segredos,  (pie  seus  lábios  não  traiismitten), 
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O  seu  perfil  austero  e  raagestoso 

A  regia  prosápia  denuncia, 

E  da  nobreza  a  par  do  fero  orgulho, 

Tem  do  poeta  o  sonho,  o  vago  instincto. 
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Tal  o  duque  D.  Jayme,  o  primogénito, 

D'esse  altivo  Fernando,  do  que  ao  sceptro 

Regou  com  sangue  seu,  triste  victoria. 

Tal  a  ílòr  arrojada  ao  negro  exílio 

O  joven  foragido  em  terra  alheia. 

Mas  elle,  que  anheiava  á  pátria  incólume 

Um  dia  regressar,  pizar  seu  solo, 

Que  diria  ao  passar  nossa  fronteira: 

—Enfim  é  Portugal.  .    o  chão  que  piso 

E'  a  terra  da  pátria,  a  minha  terra: 

E'  este  o  sol  (pie  vi  surgindo  ao  mundo, 

.V  brisa  que  aspirei ;  este  o  aroma, 

O  ar  da  minha  infância,  do  meu  berço; 

São  os  campos  da  pátria,  a  relva,  as  flores. 

Tudo  aqui  portuguez  é  n'este  solo;  — 

Entrava  taciturno  e  merencório 

Na  corte  de  Manuel,  c  com  saudade 

Nas  risonhas  campinas  andaluzas. 

Nos  luxuosos  paços  castelhanos, 

Sombrio,  suspirando,  meditava. 

Nem  ao  menos  saudava  o  Tejo  aurifero. 

Que  déspota  dos  mares,  leis  despóticas 

Do  mar  á  vastidão  rugindo  impunha. 


»T 


^ 


:éa.. JM 


O   REGRESSO   DO  DIQUE 


Yl 


Oh!  será  um  destino  avaro  e  duro 
Que  nunca  possa  o  homem  ser  ditoso! 
E  que  sempre  a  ventura  annuviada . 
Por  uma  somhra  seja? 

Algum  mysterio 
Occulta  no  seu  peito  generoso 
O  nosso  joven  duque.  Quando  gaUas 
O  cercam,  olvidando  um  ódio  extincto, 
Que  o  regresso  feliz  saúda  a  corte; 
Quando  em  jubilo  o  jx-ito,  arfar  devia, 
Que  vè  em  torno  a  si  a  pátria,  a  gloria 
Quando  um  anjo  lhe  aponta  áureo  futuro, 
Porque  triste  íicou  ?  lia  um  mysterio. 
Um  segredo,  que  preza,  e  o  mundo  ignora. 
Que  aos  lahios  não  accusa.  . .  oh!  então  basta. 
Que  no  tinndo  arcano  amor  se  occulta. 
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Silencio  pois:  —  respeito  alVectos  d'alma, 
Que  zelosos  escondem  a  ventura. 
Que  as  turbas  conhecer  jamais  deviam; 
Que  ternos,  infelizes,  sob  o  Inundo 
Alguma  eterna  dòr  sepultam  mórbidos ; 
Que  nobres  sabem  ser  e  sempre  grandes 
Quer  a  sorte  propicia,  ou  dura  seja; 
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Que  são  do  casto  aniòr  o  fnicto  angélico. 

Que  segredo  maior  no  mundo  existe? 

O  segredo  politico,  o  d'eslado, 

Outro  qual(|uer  enfim,  que  a  arte  invente; 

Dizei-me,  ó  estadistas  fervorosos. 

Algum  desses  mysterios,  que  intrincados 

Nas  altas  regiões  haver  costuma, 

Na  esphera  da  — cartaz— diplomacia. 

Valer  pôde  uma  estrophe  desse  cântico 

A  que  os  anjos  amor  chamam  no  olympo? 

O  am()r.  eterno  hymno,  quem  já  poude 

Na  terra  definil-o?  quem  sustenta. 

Que  sabe  o  que  elle  pôde,  o  que  tem  sido, 

O  seu  rumo,  o  seu  alvo,  a  sua  origem, 

O  que  vale,  o  que  importa,  o  que  prometle? 

VIII 


Um  sigillo  amoroso,  puro,  ingénuo, 
Abriga  o  joven  duque :  em  terra  estranha 
O  coração  deixara.  A'  pátria  sua 
Trazia  da  saudade  o  acerbo  espinho. 
Do  feliz  vencedor  da  bella  Alhambra 
A'  corte  já  o  liga  um  terno  laço  ; 
Lá  fora,  (pie  entre  os  eccos  das  victorias, 
D'aquella  corte  austera  entre  os  cilícios, 
Ante  o  pérfido  horror  de  Torquemada, 
-Solemne  juramento  proferira 
D'amôr  o  mais  leal,  eterno  e  puro  : 
Lá  em  lettras  de  fogo  um  sim  ficara, 
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Ligações  e  promessas  mil  incógnitas ; 
O  mais  firme  penhor  d'um  cavalleiro, 
D'um  prócere  a  palavra,  o  juramento. 


IX 


De  luzido  cortejo  acompanhado 

A'  corte  portugueza  se  approxima 

E  como  sobre  o  ar  vêem  juntar-se 

As  nuvens  conglobadas,  alterosas, 

De  rutilante  brilho  e  côr  variada. 

De  pura  franja  orladas  d'ouro  fino, 

No  descahir  do  sol  ao  turvo  pélago; 

Como  sobre  a  montanha  de  granito, 

iNo  dorso  de  gigante,  se  approximam 

Ante  o  astro  do  dia  coruscantes 

De  gelo  outras  montanhas,  (jue  se  juntam 

Com  o  immenso  fragor  de  mil  bombardas,     - 

Aos  alcantis,  aos  mattos  sobrepondo 

l  ma  enorme  crusta,  (jue  rebrilha, 

E  cpie  ao  longe  reílectc  e  nos  deslumbra; 

Assim  ao  reunir-se  o  duque  e  o  principe 

Da  illustre  fidalguia  rodeados, 

Dos  guerreiros  heroes  das  luctas  dWfrica, 

Ao  povo  deslumbrado,  á  lusa  gente. 

Um  tão  grande  explendor  e  régio  brilho 

Das  mais  sublimes  pompas  ostentaram, 

De  tão  ricos  thesouros,  como  nunca 

Eguaes  se  tinham  visto  em  Lusitânia ! 
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Mas  serena  a  expansão  do  imraenso  jubilo, 
As  regias  saudações,  o  grão  monarcha 
Perante  a  egrégia  còrle  assim  dizia  : 
—  Emíim  ó  nohre  duque  á  excelsa  pátria 
Restituido  sois  :  encontrar  vinde 
Com  o  meu  o  amor  da  lusa  prole, 
A  benção  da  nobreza,  e  d'este  povo 
A  muda  sympatbia,  o  doce  allecto, 
Que  a  vossa  desventura  despertara. 
Queiraes  vós  esquecer  tanta  amargura, 
Do  exilio  o  duro  pão,  acerbas  magoas. 
Possaes  aqui  gosar  na  lusa  terra 
O  magico  esplendor  do  heroismo. 
Da  gloria,  que  circumda  a  monarchia. 
Qne  seja  pois  o  teu  regresso  o  duque 
O  elo,  que  findar  venba  a  discórdia, 
Que  ao  rei  unindo  o  povo  e  os  fidalgos, 
A  concórdia  transmitta  a  longos  evos ; 
Oh  !  vinde  pois ;  talvez  que  o  sceptro  fulgido 
A  casa  de  Bragança  um  dia  empunhe 
E  á  c'ròa  portugueza  novo  brilho 
Vossos  filhos  darão ...  — 

O  rei  não  ponde 
Commovido  findar ;  com  doce  extremo 
Com  jubilo  infinito  ergueu  nos  braços 
O  joven,  que  a  seus  pés  enternecido 
Se  curvara  vertendo  doces  laíírimas. 
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Oh!  contemplae,  servis  aduladores, 

Um  nionarcha,  que  rende  á  natureza 

O  devido  tributo !  Favoritos, 

Palaciana  caterva,  eia,  conspirem, 

Por  ver  o  caso  horrendo  e  sobrehumano ! 

O  meigo  rosto  voltem,  d'horror  fujam 

Por  ver  um  rei,  que  chora  e  sacrifica 

Nas  aras  da  ternura  e  sentimento  ! 

Correi,  vinde  pasmar  d'este  successo, 

Expurgae  d'essa  nódoa  o  régio  manto ! 

Pasmae,  nobres  vampiros,  conhecendo 

Que  os  monarchas  são  homens!...  Quasi  sempre 

E'  hom  seu  coração :  conselhos  pérfidos, 

O  interesse,  a  vaidade,  o  fero  orgulho, 

Destroem  muitas  vezes  taes  virtudes 

Que  sós  dariam  gloria  ás  monarchias. 

Se  afastada  a  intriga  o  rei  liberto 

Por  seus  próprios  impulsos  se  dirige 

Quasi  sempre  se  eleva  c  n'esse  instante 

Já  renome  adquire  o  seu  reinado. 

E'  a  voz  da  justiça,  a  mão  do  Eterno, 

Que  os  guia  n'essas  horas.  (Ihega  a  sucia. 

Então  novas  mentiras  se  suecedem, 

Malífrenças,  despotismo,  sangue,  luctas. 

Os  abysmos,  (|ue  os  thronos  devoraram, 

A  maldita  voragem  d'anarchia, 

Foi  obra  dos  validos,  d'esses  vermes, 

Que  o  sejiulchro  cavaram  dos  impérios. 
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Mas  deixemos  ai!  sim,  misérias  tantas, 
Cliimeras,  que  no  seio  a  dor  abrigam : 
Deixemos;  que  no  mundo  a  felicidade 
E'  um  sonho,  uma  estreita  vaporosa, 
Que  um  momento  scintilla  e  foge  rápida 
Corramos  pois  um  veu  ao  raciocinio, 
E  antes  que  importunos  nos  detenham, 
Nos  reaes  aposentos  penetremos. 
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Â  sós  estão  emlim  o  rei,  e  o  duque : 

Caprichoso  contraste !  o  que  na  terra 

O  throno  ao  longe  erguido  olhara  humilde, 

E  ante  o  sceptro  tremendo  vacillára ; 

O  que  ao  ver  ante  si  a  vez  primeira 

O  sólio,  pensou  ver  o  cadafalso. 

Do  duque  seu  irmão  hórrido  tumulo ; 

Alli  hoje  sentado,  ao  mundo  absorto 

O  sceptro  das  conquistas  mostra  imjjavido 

Cingindo  na  cabeça  a  lusa  c'rôa, 

Oue  a  seus  olhos  primeiro  reluzira 

Com  o  fulgor  sinistro  do  cutellol 

E  o  outro,  que  tivera  em  régios  paços 

•Dos  validos  cercado  o  áureo  berço, 

Ao  abrigo  da  purpura  e  do  soIio : 
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Que  inda  infante  se  vira  sem  ter  pátria, 
lluniilde  hoje  acolhendo  um  nobre  indulto, 
Que  á  terra  de  seus  pães  o  trouxe  provido ! 
Mundo,  ó  mundo  que  és  tu?  a  humanidade 
O  que  pode  valer  na  immensa  orbita?. . . 
Perante  a  luz  eterna  do  iniinito 
Qual  fumo  as  gerações  se  vão  erguendo. 
Que  o  tempo  no  seu  giro  arrasta  ao  tumulo. 
A'vante,  caminhar. .  .  eis  surge  o  abysmo, 
Mas,  cair  é  forçoso,  novas  gentes 
Ao  fundo  nos  nripellem,  nos  arrastam. 


XIV 


Nem  um  som  a  mudez  d'esse  recinto 
No  silencio  da  noite  perturbara. 
Opprimidos  estão  por  doce  enleio, 
Que  o  seu  olhar  inquieto  a  furto  exprime  ; 
Por  íim  do  rei  a  voz  o  ecco  accorda 
Do  rei  que  assim  Ailou  :  —  O  regi )  sangue, 
Que  vos  corre  nas  veias,  não  me  impunha 
Um  dever,  que  jamais  tinha  esquecido. 
Mas  ([uc  só  me  dictava  a  consciência  : 
Por(|ue  essa  me  accusava,  que  innocente. 
No  exilio  mendigava  um  tenro  joven 
O  ar,  a  luz,  o  sol,  a  terra  (|'rida. 
Da  pátria  ;  da  familia  o  doce  aflecto, 
Porque  essa  me  dizia,  que  o  meu  throno 
J)ireitos  se  arrogara,  (pie  eram  vossos. 
E  agora  vos  direi  longe  a  vaidade 
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O  rápido  esplendor,  a  queda  subila 
Dos  duques  de  Bragança  ;  e  o  regozijo 
Que  sinto  por  haver  de  novo  erguido 
Invejada  harmonia  em  torno  ao  sólio. 


XV 

N'este  reino  existiu  um  vulto  homérico, 
Um  nome  dos  mais  q'ridos,  d'este  povo 
Era  filho  do  heroe  da  velha  Ceuta, 
O  duque  de  Coimbra,  .\troz  perfidia 
Lançou  na  sua  gloria  nódoa  escura, 
E  a  vida  lhe  roubou  na  lucta  infrene. 
Na  historia  do  paiz  sangrenta  pagina 
Inscreveu  a  nobreza  em  negra  lapide. 
Do  duque  de  Bragança  atroz  inveja 
A  causa  foi  tão  so  ;  da  nobre  victinia 
O  sangue  maculou  altivo  escudo  ; 
E  para  recobrar  perdido  lustre 
Viu  então  erigir-se  o  cadafalso  ; 
Cruenta  expiação  d'um  crime  horrendo. 


XVI 

Execrais  do  monarcha  a  ingente  gloria  ? 
Do  príncipe  perfeito  a  eterna  fama  ? 
Também  eu  vim  chorar  alli  no  tumulo 
Do  duque  de  Yizeu,  do  irmão  (jrido. 
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Mas,  condeninando  sempre  a  forma  barbara, 
Que  era  justo  o  rigor  pensado  havia, 
Imperiosa  lei  já  condemnára 
Da  nobreza  impossiveis  privilégios  ; 
A  rectidão  levou  o  rei  meu  primo 
A  erguer  ante  o  sólio  dois  sepulehros, 
Ante  o  mundo,  a  justiça  proclamando, 
Do  paiz  a  concórdia,  a  paz  futura, 
Mandavam,  que  dobrasse  o  feudalismo 
A's  idéas,  que  nascem,  fero  orgulho 
Mas  hoje,  que  triumpha  a  nova  epocha, 
Que  das  luctas  passou  o  rijo  estrondo 
Dos  tempos  que  lá  vão  era  importuna 
A  justiça,  o  rigor  inexorável, 
O  throno  ficaria  deshonrado. 
Se  então  não  extinguisse  das  discórdias 
O  vulcão,  que  rugia  pavoroso  ; 
Mas  agora  pia  sempre  se  aviltava, 
Se  acaso  não  ouvisse  da  innocencia 
Gemidos,  que  nascendo  em  terra  estranha, 
Nos  cecos  reviviam  dos  meus  paços. 
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Memorias  desses  dias  tão  funestos, 

P'ra  bem  longe  correi  do  Tejo  aurifero  ; 

Deixai  na  lusa  historia  refulgindo 

So  feitos  immortaes  e  arrojo  intrépido. 

N'ão  queiraes  ofluscar  o  novo  brilho 

Do  sceptro,  (juc  oirreci  a  gloria,  á  crença; 
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De  vós  espero,  o  duque,  (jue  ao  passado, 

A's  paginas  de  luto  o  véu  do  olvido, 

Pra  sempre  heis-de  lançar ;  de  vos  o  espero  : 

Não  sou  aqui  nionarcha  a  lei  impondo, 

Apenas  sou  da  terra,  que  me  é  cara, 

Como  vos  um  bom  filho;  eia,  portanto 

Em  nome  da  nação,  do  berço  q'rido, 

Que  os  nossos  avós,  tanto  illuslraram, 

Finalisem  intuitos  rancorosos. 

Reunidos,  busquemos  novo  lustre 

A'  terra  dos  beroes,  á  Lusitânia, — 


XVIII 


—  O'  excelso  monarcha  ;  o  foragido 
Não  volta  a  contemplar  o  ceu  da  infância 
Para  o  vir  envolver  em  grossas  nuvens  : 
Ai !  não  volta  a  pisar  a  lusa  terra 
Para  ver  a  discórdia  erguer-se  esquálida 
Agora,  que  feliz  na  pátria  (frida, 
Onde  apenas  soltou  ténues  vagidos 
Da  vida  no  primeiro  alvor  tão  puro, 
Os  sorrisos  recebe  da  saudade  ; 
Não  vinba  o  desterrado  abrir,  qual  réprobo, 
No  materno  regaço  de  vis  luctas 
Profunda  cicatriz,  immenso  báratro ; 
Também  o  es(iuecimento  elle  procura, 
Não  dos  tempos,  que  só  recordam  lastimas, 
Que  p'ra  sempre  fugiram.  Da  saudade 
Os  espinhos  soflrer  sósinho  anhela. . .  — 
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—  Da  saudade.  . .  previsto  liavia  um  Iraro, 
De  mysterios  inscriplò  em  vosso  rosto, 
Que  buscáveis  no  ceu  já  percebera 
Adorada  visão,  ou  sonho  qVido. 

Do  vosso  peito  vi  que  se  escapavam 
Suspiros,  dos  que  solta  amor  occulto.  .  . 

—  Esconder-vos  não  posso  da  minha  ahna 
O  arcano  estremecido .  .  . 

O  amor  ai,  triste 
No  peito,  que  soffria,  pr(Mnaturo 
Despontou  em  botão,  floriu,  gigante. 
Na  corte  de  Castella  perseguido, 
Pelos  reaes  edictos  fulminado  ; 
Da  terna  mãe  nos  braços  carinhosos 
Meu  horço  vi  erguido,  á  terra  alheia 
Implorando  um  albergue,  um  pobre  azylo, 
Vegetei  e  cresci ;  os  meus  três  lustros 
Já  completos  corriam  ;  só  pensava 
Na  minha  amarga  sorte  ;  algumas  vezes 
A  sós  com  meu  irmão  pela  espessura, 
Dos  liomens  esquecidos,  divagando. 
No  idioma  paterno,  conversávamos  : 
Da  pátria  já  não  tinha  outra  memoria, 
Que  tudo  ao  pé  de  nós  dos  era  eslranho, 
Que  tudo  nos  lembrava  a  dôr,  o  exilio  ! 
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XX 


Foi  então,  que  a  meus  olhos  deslumbrados 
Uma  luz  inda  incerta  vi  fulgindo .  .  . 
Cresceu  depois  nas  trevas  da  minha  alma, 
Estrella,  que  sorria  de  luz  pródiga, 
Ella  foi  da  bonança  a  mensageira, 
O  facho  do  porvir  e  da  ventura. 
Ignotos  sentimentos  despertaram  ; 
Robusto,  indefinido,  audaz  anhelo 
Crescer  logo  senti ;  as  vãs  chimeras 
Da  infância  desfazer-se  vi  de  chofre  ; 
Aos  sonhos  tão  queridos  d'essa  edade 
Atravez  das  vigilias  succederam 
Vaporosas  visões,  risos  angélicos, 
Que  uma  lerna  imagem  pura,  languida, 
A  meus  ávidos  olhos  apresenta. 
jN"este  magico  enlevo,  extasiado, 
A  miragem  do  amor  desconhecia  ! 
Depois  quando  a  seu.s  pés  a  vez  primeira 
Proferi  um  sagrado  juramento, 
Quando  a  ebúrnea  mão  n'um  terno  osculo 
Aos  lábios  desvairado  uni  sequioso. 
Que  em  seus  olhos  d'amor  embriagados 
A  mais  languida  estrophe  li  extático. 
Ao  amor  vi  então  que  me  curvara. 
Seus  tyrannos  decretos  recebendo  ! 
Os  thesouros,  que  encerra  o  peito  humano, 
Patentes  logo  então  á  ílax  me  foram. 
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Era  o  primeiro  amor  (rum  peito  virgem, 
Era  o  cântico  eterno,  que  a  ternura 
Vinha  em  flores  trocar  de  grato  aroma. 


XXI 


Permitti-me,  senhor,  que  vos  descreva 
O  seu  rosto  divino,  meigo,  angélico. 
Sua  esi)elta  figura  donairosa  : 
Tem  da  Bctica  altiva  a  graça,  o  fogo 
Das  filhas  do  levante,  que  á  Iheria 
Trouxeram  as  paixões,  os  cegos  Ímpetos  ; 
Tem  nos  olhos,  no  peito  a  chamma  ardente 
Das  lendas  seductoras  d'essas  plagas. 
A  linda  Leonor  o  bello  colio 
Ostenta  sobre  um  corpo  tão  flexivel, 
Que  ciúmes  daria  á  própria  Yenus  I 
E'  morena  :  mimosa  e  fina  a  culis 
Não  mostra  glacial  aquella  alvura 
Das  hellezas  germanas  e  leutonicas. 
E'  d'aquellas  formosas,  que  o  trabalho 
De  Phidias  modelou  na  Grécia  culta  : 
l)'aí]uellas  formosuras,  (pie  Mafuma 
Das  huris  ver  ao  pé  não  tolerara. 
Na  sua  tez  domina  permanente 
Pallidcz  que  j)rovoca,  que  desvaira 
Nos  lábios,  onde  amor  em  doces  risos 
As  traiçoeiras  fridas  nos  disfere, 
Um  perfume  se  asftira  inebriante, 
Que  faz  o  ceu  gozar,  fruir  na  terra. 
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São  pretos  os  seus  olhos,  luz  celeste 
Ao  feliz,  que  os  fitou  enviam  languidos : 
Ao  coração  o  fogo,  que  dardejam    , 
Communica  do  amor  a  eterna  pyra. 
Os  sentidos  desvaira  ;  a  razão  curva-se, 
E  os  tyrannos  algemas  suspiradas 
Nos  lançam  implacáveis  no  triunipho; 
Da  mesma  cor  da  noite  as  tranças  d'el)ano, 
As  madeixas  caindo  sobre  os  hombros, 
Mais  subidos  encantos  nos  revelam. 
Ella,  a  filha  d'um  prócere  dUespanha, 
(Pois  é  de  Leonor  o  pae  illustre 
De  Medina  Sidónia  o  duque  excelso) 
Um  modelo  seria  á  esculptura, 
Se  transmutar  podesse  alguém  no  mármore 
De  Deus  a  concepção  mais  luminosa. 


XXII 

Quem  timido  o  amor  sentiu  profundo, 
Quem  no  peito  abrigou  fervente  lava 
Perdoa  a  lucta,  o  sangue,  os  desvarios, 
Do  infeliz,  que  adorou  a  vil  Cleópatra, 
Perdoa,  ao  ver  sombria  a  meia  edade. 
Ter  juncfo  o  trovador  á  lyra  a  espada. 
Perdoa  de  A'^irginia  ao  bruto  amante. 
De  Lucrécia  desculpa  a  negra  affronta. 
Deu  á  Grécia  o  triunipho  o  joven  Paris, 
A  ruina  causou  da  pátria  sua ; 
Mas  perdão  lhe  darei ;  foi  porque  amava. 
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Perdoai  vós  também,  ó  rei  pod'roso, 
Se  no  regresso  á  pátria  o  foragido 
Não  pode  inda  esquecer  a  terra  estranha  ; 
Se  ás  aras,  que  ao  amor  no  peito  erige, 
Depor  vem  do  seu  peito  ardente  culto. 


XXIII 

Callou-se  então  o  duque  :  e  o  grão  inonarcha, 

Que  a  narração  ouvira  tão  sincera. 

Em  fundo  meditar  ficou  absorto. . . 

O  duque  de  AJedina  era  o  mais  nobre 

Da  nobreza  da  corte  castelhana  ; 

O  duque  de  Bragança  caro  symbolo 

Do  espirito  potente  e  mareio  arrojo 

Da  heróica  fidalguia  porlugueza  ; 

D'aquelles  invencíveis  campeadores, 

Que  deram  lustre  e  gloria  á  monarchia. 

Os  feudos  de  Bragança  e  de  Medina 

Estão  pois  na  vanguarda  da  nobreza 

Dos  reinos  da  histórica  pcninsula  : 

Ostentam  seus  brazões  com  garbo  erguidos 

Sobre  immensos  escudos  venerandos, 

Relíquias  d'outrfts  glorias,  que  passaram, 

Das  Hiclas,  que  venceram  corajosos, 

Dos  Godos  os  augustos  descendentes.. 

O  duque  de  Bragança  louco  amava 

Do  seu  competidor  a  filha  excelsa  ; 

Eterna  ella  jurara  a  fé  mais  pura, 

E  da  saudade  o  espinho  solíre  ausente  : 
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Por  elle,  a  quem  adora,  exhala  tristes 
Suspiros,  que  lhe  traz  a  fresca  brisa, 
Que  transmitte  passando  a  longes  terras. 
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Profundo  era  o  silencio  :  á  narrativa 
D'amor  fremente,  ousada,  succedera 
Cruel  hesitação,  terrível  duvida. 
Mas,  passados  momentos,  a  ventura 
Os  limites  transpoz  da  esperança  timida 
No  duque  apaixonado,  quando  ao  peito 
Com  efTusão  de  amor  o  rei  o  cinge  : 
Homenagem  rendendo  ao  culto  fervido 
Do  seu  coração  virgem,  predizendo 
Que  tempo  bonançoso,  áureo  futuro, 
No  horisonte  a  D.  Jayme  vê  sorrindo  : 
No  horisonte,  que,  limpo,  ao  duque  mostra 
Da  gloria  a  seducção,  do  amor  as  paginas. 
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Emfim  raiava  a  aurora,  mensageira 

Que  dos  céus  um  archanjo  conduzia. 

Não  seria  a  ventura  vã  chimera, 

Um  mytho,  uma  illusão,  um  nada,  um  sonho ; 

Da  tempestade  apoz  surge  fagueira 

A-  bonança  querida  :  apoz  a  noite 
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A  doçura,  o  frescor  de  manhã  límpida. 

Do  inverno  surge  apoz,  apoz  dos  gelos 

Das  flores  a  estação,  a  primavera. 

Oxalá,  que  não  siga  o  desengano, 

Estio  abrazador,  tufão  ardente, 

Que  da  esp'rança  a  florinha  ioda  no  cálice 

Lá  vem  sem  dó  murchar :  cruel  destino, 

Não  venhas  qual  sinioun  erguer  no  solo 

Ás  illusões  horrivel  sepultura : 

Não  venhas  ó  gigante  erguer  a  nuvem, 

Que  deve  destruir  o  bello  oásis. 

Oxalá  que  o  vulcão  d'atroz  ciúme 

Na  torrente  não  venha,  calcinante 

Do  inferno  da  vingança  abrir  o  vórtice  ' 
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Ó  musa  dos  meus  sonhos,  mylho  angélico, 
O  nume  tutelar,  que  o  estro  adora, 
Guiai-me  ;  sê  propicia  n'este  rumo 
Em  que  vogo  buscando  incerta  plaga. 
Esírella  d'alva  n'este  ccu  da  vida, 
Dá  luz  ao  pensamento,  ao  pobre  nauta 
Conduz  ao  porto,  infunde  a  meiga  esp'rança. 
Prestac-lhe  a  inspiração  ;  que  o  peito  accorde 
Da  lyra  ao  escutar  os  sons  aerios. 
As  fagueiras  canções  d'um  amor  virgem. 
Valei-me,  anjo  do  lar,  e  como  estrella. 
Que  o  singelo  pastor  contempla  extático. 
Que  o  templo  ao  viajante  ao  longe  ensina, 
Conduzi-me  nas  trevas,  em  que  involto 
N'essa  escabrosa  senda,  não  podéra 
Um  passo  avante  dar  sem  ti,  ó  musa  ! 
Do  espirito  és  phanal,  e  só  tu  podes 
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Guiar-me  a  porto  amigo  em  (jue  descaiice. 
D'escolhos  é  cercaria  a  invia  vereda, 
Atrevida  a  viagem,  mas  iiào  deixes 
Um  instante,  ai !  um  só  de  illuminar-me. 
D'esse  throno  de  nuvens,  que  te  cerca, 
Os  meus  passos  erguei  sobre  os  mil  recifes. 


II 


Deixemos  longe  agora  o  manso  Tejo, 
Por  entre  erguidos  montes  serpeando  : 
Deixemos  sob  as  aguas,  inda  occultas 
As  fadas,  que  se  banham  seductoras 
Juncto  á  foz  do  Nabão,  do  altivo  Zêzere  : 
Deixemos,  que  nas  plagas  do  meio  dia 
Esmaltadas  campinas  nos  invocam  ; 
Westas  terras  d'aquem,  tão  despresadas. 
Desconhecido  aroma  onconlraremos : 
Aqui  novos  encantos  nos  invitam 
O  perfume  a  gosar  da  primavera. 
O  berço  da  nação  tem  muitos  cânticos, 
Tom  poéticas  lendas,  que  exaltarau) 
Seu  brilho,  seducçào,  eterna  gloria. 
Ins})iradas  canções  tem  recolhido, 
Escutado  já  tem  lyras  harmónicas. 
Que  os  echos  das  montanhas  despertaram  ; 
Tem  visto  vagueiando  os  trovadores, 
Que  os  hymnos  seus  modulam  j)elas  (Vagas 
Ao  rugir  da  torrente,  (pie  perseguem 
A  musa,  que  os  incita  d'entrc  os  pâmpanos. 
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O  Algarve  também  teve  o  canto  eximio 
Do  génio  mais  fecundo  do  occidenle, 
Do  Horácio  portuguez  das  novas  eras. 
O  límpido  Mondego  a  meiga  estrophe, 
A  sublime  epopeia,  o  canto  ingente, 
Do  Homero  Lusitano. 

So  tu  pobre, 
Ó  terra  translagana,  és  desprezada  : 
Nos  teus  campos  não  vibra  a  harpa  eólia  ; 
O  canto,  o  suspirar,  não  tens  ouvido 
D'um  peito  juvenil  de  crenças  pródigo. 
Deslembrada  ai !  sempre  ó  pátria  q'rida  ! 
E'  débil  minha  voz,  mas  hei-de  ao  menos 
Aqui  erguer  teu  nome,  memorar-te. 
Em  meus  ignotos  carmes,  n'este  canto 
Que  singelo  brotou.  Brisas  da  selva 
Os  echos  despertai  d'estas  collinas, 
Que  ás  doçuras  d' Abril  sorrindo  vejo. 
É  mesquinho  este  preito,  que  nas  aras 
D'um  culto  venerando  te  dedico ; 
Mas  ao  menos  mostrar  talvez  que  eu  possa 
Como  és  risonha  e  linda  entre  as  mais  bellas 
Terra  provida,  alegre  pátria  minha. 
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Quem  deprime  os  teus  campos  tão  formosos 
Labuta  em  orgulhosa  inconsciência  ; 
Não  aspirou  nos  prados  mil  perfumes, 
Que  ao  longe  a  languidez  inebriante, 
O  amor,  a  paixão  incitam  n'alma. 
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E'  só  o  vão  despeito,  o  vil  ciúme, 

A  ingratidão  mesquinha  que  contesta 

Do  teu  solo  as  ridentes  louçanias. 

Ignoram  de  teus  serros  escalvados 

A  sob'rana  altivez,  que  alTronta  as  nuvens. 

Tens  um  Ossa  também,  nova  Thessalia, 

Como  esse  de  canções  augusto  symbolo. 

Das  campinas  a  fada  vaporosa. 

Empunhando  a  varinha,  nos  arroios 

Que  ostentam  sussurrando  a  pura  lympha. 

Ou  que  em  flóreo  matiz  occultos  gemem, 

Onde  vem  debicar  o  passarinho. 

Revela  os  teus  sorrisos,  teus  encantos. 

No  estio  o  agrimensor  cegando  as  messes 

Bemdiz  o  Creador  comtigo  pródigo. 

No  outomno,  quando  ruge  a  tempestade, 

Que  a  procella  bramindo  as  rochas  varre, 

Nas  serras  disparando  hórrida  fúria, 

Lá  ao  longe  nos  plainos  (pie  se  extendem. 

Na  tormenta  raivosa,  a  magestade 

Ostentas  da  divina  omnipotência. 

Nos  rigores  do  inverno  egual  assombro 

Gigante  do  extermínio  impõe  ás  turbas 

Nas  torrentes  caudaes,  que  estoiram  rápidas, 

Buscando  as  solidões  do  mar  revolto. 


IV 

E's  bello,  meu  paiz,  mansão  d'amores, 
Em  phantasticas  lendas  sublimado. 
E's  immenso  thesouro  deras  lindas, 
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De  povos,  que  esforçados  viu  o  mundo, 
Que  o  leu  solo  pizando  ennobreceram. 
Aqui  do  grande  império  a  feroz  águia 
As  garras  embotou  no  plúmbeo  elmo 
Dos  robustos  heroes  da  Lusitânia. 
Aqui  do  mareio  godo  ao  neto  altivo 
O  rápido  agareno  offerece  a  lucta  ; 
E  apoz  o  batalhar  de  muitos  séculos 
A  cruz,  que  triumphara,  ao  alto  erguida, 
Novas  eras  de  paz  envia  aos  povos. 
Mas  n  este  fértil  solo  os  monumentos 
Da  temerosa  lucta  inda  ficaram  ; 
As  cathedraes  ao  occidente  mostram 
Os  coruchéus,  os  pórticos  gigantes  ; 
Os  castellos  erguidos  nas  alturas 
Nas  paginas  de  rocha  inda  apresentam 
Estrophes  immortaes  do  heroismo. 
O'  terra  transtagana,  és  tu  a  pérola, 
Que  brilha  mais  na  c'ròa  dos  reis  lusos. 
Se  a  pátria  é  um  poema,  és  tu  um  canto, 
E  a  estrophe  mais  risonha  a  bella  villa 
A  que  chamam  Viçosa,  pelo  enlevo 
Das  mimosas  coUinas,  férteis  hortos, 
E  verdejantes  valles,  que  a  circumdam. 
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Era  aqui  o  solar  da  regia  estirpe 
Dos  duques  de  Bragança,  aqui  agora, 
No  simiptuoso  paço  ha  pouco  erguido. 
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Monumento  sublime  do  regresso 
Do  poderoso  duque  á  terra  pátria, 
Se  agita  em  confusão  a  lioste  innumera 
D'antigos  servidores  e  homens  d'armas. 
Com  mil  risos  mil  pragas  soam,  vibram, 
Calar  indo  uma  phrase  enternecida, 
Que  dos  lábios  formosos  se  escapava 
D'alguma  dama  esbelta,  que  suspira 
Um  pagem  donairoso  contemplando. 
Os  briosos  corcéis  relincham,  pulam, 
A's  sellas  os  donzeis  garbosos  saltam, 
A  galope  se  afastam,  ou  aos  pórticos 
Do  alcaçar  se  approxiniam  refulgentes. 
No  interior,  na  praça,  o  borborinho 
E'  immenso,  infinito  e  desusado  : 
Que  tudo  se  prepara  para  a  festa. 
Mas  que  festa  será  o  povo  ignora. 
A  velhinha  passando  boquiaberta 
Em  vão  o  confessor  consulta  e  geme. 
A'  esquina  o  ocioso  pespegado 
Ao  roto  cotovello  em  vão  pergunta 
De  tão  grande  bulício  a  causa  insólita  ; 
Na  chocha  cachimonia  parafusa 
D'onde  tanta  riqueza  se  ajuntara. 
O  frade,  que  seguia  ruminando 
Seraphicos  designios,  carrancudo, 
Encrespando  o  sobr'oIho,  em})ertigado 
Um  murro  desfechando  ao  breviário, 
Murmurava  revendo  a  fosca  túnica  : 
—  Alli  vão  consumir  somnias  enormes 
Em  vãs  ostentações  d'aItivo  fausto  ! 
Mais  santo  não  seria  que  nos  dessem 


'MT 


®  v^ 


^x  ^ 

7^ 


o   CONSORCIO 


29 


Para  missas  rezarmos  aqiielle  ouro  ? 
Poderá  o  guardião  á  fula-fula 
A  todos  convocar-iios  a  capitulo 
Para  alli  reunidos  decretarmos 
Mais  uma  tremebunda  penitencia  ! 
D'apostolico  zelo  dominados 
A'  nossa  regra  santa  mais  um  dogma 
Iriamos  junctar. . . 

Ao  boi  diário 
Mais  um  ligado  iria  ao  sacrifício  ! 
Dos  cabritos  a  dose  tão  modesta 
De  dez  a  vinte  ao  menos  subiria  !  — 
E'  de  mais. . .  —  e,  zangado,  um  novo  murro 
Ao  bento  cartapacio  atira  :  ó  zanga, 
N'uma  esquina  eis  que  esfolla  a  mão  membruda, 
Pensando  que  raivoso  o  livro  esmaga. 

YI 

Do  estranho  movimento  qual  a  origem  ? 
No  esplendido  solar  toda  essa  pompa 
Para  o  feliz  consorcio  de  Dom  Jayme 
Se  aprestou  n'um  instante  por  magia. 
As  bellezas  rivaes  da  Itália  e  Grécia, 
Que  o  cinzel  esculpiu  em  duro  mármore 
Na  mão  do  lusitano  e  nobre  artista. 
Aos  clássicos  arrojos  do  architeclo, 
AUi  junctam  as  galas,  a  opulência, 
De  corte  oriental.  Telas  riquíssimas, 
Que  em  rútilos  festões  pendem  dos  tectos, 
Do  oriente  os  fulgores  olTliscavam. 
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Da  escadaria  em  breve  o  chão  coberto 
Dos  arminhos  se  viu  das  terras  árcticas  ! 
Os  brazões  de  Bragança  e  de  Medina 
Crivados  de  saphiras  se  debruçam 
Por  camafeus  sustidos  nas  cimalhas, 
Sobrepostos  com  garbo  á  turba  esplendida 
Dos  honrados  escudos  de  mil  próceres. 
Quem  ás  salas  subisse  ver  julgara 
De  Zobeida  a  mansão  maravilhosa, 
Pelas  fadas  do  sul  roubada  ao  este. 
Os  brocados,  o  ouro,  a  pedraria, 
As  sedas  do  Thibet,  ricos  damascos, 
Em  profusão  enorme  deslumbravam. 
Tapetes  de  Lahor  as  lindas  plantas 
Das  naiades,  que  passam  vaporosas 
Nos  fragrantes  jardins,  occultam  ávidos. 
Nas  salas  as  abobadas  extensas 
Sobre  o  lustre  rebrilham  de  mil  pérolas  ! 
Que  fora  do  sultão  rico  serralho 
Se  ousasse  alli  ao  pé  erguer  seus  pórticos? 
Seria  dos  pagãos  o  capitólio, 
Mas  o  paço  famoso  era  o  empyreo. 


YII 


Que  soberba,  luzida  cavalgada 
Em  cerradas  fileiras  sac  da  villa 
Demandando  a  fronteira  a  trote  largo; 
Onde  irá  essa  hoste  ? .  .  . 

Acaso  a  guerra 
Sobre  o  solo  da  pátria  desenro'a 
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O  sangrento  sudário  ?  A  fera  tul)a 
Do  invasor  audaz  a  Lysiá  o  repto 
Da  vingança  maldita  infrene  envia  ? 
Do  altivo  Portugal  os  nobres  filhos 
Os  leões  de  Castella  ao  antro  escuro 
Yão  co'  a  fúria  excitar  do  tigre  indómito  ? 
A  turba  vai  seguindo,  ao  largo  avançam, 
Galgando  o  matlo  agreste,  as  ribanceiras. 
Os  ribeiros  transpondo  e  extensos  prados. 
E  mais  e  mais  se  afastam  ;  sobre  a  serra 
Os  elmos  reluziram  qual  relâmpago. 
Depois  na  encosla  ao  sul,  rápido  ao  longe, 
O  fulgor  das  escamas  prateadas 
D'esse  rio  agitado  ao  fundo  desce. 
Relinchando  os  corcéis  o  echo  accordam, 
Sente-se  inda  o  galope  além  do  parque, 
Mas  já  lento  se  extingue,  na  campina 
Somente  o  pegureiro  a  hoste  avista 
Pelos  serros  surgindo,  ajjoz  deixando 
Uma  nuvem  de  pó,  que  a  esteira  indica 
Do  rápido  tropel :  mas  essa  esvae-se, 
Na  amplidão  se  confunde  e  se  anniquila. 

VIII 

E  lá  na  vilia  o  povo,  que  pasmado. 

Em  chusma  se  junctára  á  porta  extrema, 

E  discreto  estivera  em  (pianto  ao  longe 

Se  avistara  a  lustrosa  companhia  ; 

O  povo,  <[ue  formava  um  grupo  innncnso. 

Mas  informe,  oscillanle,  indefini\el, 
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Qual  vagalhão  feroz,  que  o  boreas  túmido 
D'encontro  aos  alcantis  atira  e  rasga  ; 
Em  turmas  dividido,  curioso. 
Perguntava  entre  si  como  tão  breve 
Do  duque  de  Bragança  as  bellas  alas 
Por  encanto  surgiram,  porque  \ôam 
Da  Betica  buscando  o  solo  ubérrimo? 
Que  n'isto  relação  c'o  a  pompa  havia, 
Que  no  rico  solar  se  apresta  ufana 
Para  festas  reaes,  todos  concordam. 
Mas  que  festas  serão?. .  .  eis  o  busilis, 
Que  a  todos  insinua  infindos  cálculos. 

IX 

Era  vão  indagam,  fremem  curiosos  ; 

Uma  grande  surpreza  se  approxima  ; 

Sem  poder  acertar  no  que  se  apresta 

A  tratos  dão  a  louca  phantasia. 

Alguns  dizem  que  chega  o  rei  catiiolico, 

O  proscripto  d'outrora  a  visitar. 

Mas  outros  de  pensar  muito  mais  fundo, 

D'astuta,  de  sagaz  diplomacia. 

Em  segredo  pairando,  com  finura, 

De  modo  que  os  escute  o  mundo  inteiro, 

Diziam,  que  o  rei  luso  chega  em  breve 

A  negócios  d'estado  resolver 

Com  o  rei,  que  em  Granada,  á  c'ròa  esplendida 

A  pérola  junctou  do  falso  kóram. 

Até  mesnío  entraria  outro  mwiarcha, 

O  Ínclito  Mogol  n'este  congresso  ! 
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E  todos  approvavam  este  esforço, 

D'espirito  famoso  audaz  invento. 

Do  incógnito  tribuno  o  estro  activo, 

Lustroso,  boquiabertos  celebravam. 

Mas  a  gloria  na  terra  passa,  o  fumo 

Das  queridas  illusões  se  desvanece  ! 

Lá  vem  o  mestre  Gil,  o  raspa  v'ronicas, 

O  barbeiro  melhor  da  nobre  villa 

E  versado  ledor  das  velhas  chronicas. 

Que,  vendo  o  erro  enorme  em  que  o  povinho 

Descuidado  se  engolfa,  salta  intrépido 

Nas  trevas  a  atiçar  a  luz  aos  tontos. 

Extende  a  mão  com  garbo  tribunicio. 

Com  o  purpúreo  lenço  a  venta  aperta. 

Estrondo  produzindo  cavernoso, 

Tossindo  expelle  ao  longe  immundo  escarro  ; 

E,  empunhando  feroz  nodosa  clava. 

Encrespando  o  sobr'olho,  assim  começa  : 

XI 

—  São  uns  parvos  vocês  !  melhor  seria 
Muitas  danças  dispor  e  mais  folguedos.  — 
Muitas  danças  ?  para  que  ?  a  um  tempo  todos 
Perguntam  atalhando  o  íio  ao  mestre. 

—  Calluda,  ou  não  prosigo  e  vou-me  embora  ; 
Malditos  tagarellas  !  —  Quietos,  mudos, 
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A  custo  sopeando  a  inipaciencH, 
Escutam  com  int'resse  o  altivo  oráculo. 

—  As  danças  p'ra  que  são  !  ora  essa  é  bôa  ! 
Engelhados  bestuntos  não  presentem 

A  causa  das  folias,  que  ter  vamos  ? 

Sabei,  o  povo  estulto,  ó  gente  ignara, 

Sabei  o  que  me  disse  o  João  Feio 

Valido,  remendão  e  confidente, 

Do  nobre  Fernão  Velho  :  o  senhor  duque 

Com  sua  corte  foi  a  Olivença 

Buscar  a  linda  noiva,  a  estrella  cândida. 

Que  da  Hespanba  conduz  fado  propicio  ; 

Que  esposa  será  sua,  e  de  Bragança 

A  mui  alta  senhora  e  de  Barcellos.  . . — 

Não  poude  proseguir ;  tregoas  forçadas 

A  tosse  lhe  fez  dar  á  eloquência. 

E  emquanto  elle  comprime  o  farto  bojo, 

A  turba  como  um  echo,  que  se  esvae, 

Espantada  repete :  a  sua  noiva  I . . . 

—  A  sua  noiva  sim,  voz  de  falsete 
Replicou,  a  seu  turno  o  ar  ferindo : 

E  como  que  levando  um  choque  eléctrico 
Se  voltam  n'um  momento,  e  respeitosos 

—  O'  senhor  João  Feio  —  com  pasmo  exclamam. 
E  logo  um  vasto  circulo  formaram, 

Traçando  âmbito  extenso  ao  recemvindo. 


XII 

—  A  sua  noiva  sim,  inda  repete 
O  que  o  mestre  rotundo  apiielidára 
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J)'estrcinio  remendão  e  alto  valido 

Do  illustre  Fernão  Velho,  que  era  agora 

Vedor  do  eximio  duque  de  Bragança. 

De  que  espécie  provinha  entre  os  viventes 

O  filho  de  Chrispim,  era  problema ! 

Alguém  jurava  ser  dos  quadrumanos, 

Mas  outros  divergindo  sustentavam, 

Que  á  raça  pertencia  dos  quadrúpedes ; 

A'  espécie,  que  o  propheta  cavalgava, 

E  que  o  anjo  falar  mandou  um  dia. 

E  d'esta  opinião  eram  apoio 

Os  braços  infinitos,  que  parecem 

Pisar  com  rijo  casco  a  terra  dura ! 

O  programma  do  nome  se  cumpria 

Nos  queixos,  pelo  corpo,  até  nas  unhas ! 

O  maldito  era  feio,  o  mais  que  pôde 

Ser  um  bicho  feroz  em  terra  maura ! 

As  melenas  grisalhas  sobre  os  hombros 

Nojentas  lhe  caiam:  os  sobrolhos 

Felpudos  lhe  tapavam  meia  orbita 

D'uns  olhinhos  pequenos  e  lymphaticos ; , 

Era  d'esses  que  expulsa  um  vago  instincto ; 

Era  baixo,  era  sujo,  era  medonho. 

XIII 

—  A  sua  noiva  sim,  pimpolho  excelso 
De  Medina  Sidónia.  •  • 

E  foi  buscal-a. 
Para  aqui  amanhã  régio  consorcio 
Nos  paços  celebrar,  que  alli  se  ergueram. 
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Não  vedes  esta  pompa  ?  oh  I  isto  é  nada 

Ao  pé  do  que  inda  aqui  mirar  veremos ! 

Festa  rija  haverá,  em  hella  sucia 

Dançaremos  aqui  sohre  alcatifas  ; 

E  quem  sabe?. . .  talvez  o  próprio  duque 

Aqui  dance  comnosco,  e  a  duqucza 

O  meu  par  venha  a  ser !  Com  graça  extrema 

Dançarão  no  terreiro,  e  para  longe 

Do  sarau  fugirão  ao  brilho,  ao  lustre. 

Mas  estou  a  dizer  auctorisado, 

Que  o  povo  preparar  se  deve  ufano 

Para  em  lindas  choreias,  em  vistosos 

Folguedos,  dar  ao  dia  eterna  fama. 

Espalhar-se  ha-de  aqui  a  jorros  chelpa, 

Que  envia  o  senhor  duque ...  — 


XIV 

Estupefactos, 
Boquiabertos  ouviam,  e  ficaram 
Julgando  um  sonho  alegre  o  doce  aviso. 
Safou-so  o  orador,  e  d'entre  a  turba 
Ninguém  deu  attenção  a  falta  enorme. 
Espantados  ficaram,  e  não  viam, 
Que  d'um  lado  caminha  involta  em  trevas, 
A  noite  precedida  do  crepúsculo, 
Do  encanto  seductor  que  segue  o  dia ; 
Que  o  sol  era  escondido  além  dos  montes, 
Do  lado  cm  que  o  paiz  finda  nos  mares. 
Boquiabertos  licaram;  com  ternura 
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Nos  echos  inda  escutam  do  oráculo 

As  extremas  palavras  sonorosas. 

Ainda  extasiados  são  no  influxo 

D'esse  argentino  som,  que  altrahe  o  espirito; 

Com  a  idea  no  elemento  poderoso, 

Que  tudo  sobre  a  terra  nivelando, 

Yae  erguer  a  choupana  ao  pé  do  sólio. 

Que  tudo  revolvendo  e  confundindo 

Faz  callar  as  paixões,  mudar  as  crenças. 

XV 

—  Attenção  — um  gritou,  que  ao  fundo  golpe 
Vm  pouco  resistira,  e  que,  exaltado, 
Para  juncto  do  paço  se  movera. 

—  Attendam  — repetiu  com  a  força  indómita 
D'alentado  pulmão  robusto  e  fero, 
Então  de  commoções  sedenta  a  turba, 
Do  aurífero  lelhargo  despertando. 
Qual  vaga,  que  accommelte  em  fúria  a  costa, 
Qual  rude  turbilbão,  que  corre  e  freme, 
A'  porta  do  palácio  em  chusma  avança ; 
E  quando  ao  liminar  parar  quizeram, 
Prostrados  foram  esses,  que  a  vanguarda 
Com  bravura  occupavam  destemida. 
E  como  na  batalha,  uma  apoz  outra, 
Yão  tombando  as  fileiras  na  voragem, 
Que  o  fogo  dos  canhões  ergueu  no  solo ; 
Assim  desorientada  a  turba  multa 
Se  empurram,  se  atropellam,  indo  aos  feixes 
No  chão  cair  contusos,  desesp'rados ! 
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Mas  qual  era  o  motivo  da  desordem  ? 
Que  espectro  monstruoso  alli  se  erguera  ? 
Uma  triste  libré,  era  um  lacaio  ! .  . . 


XVI 

Mas  este,  que  chegara  juncto  ao  pórtico 
Para  alli  terminar  do  senhor  Feio 
O  sublime  discurso,  cujo  exórdio 
Coubera  a  mestre  Gil,  com  susto  foge 
Ao  vèr  o  despenhar-se  da  torrente. 
Que  sente  já  rugindo  a  si  tão  próxima  ! 
Mas  pelo  remendão  de  novo  erguida 
Bravura  e  bizarria,  volta  impávido 
Sentindo,  que  a  tormenta  serenava. 
E  ao  lado  o  seu  mentor  vendo  impassivel 
A'  turba,  que  se  erguia,  assim  arenga: 
—  O'  povo  d'este  burgo,  o  régio  enlace, 
Que  amanhã  se  elTectua  vos  proclamo, 
Que  a  vós  ó  povo  honrado  novas  eras 
Yem  abrir  de  ricjueza,  de  ventura  ; 
Que  um  tão  fausto  successo  deveis  certo 
Correr  a  festejar :  e  quem  vestir-se 
Quizcr  para  o  intento  á  grande  porta 
Dos  jardins  prompto  ira,  vistosas  túnicas 
A  capricho  terão,  conforme  o  gosto 
Dos  (jue  na  dança  (puniram  dislinguir-sc. 
Mas  inda  além  do  jnais,  o  senhor  duípie 
Premiar  generoso  quer  a  todos, 
Que  venham  dar  mais  lustre  á  grande  festa, 
Que  nomo  e  ruido  irá  fazer  no  nuindo.  .  . 
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Um  immenso  sussurro,  que  as  palavras 
Finaes  não  deixa  ouvir,  foi  transformando-se 
Em  salva  estrepitosa :  era  a  procella, 
Que  de  novo  rugia,  e  que  remota 
Emíim  se  conglobava  irosa,  túmida! 
O  misero  lacaio  outra  vez  foge, 
Âtraz  fechando  a  porta  por  cautella. 

—  Viva  o  duque,  — berravam  todos,  — viva;  — 
Que  viva  o  pae  do  povo  e  senhor  nosso. 
Ouro  temos  e  dança!  salve,  viva 

O  consorcio  feliz  do  duque  Jayme ! 

—  Viva  o  duque  — gritavam  uns  ás  portas, 
— Yiva,  viva,  —  berravam  pelas  ruas 

Os  quevinham  chegando,  não  sabendo 
Em  honra  de  quem  era  a  grilaria. 
—Yiva  o  duque  —  gritava  o  velho  fâmulo, 
Que  á  janella  surgira,  e  João  Feio, 
llespondendo  a  seu  turno  a  creadagem, 
A  quem  seguia,  a  turba  em  grande  coro. 

—  Yiva,  viva,  — com  voz  esganiçada, 

—  O  nobre  Fernão  Yelho,  o  nosso  amigo,— 
Dizia  da  tribuna  ao  povo  extático 

O  altivo  remendão,  a  quem  respondem: 

—  E  o  propheta  do  povo  viva,  salve  1  — 

—  E  viva  Fernão  Yelho  e  viva  o  duque  — 
Com  modéstia  retruca,  a  ver  se  ainda 
Uns  salves  do  cardume  alli  recolhe. 
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Por  largo  tempo  ainda  o  fundo  estrondo 
Nas  ruas  tão  frenético  estrugia, 
Que  as  devotas  velhinhas  á  lareira 
N'essa  noite  famosa  não  dormiram ! 
Soara  a  meia  noite ;  as  longas  ruas 
Percorrendo  aos  magotes  atroavam. 
Nos  largos  as  fogueiras,  as  borrachas, 
Reforços  continuados  recebendo, 
D'accordo  vão  gastando  o  combustivel ! 
Maior  e  mais  intenso  o  alarido 
Se  tornava;  e  a  noite  o  negro  manto 
Enrolara,  nas  pregas  encobrindo 
O  astro  refulgente,  a  estrella  d'alva. 
E  então  Baccho  e  Morpheu  junctos,  desciam 
Nos  preclaros  heroes  da  escura  noite 
Com  força  carregando  a  mão  robusta. 
Mais  branca  se  divisa  uma  orla  incerta 
Nos  confins  do  levante ;  o  alvor  primeiro 
Pelos  plainos  do  ceu  subindo  avulta. 
Tingindo  de  rubor  o  ar  e  a  terra, 
Emfim  eil-o  desponta,  erguido  ao  tlirono 
D'abril  o  meigo  sol,  a  luz  eterna, 
O  facho  que  dissolve  o  escuro  abysmo. 
O  rocio  da  manhã  brilha  nas  pétalas 
Da  modesta  florinha,  que  se  occulta 
Na  purpura  que  o  prado  altiva  cobre. 
E  accordam  tiritando  os  que  nas  trevas 
O  ardor  tinham  sentido  do  equinoxio! 
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E  o  astro  flammejanle  a  c'rôa  altissima 
Vai  buscando  atravez  de  ténues  flocos, 
Que  no  ar  buscam  unir-so. :  nos  oiteiros 
O  povo  se  agglomera;  ameno  o  dia 
Ostenta  inebriante  o  brilho  esplendido 
Da  formosa  rainha,  a  primavera. 

—  Lá  vem  — grita  um  esculca:  todos  correm, 
No  cume  das  collinas  apinhando-se, 

A  vêr  um  vulto  informe,  que  descia 
Lá  dos  serros  fronteiros,  e  do  parque 
Veloz  ao  muro  chega  e  passa  ainda 
Em  carreira  seguida  galopando. 

—  Não  vês?  diz  uma  voz,  lá  vem  o  duque  :  — 
Mas  outro  enthusiasmado  grita :  —  é  ella ! 

A  seu  lado  a  duqueza  :  que  formosa. 
Que  linda  ser  parece  !  —  E  no  emtanto 
O  lustroso  cortejo  avança,  investe, 
Já  próximo  desfila  e  segue  rápido 
Na  villa  entrando  emfira. 

Os  cavalleiros 
Nos  possantes  corcéis  d' Andaluzia 
Com  garbo  destemidos  cavalgavam : 
As  bellas  amazonas  da  península 
Gentis  os  palafrens  sem  medo  incitam. 
Passou  emfim  já  tudo  ;  e  tantos  eram 
E  tal  a  pompa  extrema,  que  ostentavam, 
Que  todos  julgam  vèr  surgir  de  súbito 
Na  terra  lusitana  a  Horda  d' Ouro. 
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Parou  o  feliz  par :  o  joven  duque 
Do  fogoso  corcel  a  esposa  q'rida 
]\'um  suppedaneo  d'ouro  a  desniontar-se 
Cora  ternura  ajudou,  d'aflagos  ébrio: 
Do  fogoso  corcel,  que  a  dama  illustre 
Desdenhou  de  montar  a  mansa  besta. 
Que  a  praxe  destinou  ao  frágil  sexo, 

XX 

o  clero  regular  no  pcrystillo, 

Ao  ceu  erguendo  os  psalmos,  os  dois  cônjuges 

Precede,  alçando  á  frente  do  calvário 

O  divino  Iropbeu,  o  sacro  emblema. 

Que  symbolo  já  foi  d'ultinia  iniániia. 

Nos  altos  coruchéus  retumba  o  bronze, 

Nos  ares  dilíundindo  o  som  jucundo. 

Que  á  niystica  mansão  do  goso  eterno 

Dos  homens  faz  subir  o  honesto  jubilo. 

Depois  lá  vai  seguindo  a  turba  egrégia 

Da  mais  alta  nobreza. 

D'entre  as  alas 
Dos  guerreiros  de  Tanger  c  dWrzilIa 
Proseguc  commovido  o  immcnso  préstito, 
Que  fecha  a  multidão  ao  ceu  pedindo 
Mil  bênçãos,  e  da  gloria  o  sèllo  angélico. 
Até  que  lá  nos  pórticos  se  unira 
Sobre  o  ultimo  pagem  das  fileiras. 
Das  lanças,  a  espessura  reluzente. 
Então  da  extensa  praça  um  grito  unanime 
Os  echos  acordou  :  era  do  povo, 
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o  salve  monstruoso  mas  solemne  I 
Do  povo,  que  partilha  ii'csse  instante 
Dos  próceres  o  dia  afortunado. 

XXI 

Já  os  coros  chegavam  ;  tudo  á  festa 

Corria  pressuroso.  Vem  com  jubilo 

A  turba,  a  multidão  á  cerimonia 

Ás  núpcias  augmentar  magico  enlevo, 

E  bello  estava  o  dia  !  a  natureza 

Das  pompas  mais  gentis  era  adornada  ; 

E  como  que  partilha  n'esta  hora 

Dos  homens  a  ventura.  Inebriante 

Corria  o  mez  d'Abril :  as  tenras  aves, 

Preludiando  amores,  escondiam 

Nas  selvas  da  ternura  a  estrophe  tacita. 

Que  jamais  distinguir  foi  dado  ao  homem. 

Á  flux  do  extenso  lago  o  pintasilgo, 

Passando  como  um  sonho,  vai  na  murta 

Ou  na  relva  exhalar  terno  suspiro. 

Nas  margens  do  arroio  a  phiiomela, 

Nos  pâmpanos  erguida  ou  no  sycomoro, 

Modula  debruçada  e  caprichosa 

Mil  endeixas  d'amor,  ou  da  saudade 

A  canção,  que  aprendeu  no  paraizo, 

Onde  ao  som  gorgeou  da  harpa  eoIia. 

Era  a  quadra,  em  que  a  vida  ao  universo 

Parece  resurgir  sempre  viçosa. 

Em  que  o  peito  encantado,  agradecido, 

Bemdiz  o  Creador  da  luz  no  cabos. 
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XXII 

Na  capella  do  paço  aos  nobres  coDJuges 
Nos  laços  do  hymeneu  doce  futuro 
Para  sempre  jungiu  o  sacerdote. 
O  duque  proferiu  o  sim  brilhando-lhe 
Na  fronte  da  ventura  o  sopro  angélico  : 
Porém  quando  a  princeza,  a  linda  fada, 
Sorrindo  os  rubros  lábios  entreabria, 
Co'as  rosas  do  pudor  nas  faces  bellas  ; 
Quando  o  verbo  symbolico  ia  ao  cumulo 
Levar  do  q'rido  esposo  a  immensa  dita, 
O  paço  vacillou  nos  alicerces  ! 
Um  medonho  estampido  encheu  os  ares, 
Nos  echos  estrugindo  das  montanhas. . . 
A  cândida  bonina  empallidece  ; 
E  de  medo  tranzida  o  esposo  abraça, 
Suspirando  chorosa  um  sim  plangente. 

XXIII 

Um  presagio  funesto  o  povo  julga, 
Do  ceu  fúnebre  aviso  a  salva  eléctrica. 
E  muitos  com  tristeza  se  ausentaram, 
Julgando  ter  ouvido  grito  fúnebre, 
Que  na  voz  retumbara  do  infinito. 
Pelo  enlace  feliz  dos  dois  esposos 
Orando  ao  Ser  Altissimo  as  matronas 
Rogavam,  (pie  não  fosse  isto  um  prenuncio, 
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Um  agouro  do  fado  bruto  e  fero. 
Em  todos  o  prazer  se  transmudara 
Em  negro  desconsolo . . . 

A  boda  illustre 
Talvez  inda  podia  ser  com  fausto, 
Com  pompa,  festejada,  mas  o  jubilo. 
Que  espontâneo  surgira,  esse  era  morto. 
Por  certo  inda  baveria  longa  festa, 
Mas  o  encanto,  o  prazer  seria  agora 
Tma  triste  illusão,  uma  cbimera. 
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Deixar-te  vou  com  magoa,  canto  alegre  ; 
Tuas  festivas  notas  são  ephemeras, 
Dispersas  melodias  :  já  findaram 
Os  hymnos  da  ventura  ;  a  corda  magica 
Do  amor  o  mais  sincero  jaz  partida 
No  túmido  recontro  da  procella, 
Que  surge,  do  porvir  na  immensa  orbita 
A  noite  condensando.  Emmudeceram 
Os  cânticos  risonhos,  que  na  inAíncia 
Os  echos  despertaram,  que  a  ternura 
Ás  florinhas  singelas  ensinaram. 
Saudaste  com  ternura  auras  d'abril, 
E  do  pátrio  cantor  na  selva  escura 
Os  hymnos,  escutando,  suspiraste. 
Já  do  povo  e  do  rei  a  essência  altiva 
Em  fagueiras  estrophes  modulando, 
Seguiste  jovial  e  descuidosa 
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Por  entre  a  espessa  turba,  entre  os  arminhos 
Da  velha  oligarchia  :  os  voos  notaste 
Do  alígero  intanie,  e  aguda  setta 
Descobriste  transpondo  a  lusa  raia. 
Dos  sonhos  prazenteiros  foste  crédulo, 
E  das  magnas  pungentes  q'rido  sócio. 
Eu  sinto,  qne  meu  peito  á  dor  succumbe 
Nas  trevas  ao  deixar-te  ;  sinto  o  pranto 
Pungir-me  da  saudade.  A  hora  escuto 
Adeus,  saudosa  lide.  . .  o  canto  amaro 
Afllicto  vou  tentar  junto  aos  cyprestes. 


II 


E'  que  o  tempo  feliz  passa  ligeiro, 
E  quando  o  homem  julga  o  mundo  um  éden, 
O  fado  vibra  ingente  os  duros  golpes 
No  pobre  coração  !  triste  o  futuro 
Involto  se  divisa  em  negro  manto, 
Que  a  noite  do  sepulchro  ao  largo  segue. 
Senhor,  o  que  é  o  mundo  ?  estes  instantes. 
As  horas  da  ventura  por(|ue  fogem, 
Emquanto  que  do  berço  á  tumba,  ;i  campa, 
A  vida  em  curto  espaço  se  despenha  ? 
Oh  !  não  hasta,  Senhor,  que  a  raça  humana 
Se  abysme  na  voragem  temerosa, 
Nos  antros  implacáveis,  que  o  destino 
Por  termo  collocou  á  vida,  ao  sonho? 
É  forçoso  inda  mais,  (pie  ella  não  tenha 
Senão  trances  cruéis,  negras  angustias, 
Que  seja  n'essa  esphera  limitada 
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o  prazer  irrisão,  pura  mentira  ? 

A  vida,  o  ser,  o  mundo,  é  um  engano  ! 

A  ventura  um  phantasma,  sonho  ephemero. 


III 


Esqueço  em  vão  queixumes,  que  não  posso 
Á  dor  ser  insensível :  e  meu  peito 
Não  sabe  conhecer  dos  egoistas 
A  maldita  bonança . . . 

Inda  ha  na  terra 
Felizes,  que  no  amor  tem  lume  santo, 
Que  as  crenças  restaurando  fortifica  ; 
Que  amando  tem  no  mundo  horto  florido, 
Em  que  aspiram  do  ceu  doces  perfumes  ; 
Que  as  flores  recolhendo  á  juventude, 
Só  repouso  e  prazeres  teem  na  vida. 
Guiados  pelo  amor  somente  buscam 
A  suprema  ventura  ;  e,  deslumbrados 
Ante  o  immenso  pharol,  ávidos  sugam 
O  néctar  dos  encantos  ;  e  que  podem 
Sublimes  desprezar  o  homem  sceptico. 
Sentindo  immorredoura  a  luz  da  esp'rança. 
São  entes  venturosos,  mas  a  ideia 
Do  que  esconde  o  porvir  no  véu  profundo, 
Que  os  aromas  do  Olympo  dissipados 
Serão  de  vis  paixões  talvez  no  embate, 
Só  basta,  p'ra  que  seja  o  culto  ao  idolo 
De  receios  cercado,  erguida  ao  longe 
A  nuvem,  que  avançando,  a  estrella  um  dia 
Involta  levará  na  escura  penula. 
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IV 


Felizes,  os  que  amando  a  hora  extrema 
Não  desejam  jamais,  e  a  vida  adorara  ; 
Felizes,  a  que  a  morte  cerra  as  pálpebras 
Do  pranto  humedecidas  da  saudade, 
Os  que  ao  nada  volvendo,  á  dor  suecumbem. 
Mas  tristes  ai  I  d'aquelles,  que  ao  ceu  rogam 
Do  tumulo  o  repouso,  o  esquecimento  ; 
Que  sentindo  no  peito  a  mão  da  morte, 
Com  sorriso  jucundo  a  alma  elevam 
A's  elhereas  mansões,  e  ao  mundo  fogem. 
Sorriem  para  o  ceu,  que  ao  longe  avistam, 
Exhalando  essa  vida,  em  que  só  lagrimas 
Verteram  sobre  as  aras  do  infortúnio. 
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No  alcáçar  dos  senhores  bragantinos 
Veloz  corria  o  tempo  em  mil  encantos  ; 
Nos  braços  enlaçando  o  terno  esposo 
A  formosa  duqueza  descuidada 
Disfructa  as  illusõos,  os  devaneios 
Das  horas  de  ventura,  que  do  báratro, 
Do  abysmo  das  miragens  nunca  voltam. 
Apoz  o  fausto  dia  do  consorcio, 
Correram  muitos  dias,  e  isolados 
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No  mundo  só  viviam  para  amar-se. 

Um  mez  era  passado  ;  as  phantasias, 

Angélicas  ficções,  surgiam  pródigas 

Do  amor,  que  ambos  juravam  ser  eterno. 

E  um  anno  já  fugira,  o  terno  fructo, 

A  primeira  vergontea,  a  luz  viera,  \^ 

Da  ventura  penhor,  sorrir  no  thalamo. 

Mais  que  nunca  luzia  o  astro  incerto, 

Mais  ditoso  ninguém  era  no  mundo. 

E  o  tempo  ia  passando,  a  q'rida  prole 

Crescendo  abençoava  o  doce  vinculo  : 

Ao  fogo  da  paixão,  que  outr'ora  ardera 

iSo  altar  do  amor  primeiro,  uniam  fulgidos 

Os  carinhos  paternos,  o  thesouro 

Immenso,  immaculado,  inexcedivel, 

O  pio  amor  de  mãe  ;  entre  os  affectos 

O  mais  puro,  o  mais  santo,  o  mais  intrépido. 


VI 


Sobre  a  terra  a  missão  dos  jovens  cônjuges 
De  júbilos  lun  elo  interminável 
A  todos  parecia.  Almo  perfume 
Aos  homens  denuncia  dos  archanjos 
A  sidérea  mansão  do  goso  infindo. 
Nunca  a  sorte  sorrira  mais  benéfica 
Aos  filhos  predilectos  da  ventura  : 
Os  dias  mais  risonhos  não  correram 
Ao  par,  que  Deus  criou,  no  paraiso. 
Ao  menos  era  assim,  que  divagando, 
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Do  povo  os  menestréis  alto  diziam. 
E  assim  talvez  pensavam  duvidosos 
Dois  entes,  que  nas  sombras  do  crepúsculo, 
No  vão  d' uma  janella,  em  voz  sumida. 
Com  mysterio,  falaram  longas  horas. 

vn 

£ni  torrentes  a  chuva  despenhava-se 

Das  altas  catadupas  sobre  a  terra, 

Que  inundada  parece  um  mar  vastissimo. 

O  inverno  desdobrara  o  triste  invólucro 

De  gelos  recamado  nas  planuras, 

Que  longas  desde  o  Tejo  ao  grande  cabo 

Avançam,  onde  impôz  a  fé  calholica 

Um  nome  venerando.  Nas  campinas 

Impera  a  confusão,  reina  a  miséria. 

Era  em  dezembro  ;  a  noite  os  crepes  lúgubres 

Prematura  baixara  : 

Os  dois  incógnitos 
Agitados  proseguem  discursando. 
A  procella  rugindo  abala  túmida 
Os  gigantes  da  terra,  e  elles  immoveis  ! 
Emfim  n'aquelle  inferno,  entre  os  bramidos, 
Maldita  assim  (indou  a  negra  pratica. 

VIII 

—  Já  disse,  Fernão  Velho  ;  se  a  duqueza 
Intenta  embaraçar  nossa  ternura, 
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Protesto,  que  a  vingança,  que  já  sinto 
No  peito  despertar,  ha-de  afanosa 
Trazer-lhe  amargos  dias  d'infortunio. 
O  duque  é  ciumento:  erguida  a  duvida 
Em  seu  peito  abrirá  um  fundo  ahysmo.  — 
De  mulher  era  a  voz,  que,  assim  falando, 
Fazia  impuros  gestos  de  ameaça. 
Que  melhor  simulava  atroz  megera, 
Incitando  ao  delicto  alheia  fúria, 
Do  que  a  imagem  dos  anjos  ante  o  crime 
Impondo  da  ternura  o  caro  alvedrio. 
—  Vinguemo-nos,  oh  !  sim  dizia  o  outro, 
Troquemos  á  duqueza  o  riso  em  prantos  ! 
Eu  sou  o  vosso  amante,  Anna  Camélia, 
Quem  julgar  oííender-vos,  sendo  impune, 
Verá  que  sei  vingar-vos  ;  venha  embora 
Das  nuvens  ou  do  averno  o  negro  ultraje. 
Dizer  que  não  sois  nobre,  ir  insultar-vos. 
Porque  ás  auras  da  noite  vós  dizieis, 
Â's  sombras  do  jardim  as  phrases  túmidas 
Da  ternura  cingida  nos  meus  braços  ! 
Porque  ao  terno  amador  gratos  momentos 
Quizestes  conceder  na  estancia  q'rida. 
Que  da  nossa  paixão  a  fé  puríssima 
Bem  poderá  attestar  ! . . . 

Oh  !  sim  vinguemo-nos 
Sou  inda  o  favorito:  quando  eu  falo 
Ninguen  ousa  pensar  em  desmentir-me; 
Digo  sempre  a  verdade,  sou  propheta. 
A's  trevas  dou  a  luz,  á  luz  a  noite. 
Do  duque  sou  valido,  mando  e  quero. 
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Dez  vezes  celebrara  o  equinoxio 

Seu  transito  allegorico  :  na  esphera 

Dós  séculos  fugira  mais  um  lustro, 

Depois  d'aquelle  dia  afortunado, 

Em  que  a  neta  dos  duques  de  Medina 

A'  casa  de  Bragança  novas  eras 

Abrira  de  bonança  e  de  concórdia. 

Depois  daquelle  instante,  em  que  Dom  Jayme 

Seus  votos  mais  ardentes  vira  fulgidos 

Cumprir-se  n'um  momento  ante  o  presbytero. 

Que  ao  éeu  bênçãos  pedia  d'entre  as  lagrimas 

Da  fé,  da  commoção  mais  pura  e  santa. 

Cinco  annos  são  passados  ;  melancholica 

A  carinhosa  esposa  distinguira 

Que  d'outr'ora  o  sorriso  ao  caro  idolo 

A  duvida  nos  lábios  tinha  exhausto  ; 

Que  os  carinhos  fagueiros,  que  a  ternura, 

Por  estóico  desdém  eram  trocados  ; 

Que  o  amor  era  um  mytho,  que  a  bonança 

Fugira  arrebatada.  Oh  !  dôr  acerba. 

Quando  ella  mais  que  nunca  o  adorava. 

Quando  a  vida  em  seus  braços  lhe  sorria. 

Que  eterno  o  seu  amor  julgara,  ai !  triste  ; 

Quando  ella  nos  filhinhos  o  conforto, 

O  penhor  do  futuro,  ver  sonhava 

O  sello  da  ventura  ;  ai  era  agora, 

Que  innocente  o  amor  via  do  thalamo 

Esvair-se,  arvoar-se  em  negra  duvida. . . 
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Mesquinha  Leonor,  na  primavera 

Da  vida  tão  risonha,  já  do  acaso 

A  férrea  mão  te  segue  :  sonho  frívolo, 

Ligeira,  fugitiva,  a  vida  humana, 

E'  longa  no  soífrer,  na  desventura  ; 

Chimera  no  amor,  na  dita  escarneo. 

Ai !  o  tempo  feliz  é  fumo,  é  zero, 

E'  nuvem,  que  do  peito  varre  o  boreas, 

O  túmido  aquilão,  que  nos  abysmos 

O  réprobo  despenha,  entre  as  angustias 

Da  voragem,  que  ao  mundo  affronta  o  pejo. 

Desditosa  florinha,  á  terra  estranha 

Conduziste  o  perfume,  as  lindas  pétalas  , 

Deixaste  a  pátria  q'rida,  o  vergel  pudico, 

Sorrindo  á  luz  do  amor,  que  te  evocava. 

Amando  e  adorada,  sobre  a  terra 

Só  vias  no  porvir,  juncando  o  solo, 

A  senda  que  trilhavas,  as  boninas, 

As  flores  que  teu  piso  perfumavam. 

Ai !  misera,  do  sonho  tão  jucundo 

A  saudade  ficou,  resta  a  memoria. 


XI 

E'  triste  o  recordar,  que  venturosos 
Libámos  do  prazer  na  taça  d'ouro. 
E'  triste,  ao  pé  do  lume  que  se  esvae, 
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Palparmos  já  na  sombra,  espectro  esquálido, 

O  gélido  abandono ;  apoz  o  enlevo 

Só  ver  na  solidão  o  luto  d'alnia. 

E'  então  que  a  saudade  o  negro  toxico 

Mortífera  offerece,  e  a  lembrança 

Pungente  do  passado  nos  devora. 

Âtraz  íica  um  jardim;  inculta  brenha 

Sem  limites  attrahe,  erma  d'aírectos. 

Â'quem  fica  a  bonança  ;  o  rijo  embate 

Da  onda  que  restruge,  que  fascina, 

E  além  no  eterno  abysmo  nos  arroja . 

XII 

Soltando  amargo  pranto,  a  triste  esposa 
Soluçando  abraçava  os  tenros  filhos. 
Fanal  que  lhe  ficeu  na  escura  noite. 
Eram  filhos  do  amor,  que  se  dissipa, 
E  do  tempo  feliz  symbolo  caro. 
Abraça  carinhosa  do  seu  Jayme, 
Do  thalamo  as  vergonteas,  que  floriam. 
Outras  vezes  sorrindo,  suspirando, 
Traduz  a  dór,  submissa  erguendo  os  olhos, 
E  no  peito  abrigando  occulla  lagrima, 
Exhala  n'este  cântico  fatídico 
Gemidos,  que  despreza  o  mundo  ignaro: 

Meus  filhos  SC  a  innocencia 
Podesse  eterna  em  vós  ser, 
Bemdiria  a  providencia, 
Sem  dór  podia  morrer. 
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E'  agora  a  vossa  infância, 
E'  do  ceu  esse  viver, 
Mas  do  berço  alma  fragrância 
Nos  annos  sevae  perder. 

N'essa  edade  é  que  se  ignora 
O  que  á  luz  vimos  soffrer : 
Mas  é  ligeira  essa  aurora , 
Que  eu  vejo  em  prantos  descer. 

Meus  filhos  a  vida  corre, 
Com  elia  o  fado  a  correr. 
O  que  é  bello  esvae-se  e  morre, 
E'  só  firme  o  padecer. 


Xlli 

Findava  suspirando  um  dia  o  cântico, 
Sobre  o  peito  cingindo  a  cara  prole, 
Quando  alguém  presentiu. . . 

Qual  rola  tímida, 
Que  sente  por  instincto  o  laço  pérfido 
Do  astuto  caçador,  e  ávida  estreita 
Â  geração  querida  ao  seio  plumoso, 
Assim  ao  coração,  que  pulsa  affiicto, 
A  pobre  mãe  aperta  consternada 
Os  adorados  filhos. 

Que  receias 
O'  Leonor  gentil?  que  maus  agouros 
Prevê  teu  coração,  á  dòr  rendido? 
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Propheta  d'aniargura  o  peito  humano 
Nas  magoas  não  se  illude  •  é  vate  agora 
O  teu,  ó  triste  esposa,  quando  tremula 
A'  dama,  que  chegava,  tu  dizias: 
—  O  que  vos  traz  aqui,  Anna  Camélia? 
Que  vindes  vós  dizer-me  assim  prostrada 
Infausta  mensageira  ?  novas  dores 
Me  vens  annunciar?  — 


XIV 

Muda,  impassível, 
Ficara  a  nobre  serva :  mais  h\  pocrita 
Que  o  seu  jamais  um  gesto  houve  nas  salas, 
Onde  impera  dos  aulicos  a  intriga ; 
Onde  os  grandes  da  terra  o  ar  impuro 
Aspiram  da  lisonja  e  vil  inveja. 
Esbelta,  a  recemvinda  era  formosa, 
Elegante  e  altiva,  mas  nos  lábios 
Um  sorriso  perenne  á  flux  vagueia. 
Que  falso  logo  inspira  negra  duvida. 
O  nariz  aquilino,  arrebitado. 
Seu  génio  denotava  viperino. 
Dos  olhos,  que  fluctuam  caprichosos 
Nas  orbitas  profundas,  reverbera 
Tm  sinistro  fulgor,  que  gela  o  animo 
A'quelle  que  nas  frontes  lê  do  intimo 
As  mais  secretas  paginas.  Formosa 
A  face  da  mulher,  do  averno  imagem 
Também  por  excepção  é  raras  vezeí^, 
E'  das  culpas  também  trágico  symbolo ! 

K ■ _. 


XV 


Finalmente  baixando  a  vista  impudica, 
Com  simulado  accenlo  assim  discorre: 
—  Altissima  duqueza,  vossas  magoas 
São  já  do  régio  paço  conhecidas, 
Notórias  oh  !  desdita !  são  de  ha  muito. 
Por  novas  d'alegria  bem  quizera 
Vossa  dor  mitigar,  e  um  dia  ao  menos 
Prestar-vos  de  prazer  e  de  ventura. 
Mas  não  senhora  minha,  o  fado  avesso 
Me  traz  com  duro  encargo  aqui  agora. 
Eu  sei  que  vou  rasgar  profunda  frida. 
Conheço  a  ingrata  via  em  que  me  encontro, 
O  penoso  dever,  que  impõe  o  acaso 
A'  vossa  mais  discreta  servidora  : 
Mas,  duqueza,  é  forçoso  o  que  succede 
Sem  hesitar  dizer-vos ;  era  um  crime, 
Uma  infâmia  sem  nome,  era  ser  cúmplice, 
Da  sorte  despiedosa,  vir  negar-vos 
Esta  crise  fatal,  que  o  paço  enlucta. . 
O  valor  invocae  do  frágil  peito. 
Que  agora  ai!  triste  irá  um  fundo  golpe 
De  novo  supportar. .  .  Sabei,  senhora. 
Que  o  vosso  amado  esposo,  o  senhor  duque, 
D'este  alcaçar  fugiu,  e  que  do  burgo 
Para  terras  distantes  seguiu  hontem, 
Do  santo  confessor  seguido  apenas ... 
Ninguém  seguil-o  ousou,  ninguém  conhece 
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Do  seu  caminho  o  termo :  em  sua  camará 
Foi  visto  um  pergaminho;  eil-o  senho:a. 
A  vós  é  dirigido,  e  bem  parece 
Escripto  ser  ha  pouúo  por  D.  Jayme. . . 


XVI 


Quem  amor  já  sentiu  queira  a  tortura 
Julgar  d'aíllicta  esposa.  . .  Debil  pomba 
Agora  vò  atroz  fatalidade 
O  instincto  confirmar.  A  meiga  rola, 
Ferida  solta  as  azas  junclo  ao  ninho, 
Gemendo  lastimosa  ;  aos  filhos  vendo, 
Ao  seu  carinho,  o  esposo,  ó  dòr,  roubado. 
Na  rede  o  caçador  o  arrasta ;  ao  longe 
Distingue  sobre  o  prado  os  seus  lamentos, 
O  adeus,  talvez  final,  que  envia  á  prole, 
Ao  ninho,  á  liberdade,  ao  doce  vinculo. 
Vagueia  longas  horas,  dando  á  brisa 
Os  prantos,  (pie  do  peito  lhe  trasbordam, 
Do  peito  aonde  emfim  vem  solitária 
Aos  tenros  orphãosinhos  dar  refugio, 
E  a  paz,  que  ella  jamais  fruir  não  pode. 


XYII 


As?im  aquella  mãe,  que  amor  sonhara, 
O  martvrio  só  vè,  so  vè  no  dédalo 
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Dos  (lias  que  virão,  iniraenso  vórtice; 
Mesquinha  a  quem  fugiam  n'um  momento, 
Dos  annos  no  verdor,  da  juventude 
As  caras  illusões,  o  brilho  ephemero. 
A  dama  despedindo,  ao  berço  corre, 
Abraça  da  ternura  o  fructo  angélico, 
E  amargo  entre  gemidos  solta  o  pranto. 
Ai !  chora  anjo  esquecido  sobre  as  aras 
Da  fulgida  innocencia;  frágil  pomba 
Pranteia  da  saudade  á  luz,  que  mostra 
Nas  sombras  do  porvir  o  desengano, 
Nas  trevas  do  futuro  atroz  supplicio. 


XVIII 


Depois  d'essa  atonia  prolongada. 
Da  prostração  cruel,  a  ignota  epistola 
Ao  pé  viu  iiammejar:  era  do  tumulo 
O  lampejo  fatal  em  noite  escura . . . 
Em  a  lèr  hesitou,  mas  num  momento 
O  sèllo  foi  quebrado,  convulsiva 
Desdobra  o  pergaminho  e  suspendendo 
O  fôlego  enervado,  leu  com  Ímpeto. 
N'um  lance  d'olhos  tudo  a  desditosa. 
Ai!  tudo  conheceu. .  .  Atroz,  horrivel, 
Do  exame  foi  o  fim,  um  grito  d'alma. 
Que  um  mundo  resumia  de  tormentos, 
Soltou,  caindo  em  terra  semimorta. 
Espectro  luctuoso  vm,  que  ao  largo 
Os  antros  do  sepulchro  lhe  entreabria 
Ao  ceu  rogava  a  morte,  mas  no  berço 
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Ouviu  ténue  vagido  ;  anciosa  erguendo-se 
Os  filhinhos,  que  sós  depois  ficaram, 
Revivendo  lenihrou. . .  Foi  n'este  ensejo. 
Que  viu,  desfeita  em  prantes  a  seu  lado, 
Da  sua  doce  infância  a  companheira, 
Consócia  predilecta  nos  folgares  : 
Só  então  percebeu,  que  as  suas  dores 
Um  anjo  partilhava,  a  sua  amiga, 
A  carinhosa,  a  linda,  a  gentil  Bertha. 

XIX 

—  E's  tu,  que  á  minha  dor  sempre  solicita 
Lenitivo  dar  vens  ?  —  e  sem  accordo 
Aos  braços  a  duqueza  se  arrojava 
Da  leal  confidente. 

—  Ai  triste  sorte  ! 
Nos  tempos  que  fugiram  fui  ditosa, 
Nos  dias  que  gosei,  commigo  o  jubilo 
No  solo  em  que  nascemos  partilhaste. 
Commigo  desde  a  infimcia  carinhosa. 
Tu  vieste  sorrindo  à  terra  lusa, 
A'  terra  onde  eu  julgava  que  fulgia 
Eterna  a  flicidade.  O  sonho  crédulo 
Qual  fumo  se  desfez  :  atroz  destino 
Espreitava  sedento  a  preza  incauta. 
Mas  tu,  ó  cara  amiga,  entre  os  prazeres 
Não  foste  mais  constante,  do  que  agora, 
Que  a  noite  do  infortúnio  involve  esta  alma. 
Só  tu,  só  tu,  ó  Bertha,  n'este  evicio 
Tiveste,  nesta  angustia,  santas  lagrimas, 
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Para  ás  minlias  juntar  ;  tu  só  pranteias 
Da  triste  Leonor  a  desventura  ! 
Só  tu  vens  mitigar  esta  dôr  intima 
Commigo  do  passado  os  dias  bellos 
Em  prantos  recordando,  ó  terna  amiga. 
Eu  grata  te  bemdigo,  a  Deus  prouvera, 
Que  os  dias  que  passei  inda  voltassem. 
Mas  não. . .  lè  esta  carta,  e  vè  se  pode 
No  peito  resurgir  a  morta  esperança.  — 

XX 

Não  poude  mais  dizer ;  copioso  pranto 

No  rosto  macerado  percorria 

O  conhecido  sulco  :  e  novamente 

Contra  o  peito  estreitou  a  cara  virgem, 

Occultando  a  cabeça  no  seu  collo, 

E  tremula  lhe  deu  o  pergaminho. 

—  Bertha,  minha  amiga,  o  meu  futuro 

Yerás  em  luto  escripto,  atroz  sentença 

Esse  homem  que  adorei  fulmina  bárbaro. 

Esgotarei  ai !  sim  o  negro  cálix. 

Le. . .  lê  ó  minha  irmã,  e  depois  julga-me. 

XXI 

Attonita  a  donzella,  muda,  exânime. 
Com  profunda  emoção  leu  entre  lagrimas  : 
«Senhora,  para  sempre  d'estes  paços 
Eu  fujo  e  vou  pedir  á  soledade 

^^ ^ 

wf '^^ 


Da  vossa  ingratidão  o  esquecimento, 

Do  amor  que  alimentava  eterno  olvido. 

Julguei  que,  unido  áquella  que  adorava, 

Feliz  ia  passar  minha  existência. 

A  flor  da  juventude  rescendia, 

Perfumada  sorrindo  altiva  e  bella, 

£u  via  no  futuro  a  doce  esp'rança 

Sorrindo  feiticeira,  os  caros  fructos 

Da  ternura  surgindo  no  regaço. 

Amei-vos  muito  ;  ai!  louco,  era  uma  crença, 

Que  ao  coração  mentiu  :  fugaz  relâmpago 

Ingrata  Leonor  era  a  ternura, 

Que  illudido  julguei  sagrado  fogo 

Nas  aras  do  hymeneo  em  pyra  eterna 

Por  um  anjo  incendido. . .  Hoje  (ó  vergonha  !) 

Ainda  sinto  amor  ;  sempre  hei-de  amar-vos. . . 

Se  um  direito  divino,  a  fé  jurada 

Em  vossa  alma  perjura  não  poderam 

A  traição  conjurar,  não  merecia 

O  amor  do  triste  esposo  esse  holocausto 

Da  mulher  ao  decoro  ? 

Não  ;  trahido. 
Fui  por  vós  despenhado  n'este  abysmo. 
De  que  ha-de  involto  erguer-se  no  sudário 
Cruciante  remorso.  . . 


XXII 

Era  mentira. 
Um  períido  sarcasmo,  o  amor  vosso  ! 
Ai !  não,  nunca  jamais,  amasie  aquelle, 
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Qiie  o  mundo  resumia  em  vossos  braços. 

Jamais  uma  muilier  estremecida 

Se  viu  com  tanto  amor  I  mas  foi-se  a  nuvem  ; 

Das  rosas  que  sonhei  o  ingrato  espinho 

Agora  só  me  punge,  da  saudade. 

Âpoz  meiga  bonança  e  dias  prósperos 

Pela  dor  fubninado  sinto  os  elos 

Da  vossa  ingratidão  cingir-me,  e  réprobo 

Da  infâmia  sou  exposto  no  patíbulo, 

Dos  precitos  na  vida  ao  cepo  atado  ! 

lia  pouco  ainda  o  mundo  ampla  chimera 

Com  risos  mentirosos  me  ilhidia  ; 

A  phenix  dos  meus  sonhos  sobre  o  Ihalamo 

Na  plumagem  sustinha  da  ventura 

O  Ídolo  benéfico  :  os  seus  cânticos 

Em  torno  modulava  a  philomela  : 

Mas  hoje  a  realidade,  espectro  lúgubre, 

Nas  larvas  me  abysmou  da  tumba  gélida  : 

Dos  zelos  o  abutre  a  brônzea  garra 

No  peito  introduziu  com  força  hercúlea  : 

Nas  trevas  monstruosas  em  que  vivo 

Só  escuto  do  mocho  o  canto  fúnebre, 

Soltando  sobre  a  cruz  longo  gemido  : 

As  forças  vacillantes  na  cratera 

Me  arrojam  do  vulcão,  que  em  baixo  ruge. 

Encostado  ao  bordão  do  peregrino 

Eu  vou  tentar  crguer-me,  e  ao  mundo  prófugo 

Irei  longe  dos  homens,  solitário, 

Findar  na  penitencia  atroz  martyrio. 


X¥ ''TK 


^X.  A!^ 

66  DESPEITO    E    CIÚME 


XXIII 

Na  serra  d'Ossa  existe  um  fundo  valle 

De  cerro»  verdejantes  circumdado  : 

Nos  ásperos  declives  os  ribeiros, 

Ora  estoirando  além  sobre  os  penhascos, 

Despenhando-se  alli  em  cachoeiras. 

Ora  occultos  gemendo  nos  macissos 

Da  verdura  silvestre,  ora  espraiando-se 

Na  relva  caprichosa  e  odorilera, 

Ao  fundo  vão  nutrir  o  grande  pélago, 

Que  nas  fragas  rugindo,  foge  rápido 

Nas  gargantas  da  serra  erguendo  a  espuma. 

De  verdura  perenne  o  lindo  valle 

Entre  as  mattas  bravias  desenrola 

Pomares  e  jardins  encantadores. 

Convida  a  meditar  este  recinto. 

De  Adtão  o  paraiso  nos  recorda  : 

Destaca  o  sacro  templo  na  espessura, 

Dos  monges  beguinos  o  mosteiro. 

Da  piedade  a  clausura.  Âlli,  senhora, 

Prostrado  ante  o  juiz  serei  dos  mundos  : 

.Vlli  quando  este  escripto  vossos  gosos. 

As  nelíindas  blandícias  do  perjúrio 

Da  perfídia  o  prazer,  por  um  instante 

Irá  talvez  turbar,  do  culto  á  sombra 

Foragido  estarei  á  torpe  injuria, 

A  vossa  ingratidão  chorando  incógnito. 
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XXIV 

Da  inqiiisirão  a  victima  no  potro, 
Cercada  (l'apparelhos  monstruosos, 
Dos  gélidos  phantasmas  da  tortura, 
\o  pez  incandescente  á  força  as  mãos 
Mettendo,  eniquanto  ao  peito  descarnado 
Lhe  applicam  vil  ferrete,  e  quando  ao  longe 
Dos  que  morrem  nas  chammas  sente  os  gritos 
Do  supremo  estertor,  d'infmda  angustia 
Da  fé  no  impio  auto,  mais  não  solíre. 
Do  que  a  pobre  senhora  lendo  altonita 
O  trágico  papel.  Quando  findava 
líriihavam-lhe  no  rosto  duas  pérolas, 
Que,  mudas,  deslisando,  no  regaço 
Vvaras  se  embebiam.  Contemplando-a, 
Julgareis  ser  da  Virgem  sobre  o  Golgotha 
()  célico  transumpto  :  Assim  mais  bella 
-V  diiqueza  fitou : 

—  Porque  as  lagrimas? 
(Lhe  diz  com  voz  extincta  a  esposa  misera, 
Que  innocente  se  via  abandonada.) 
Não  succumbas  á  dor,  só  tu  me  restas ; 
Em  ti  só  inda  encontro  o  alíeclo  puro. 
Que  nos  risos  da  infância  n^^s  juramos. 
Ensina-me  a  coragem,  verte  querida 
Aqui  n'este  meu  peito  o  esforço  intrépido, 
Que  na  pátria  do  Cid  herdámos  junctas.  — 
De  novo  se  abraçaram,  longo  tempo 
Xas  trevas  confundindo  acerbo  pranto. 
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Escuto  nas  alturas  harpa  eólia 
Aos  euros  confiando  as  melodias, 
Que  o  génio  do  aniòr  ao  coro  aerio 
Das  fadas  dedilliou.  Sinto  mais  pura 
Da  noite  a  leve  brisa  vir  n'um  osculo 
A.  frente  bafejar-mc ;  ignoto  aroma 
Aspiro  inebriante;  o  doce  influxo 
Das  ternas  commoções  smto  magnético. 
O'  fagueira  miragem  dos  meus  sonhos, 
Alvorada  risonha  do  estro,  estpiiva. 
Das  trevas  inda  surges!  sè  bemdita: 
No  ceu  vem  refulgir  do  amor,  que  ousado 
De  novo  a  luz  saudando,  adeja  incólume. 
E  o  som  harmonioso  cresce,  avulta, 
Ao  longe  diffundindo  n'outra  esphera 
Os  echos  venturosos.  Vem  ligeira 
Chimera  partilhar  da  phantasia 
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A  égide  louçã;  e  se  isto  c  sonho, 
Concede,  que  se  alongue,  e  que  ás  vigílias 
Succeda  festival,  augusto,  eterno. 


II 


Nos  innnensos  jardins  do  erguido  alcarar 
Das  arvores  frondosas  o  perfume 
Vluptuoso  se  diffiinde  no  ambiente; 
Do  esplendido  matiz  as  mil  vergonteas 
Rescendem  seus  aromas  indiziveis. 
A  lua  percorrendo  a  extensa  orbita 
Neste  quadro  dardeja  estranho  brilho, 
N'esta  linda  mansão,  que  amor  encerra. 
Então  d'entre  a  ramagem,  donde  a  furto 
Indiscreta  raiou  nocturna  lâmpada, 
Nos  echos  da  ternura  ciciaram 
Estes  sons,  que  expansivo,  um  peito  acolhe. 


III 

—  Escuta  virgem  bella  as  castas  supplicas; 
Soltar  do  meu  amor  oh!  deixa  o  vôo 
N'esta  estrophe  singella,  que  nossa  alma 
Fremente  vè  surgir  d'um  estro  ignoto : 
Só  n'ella  se  traduz  com  terno  estinudo 
Os  carmes,  que  a  paixão,  selecto  numen, 
Accorda  em  nosso  peito,  se  a  neblina. 
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Se  as  nuvens  do  ciúme  o  ceu  não  toldam, 
O  ceu  da  nossa  ebp'rança  e  do  futuro. 
Sabeis  o  que  é  o  amor  ó  q'rida  Bertha? 
Eléctrica  faisca,  que  ateando-se 
Em  silencio  devora  o  frágil  peito; 
Chanimejanie  depois,  voraz  incêndio, 
Do  corpo  entrega  ao  vento  a  flebil  cinza: 
Viscão,  que  permanente  nos  encanta. 
Ou  que  a  vida  anniquila  na  tortura; 
Estrella,  que  da  terra  ao  paraizo 
A's  vezes  nos  conduz  por  via  esplendida ; 
Que  nos  faz  esquecer  glorias  mundanas. 
Que  incita  a  cubicar  do  mundo  os  louros, 
E  que  á  vida  dos  anjos  nos  eleva. 
E'  crença,  que  no  peito  enraizada, 
Nos  outhorga  a  ventura  ou  o  martyrio: 
Esp'rança  na  desdita,  é  providencia. 
Que  doira  sobre  a  terra  o  riso,  o  pranto: 
E'  flor  da  juventude,  e  já  na  icfancia 
E'  vaga  aspiração,  ligeiro  sonho. 

IV 

Não  ouviste  gemendo  a  doce  brisa, 
Por  entre  os  salguciraes  do  rio  ameno 
No  fresco  despertar  d' um  bello  dia? 
As  folhas  também  amam,  a  bafíigem, 
E  o  zephiro  beijando  o  tenro  arbusto 
No  rocio  da  manhã  amor  exhalam. 
Não  viste  como  as  aves,  quando  a  aurora 
Desponta  no  levante,  em  coro  immenso 
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Chilreando,  se  aninham  caprichosas 
Nas  vetustas  florestas,  pelas  vargeas? 
E'  o  aniôr  o  seu  guia,  elle  as  impelle 
A  saudar  retouçando  o  novo  dia. 
IVão  viste  quando  o  sol  a  prumo  expelle 
Seus  raios  sohre  a  lynipha,  que  sussurra, 
Como  zumhe  o  insecto,  e  no  regato 
líalouçando-se  uni  heijo  audaz  imprime? 
Também  feliz  elle  ama,  e  seus  amores 
Festeja  alli  sorrindo  á  luz,  ás  pompas, 
Que  no  prado  espargiu  a  primavera. 


E  tudo  ama  no  mundo,  a  natureza 
O  amor  impoz  aos  entes:  quer  nos  astros, 
Do  mar  na  vastidão,  no  antro  escuro. 
Da  esphera  no  infinito,  no  horisonte, 
Na  immensa  amplidão,  ou  sobre  a  terra, 
Nas  plantas,  nas  campinas,  ou  nos  bosques, 
Em  tudo  o  homem  vè  sagrado  aílecto. 
Em  tudo  encontra  amor!  é  negro  crime 
Da  sorte  á  sabia  lei  Tugir  incrédulo. 


VI 

E  amei-te  assim  ó  Bertha. . .  fui  escravo 
Da  paixão,  que  me  nutre  e  me  devora! 
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Não  podes  q'ricla  amante,  ai!  não,  não  podes, 
:       A  estrophe  lèr  arpii  do  amor  mais  puro, 

Que  a  vida  me  doirou  com  mil  promessas, 

Oh!  se  fora  escondido  em  veu  tenuissimo, 

Que  a  tua  mão  divina  erguer  podesse, 

Com  receio  avistaras  o  tumulto, 

A  desordem,  que  lavra  no  meu  peito, 
i       Verias  que  a  paixão,  que  me  consomme, 

E'  chamma  inextinguivel,  que  os  teus  olhos 

Para  sempre  incenderam  sem  piedade, 
i       Teus  olhos,  q'rida  musa,  facho  eléctrico, 
;       Que  as  algemas  fundiu  ao  pohre  escravo. 

Teus  olhos,  que  eu  comtemplo  quando  a  lua 

Alta  noite  campeia  lá  no  cmpyreo ; 
;       Que  eu  vejo  nas  vigilias,  nos  meus  sonhos, 

Com  lampejos  d'amôr  a  fascinar-me. 

Durante  o  frio  outono  se  vagueio 

A's  horas  em  que  dorme  a  turba  egoista, 

E  julgo  contemplar  no  firmamento 

Teus  olhos  de  saphira ;  se  das  nuvens 

Descaem  sobre  a  terra  ténues  flocos, 

Que  ás  faces  me  conduz  nocturna  aragem ;     . 
:       Aspiro  extasiado  a  lenta  bruma, 

Pois  que  julgo  sentir  tuas  madeixas 

Vertendo  igneo  perfume  nos  meus  lábios. 


VII 
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—  Confio,  q'rido  Jorge,  nos  encantos, 
Na  pureza  da  fé,  que  me  juraste. 
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Bem  sabes  como  te  ama  a  pobre  Bertha, 

Bem  sabes  quanto  amor  encerra  o  ppjto, 

Que  só  por  ti  anceia :  sabes  q'ri(lo 

Que  desde  aquelle  instante  venturoso, 

Em  que  te  vi  na  corte,  e  inebriada 

Contemplei  cavalgando  o  talbe  esbelto 

Do  formoso  donzel,  do  amor  nas  aras 

O  meu  culto  offreci  constante,  eterno. 

Quando  o  solo  pizei  da  Lusitânia, 

Tu  foste  ó  doce  amante  o  cavalleiro. 

Que  o  destino  ofTreceu,  qual  astro  limpido, 

Aos  meus  olhos  d'amor,  de  prazer,  ávidos. 

Então  amei ;  senti,  ai  !  sim  ao  ver-te 

O  coração  rendido  ao  doce  nume. 

Que  é  tortura  ou  esp'rança,  inferno  ou  vida 

Ao  nume,  que  travesso  me  negara 

Na  terra  em  que  nasci  fogoso  anbelito.  • — 


VIII 


A's  phrascs  da  ternura  succedia 

O  enlevo  prolongado,  o  mudo  extasis. . . 

Por  entre  a  sombra  espessa,  entre  a  penumbra, 

Fitaram-se  em  delirio  ;  um  terno  osculo 

O  suave  murmúrio  uniu  ao  zephiro. 

Que  a  verdura  embalava,  onde  escondidos 

Gozavam  da  ventura  o  meigo  encanto. 

Que  instantes  deleitosos,  que  momentos, 

Dos  astros  ao  lampejo  disfructaram  I 

Sorria  o  mez  de  maio,  a  primavera 
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Hcllezas  osteiilava  altiva  e  pródiga  ; 

Aqiielia  noite  amena  ora  propicia 

Da  ternura  aos  mysterios,  que  injprudentes 

Do  paço  nos  jardins  felizes  gosam, 

Em  bancos  de  verdura  reclinados, 

Um  par,  (pie  ao  Deus  do  amor  Caria  inveja  : 

D.  Jorge  de  Almedina,  o  requestado 

Das  bellezas  do  paço,  e  a  vaporosa, 

A  nobre  favorita,  a  linda  Bertba. 

.Nem  um  leve  rumor,  no  occaso  a  lua 

Projectava  a  descuido  entre  a  folhagem 

Cambiante,  incerta  luz,  e  inebriantes 

Perfumes  espalhavam  da  baunilha 

E  da  murta  os  íeslões,  que  dos  sycomoros 

Pendentes  balouçavam  ;  as  violetas 

Por  entre  a  verde  alfombra  o  chão  matizam. 

Sentia-se  alli  próximo  o  murmúrio 

D'uma  fonte  escondida  entre  as  olaias. 

Tudo  alli  era  bello,  tudo  limpido 

Lhes  falava  (famor,  de  goso  amplíssimo  I 


Mas  como  é  falso  o  mundo  !  ao  par  ditoso 
Quem  ousara  dizer,  que  entre  as  blandícias 
Espreitando  os  seguia  a  vil  inveja. 
Que  o  nojento  reptil,  o  escuro  áspide 
Na  relva  que  pisavam  se  escondia  ? 
Das  misérias  terrenas  olvidados, 
Tão  longe  do  bulicio,  das  torpezas, 

ít' ^'^ 


:^x .  ,XK 

7(3  AMOR    MAIDITO 


Envolvidos  no  enleio  do  amor  reciproco, 
Não  ouvem  dos  cobardes  o  rugido  ; 
Felizes,  não  conhecem  que  nas  sombras 
Encetara  a  inveja  a  negra  lida  ! 
Folgae  ledos  amantes,  que  os  momentos 
Da  ternura,  do  amor,  ligeiros  passam  ; 
Folgai,  que  a  vil  calumnia  eu  vejo  próxima 
A  satânica  teia  urdir  nas  trevas ; 
Folgai,  ainda  é  tempo,  o  s  criíicio 
Seguir  ha-de  arrastada  a  innocencia  ; 
Nas  azas  do  ciúme  ergueu-se  a  pyra  : 
Folgai,  podeis  sorrir ;  entre  caricias 
Momentos  disfructai,  que  nunca  voltam. 


X 


E  a  noite  ia  fugindo  ;  em  vago  enleio 
Involtos  se  contemplam  I  Não  toldava 
O  ceii  d'aquelle  amor  um  pensamento, 
Uma  idéa  lasciva  ! 

Nós,  da  epocha 
Disso'utos  caudilhos,  não  ousamos 
Dos  nobres  paladinos  (Poutras  eras 
A  Índole  estudar  austera  e  pura. 
Não  sabemos,  ai  não,  julgar  dos  homens, 
Que  nas  justas  a  lança  erguiam  plácidos, 
Nas  salas  o  alaúde  ;  que  na  guerra 
A  pátria  engrandecendo,  resurgiam 
Nas  tregoas  namorados  trovadores. 
Do  esforço  duvidamos  dos  guerreiros. 
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Que  a  gloria  por  amor  buscam  intrépidos  : 
duvidamos,  oh  !  sim,  netos  bastardos, 
Que  o  calculo  antepomos  á  poesia, 
A'  bravura  o  int'resse,  o  nada  ao  génio. 


XI 

—  Adeus  meu  cavalleiro,  a  noite  segue 
Com  rapidez  seu  giro  :  adeus  meu  Jorge, 
Adeus  terno  amador  :  aos  céus  apraza 
Os  dias  dilatar-nos  da  ventura. 

—  Bertha,  qrida  Bertha,  porque  foges? 
Porque  deixar-me  assim,  porque  Ião  breve 
Findar  risonho  encanto  ?  Ai !  eu  presinto 
No  amor,  que  nos  sorri,  dias  de  luto. 

—  Deixai  meu  trovador  tristes  suspeitas, 
Deixai  pueris  temores  ;  longe  o  pranto, 
Que  entre  nós  o  amor  a  luz  bemdila 
Ergueu  da  grata  esp'rança :  a  densa  nuvem 
Crescer  inda  não  vi  no  ceu  tão  calmo. 
Adeus  meu  bem  amado,  adeus,  as  lagrimas 
A'  sorte,  que  sorri,  são  fera  injuria.  — 


XII 


Ergueu-se  vaporosa,  á  face  q'rida 
Do  aílectuoso  amante  uniu  os  lábios. 
Mas  quando  ia  fugir,  quando  intentava 
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O  extasis  findar,  elle  em  delírio 
Nos  braços  lhe  enlaçou  o  belio  collo, 
E  ao  osculo  d'amor  um  novo  beijo 
Fremente  respondeu  nos  róseos  lábios  I 
As  faces  o  rubor  da  pudicícia 
Tingiu  da  gentil  fada,  que,  anhelante, 
Confusa  lhe  supplica  ;  ao  pejo,  tímido, 
Ao  doce  encanto,  cede,  e  fascinado 
A  grata  preza  solta  ! .  . . 

Esquiva  e  leve 
Das  sombras  atravez  fugiu  ;  ao  longe 
Da  lua  ao  meigo  alvor  a  branca  túnica 
Junto  ao  pórtico  alveja,  e  qual  fantasma 
Sumiu-se  ao  descantar  da  philomela. 
Julgava  inda  cíngil-a  em  doce  amplexo 
O  amoroso  donzel,  quando  só  túmido 
O  seu  peito  arquejava,  quando  apenas 
Da  noite  a  solidão  ouve  propicia 
Suspiros,  que  seu  peito  em  fogo  exhala. 


XIII 

Quem  na  \ida  não  teve  horas  d'encanto, 
De  i)aixão,  de  feitiços,  de  mystcríos, 
Que  ante  o  somno  dos  orbes  foi  desperto, 
Uffegante,  cingir  um  corpo  amado  ; 
Quem  á  pallida  luz  de  mil  estrellas 
lavado  não  sentiu  d'um  grato  aroma 
D'uns  lábios  de  rubim  o  sopro  angélico  ; 
Quem  por  entre  a  verdura  á  meiga  brisa 
©^:  ;)o 


AMOR   MALDITO 


79 


Não  sorriu,  que  passava  doidejante, 
Espargindo  no  roslo  áureas  madeixas 
D'aniante,  que  a  seu  peito  d'amor  pródigo 
Comprime  n'um  momento  de  ventura  ; 
E  que  ao  erguer  depois  os  lindos  olhos 
Ostenta  do  carmim  na  tez  alvissima 
O  angélico  rubor,  e  que  anhelante 
Na  bocca  seductora  a  furto  um  beijo 
Permitte  descuidosa  ;  quem  não  poude 
N'um  abraço  antever  o  goso  iimpida 
Que  oft"rece  o  paraizo  ;  quem  os  cofres 
Do  amor,  do  coração,  não  viu  abertos, 
A  ventura  outhorgando  á  mocidade  ; 
Nunca,  nunca,  jamais,  pode  as  angustias, 
Julgar  do  trovador,  em  quem  desperta 
Do  encanto  que  fugiu  saudosa  imagem. 


XIV 


Ficara  semimorto  !  Turva  e  negra 
A  noite  julgou  ver :  longe  a  borrasca 
Kugindo  ouvir  julgava  :  no  murmúrio 
Do  frondoso  docel,  silvo  presago 
Pensava  distinguir  !  A  luz  fugira-lhe 
Na  fagueira  visão,  exlincta  agora. 
Ficara  triste  e  só,  inconsciente 
Da  hora  e  do  logar  ;  da  mente  esquiva 
Fugira  a  reflexão  ;  nem  um  só  elo, 
Que  as  revoltas  ideas  combinasse. 
Era  só . . .  Atravez  da  espessura 
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Soltava  o  rouxinol  as  melodias 
Repletas  de  ternura  e  de  saudade : 
Na  inimensa  amplidão  dos  céus  a  lua 
Sorria  a  consolar  do  amor  os  martyres. 
Da  vida,  enamorado,  quanto  dera 
Por  ainda  um  instante,  um  só  momento. 
Cingir  da  terna  amante  o  corpo  esbelto  ; 
Por  ainda  uma  vez  a  furto  um  osculo 
Delirante  depor  na  q'rida  face, 
No  rosto,  que  sorrindo,  do  futuro 
Os  suaves  deleites  p  ediz:a. . . 


XV 


Porque  estremece  agora,  porque  sente 
Ao  peito  refluir  fervente  lava? 
Porque  suspira  ancioso  ?. . .  Na  janella, 
Que  tão  l)cm  conhecia,  um  frouxo  lume 
Entre  as  sombras  errante  as  bellas  formas 
Contemplar,  distinguir,  lhe  permittira 
Da  bclla,  que  adorava.  Qual  autómato. 
Qual  estatua,  caminha,  a  fresca  relva 
Que  á  bafagem  sorria  aos  pés  calcando. 
Suspensa  a  julga  olhar  no  horisonte 
Involta  n  uma  nuvem  purpurina  : 
E  ella,  debruçada,  entre  a  verdura 
Perscruta  a  sombra  q'rida,  e  enamorada 
Um  beijo  inda  lhe  envia,  ultnua  phrase 
D'aquelle  immenso  amor,  que  lhe  votara. 
Depois  despareceu  ;  a  luz  sumiu-se. 
E'  desfeita  a  visão,  qual  meteoro. 
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Dilatado  suspiro  buliçoso 
Levou  da  noite  a  brisa  ;  delirante 
Sobre  um  banco  de  musgo  se  arrojara, 
Gemendo  lun  triste  adeus . . . 

No  horto  tranquillo 
Agora  no  silencio  só  avultam 
Dos  ramos  colossaes  sombras  errantes. 
É  tudo  plena  paz  :  mas  d'improviso 
Um  vulto  se  projecta,  da  espessura 
Sem  ruido  alongando  leves  passos : 
Com  precaução  caminha  ;  á  luz  argêntea 
Nos  lábios  lhe  deslisa  atroz  sorriso 
De  barbara  sevicia,  e  que  revela 
Ignóbeis,  vis  projectos:  das  pupillas 
E  sinistro  o  fulgor  ! 

Que  intento  encobres, 
Phantasma  do  averno,  o  que  procuras? 


XVIT 


Era  um  homem,  que  involto  em  ampla  capa  • 

Avança  cora  mysterio,  ao  nobre  ai  caçar  j 

Seguindo  resoluto.  Visão,  sonho,  : 

Das  sombras  ao  abrigo  também  segue  .; 

Na  mantilha  andaluza  rebuçada  : 
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Uma  joven  mulher.  Joven  dizemos 
Pela  esbelta  figura.  A  ponto  dado 
Parecem  convergir  ;  n'um  sitio  escuro 
Encontram-se  afinal.  Ella  primeiro 
Oftegante  lhe  diz : 

—  Outra  aventura 
Teremos,  Fernão  Velho  ? 

—  Muito  tarde 
Vieste,  Anna  Camélia  ;  os  dois  pombinhos 
Arrulhando  estiveram. . . 

—  Onde  ?  vamos 
Ouvir  terno  colloqiiio. 

—  É  findo  ha  muito ; 
Ergueu  azas  a  pomba,  ao  casto. ninho 
Voou  cortando  o  espaço  ! 

—  E  o  pombo,  o  pato? 
—  Attentai ;  boquiaberto  inda  contempla 

O  rastro,  que  deixou  Cilherea  arisca  ! 
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—  Deixal-o  :  o  que  ha  de  novo  ?  o  nosso  plano 
Esp'rançoso  prospera  ? . . . 

—  Vem  ás  cegas 
Imbelle  a  pobre  viclima  involver-se 
No  laço,  que  ha-de  um  dia  su(Tocal-a  ! 

—  Á  vingança  propicia  a  sorte  alTirma-se, 
E  da  nossa  alliança  fructo  amargo 
Gostar  ha-de  a  duqueza,  eu  vos  juro. 

—  E  elles  pobres  tolos,  namorados 
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Mal  sabem,  pobrezinhos,  que  instrumentos 
Hão  de  ser  da  desforra,  porque  almeja 
A  nossa  alma  offendida,  a  honra  inulta! 
—  Venha,  oh  !  sim  a  vingança,  e  nosso  affecto 
Vingados  em  triumpho  gozaremos. 


XIX 

—  Vingados!. . .  sim,  por  certo,  os  dois  pombinhos 

Bem  podem  da  ternura  o  doce  néctar 

Com  avidez  libar  :  que  um  dia  próximo 

Do  zeloso  Dom  Jayme  a  fúria  insana 

Talvez  doce  feitiço  em  magoa  e  luto 

Lhes  venha  transformar  ! . . .  A  linda  Bertha, 

Arvorada  em  censora,  mil  conselhos 

Não  m'off'receu  gratuitos !  atrevida 

O  despejo  não  teve,  a  petulância. 

De  m'estranhar  altiva  a  incontinência, 

Gomo  ella  lhe  chamou,  do  amor  jurado 

Por  nossos  corações  ! . . .  Não  quiz  propheta 

Predizer,  que  aviltada  eu  choraria 

Sem  repouso,  sem  fé,  eterna  angustia  ! 


XX 


—  Pois  ella  tanto  ousou?. . .  Ai !  dó  me  inspira, 
O  riso  me  provoca  !  isso  é  loucura  ! 
Talvez  que  um  dia  chore,  talvez  breve 
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De  tão  grande  estultícia  invoque  pávida 
Â  fúnebre  memoria  !  Pasmo  ás  turbas, 
D'um  homem  como  eu  sou,  d'um  cavalleiro, 
Se  impune  assim  falasse,  causaria  ! 
Dom  Jorge,  meigo  Adónis,  larga  a  cythara, 
Suprema  se  travou  cruenta  lucta  ; 
D'exemplo  servirão,  sirvam  d'assomhro 
Aos  que  sonhem  turbar  do  nosso  affecto 
A  lucidez,  que  inveja  causa  aos  zoilos. 
Dom  Jorge,  que  a  frei  Pedro  ousou  sarcástico 
Dizer,  que  éreis  altiva,  que  á  duqueza 
Vosso  orgulho  e  maneiras  despraziam  ; 
Que  éreis  desinvolta,  e  que  eu  ingrato 
Os  dictames  seguia  d'um  ser  pérfido  ! 

—  É  muito  atrevimento,  é  muita  audácia  I 

—  Oh  I  deixai-os,  senhora,  que  eu  protesto 
Pavorosa  vingança  I . . . 

Se  confiam 
Em  ter  do  rei  a  rogo  o  duque  ríspido 
A  clausura  deixado  :  se  asseveram, 
Que  na  corte  faustosa  a  innocencia 
Da  dilecta  consorte  proclamara, 
Do  monarcha  rendido  aos  argumentos  ; 
Eu  sou  inda  o  valido,  eu  nas  entranhas 
Revolver  saberei  com  fúria  a  terra. 
Se  preciso  nos  fôr  I  Protesto,  juro 
Pasmoso  desaggravo ! 

—  E  cu,  cavalheiro, 
Despicdada  serei  na  guerra  crua, 
Que  á  duqueza  declaro  e  seus  acolytos  ! 

—  Silencio   . .  temos  hoje  serenata  ! 
Escutemos  do  cvsne  o  canto  harmónico. 
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Era  certo  :  no  extremo  opposlo,  as  cordas 
Vibravam  do  alaiide  ;  uma  voz  tremula 
Por  estranha  emoção,  disputa  á  brisa 
A  nocturna  harmonia  :  os  seus  trinados 
Suspende  na  espessura  a  philomela  ; 
Os  ramos,  que  se  agitam  buliçosos, 
Tranquillos  emmudecem  :  fulgurante 
Suspende  n'amphdão  seu  giro  a  hia. 
Tudo  vem  escutar  singelas  trovas. 
Tributo,  que  do  peito  angustiado 
Rende  á  sua  beldade,  um  cavalleiro, 
Que  suspira,  ensinando  á  noite,  ao  zephiro 
Arcanos,  (jue  ciosa  recolhia, 
Que  os  dedos  sobre  as  cordas  discorrendo, 
Lhes  presta  da  ternura  o  mago  estylo. 
Que  ass^im,  com  terno  accento  enamorado 
A  saudade  ergue  agora  um  casto  hymno. 

Já  desce  a  lua  no  ocaso. 
Sinto  a  brisa  refrescar. 
Breve,  ai !  breve  a  madrugada 
Virá  os  cerros  doirar  : 
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E  tu  dormes  ;  dorme,  ó  virgem, 
Não  vejas  o  meu  penar  ; 
Dorme  o  somno  da  innocencia, 
Que  os  anjos  te  hão-de  velar. 
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Os  meus  sentidos  queixumes 
Tu  não  deves  escutar ; 
Só  eu  velo,  só  eu  sonho, 
Como  é  triste  o  meu  sonhar  ! 


Mas  dorme,  dorme  tranquilla, 
Seja  só  meu  o  penar  ; 
Que  seja  o  teu,  ó  meu  anjo, 
Da  pureza  o  despertar. 

Se  eu  rei  fora,  tu  no  soiio 
Te  virias  assentar  : 
Mas  só  posso  n'este  peito 
P'ra  ti  um  throno  elevar. 


Ai !  dorme,  dorme  i)onina. 
Que  eu  vi  nos  prados  brilhar. 
Dorme  ai !  sim  em  quanto  eu  peno. 
Não  oiças  meu  suspirar. 

Eu  quizera  a  fama,  a  gloria, 
Dos  heroes  o  trilho  achar ; 
Do  vencedor  o  triumpho, 
Para  a  teus  pés  o  humilhar  I 

Mas  dorme,  dorme,  repousa, 
Estrella  do  meu  sonhar  : 
Que  talvez  eu  só  na  morte 
Possa  um  dia  repousar ! 
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Qual  suspiro  exhalou  o  extremo  canto, 
Que  se  esvaiu  no  espaço  !  a  terna  lyra 
Gemera  angustiada  um  som  tão  débil, 
Que  em  longínquas  espheras  harpa  eólia, 
Pelos  anjos  tangida  parecera  ! 
Por  fim  do  trovador  ás  mãos  inertes 
Escapa  e  cae  soltando  um  som  plangente. 
Do  ephemero  lethargo  accorda  :  Ai !  antes 
P'ra  sempre  adormecera  a  imagem  q'rida 
Invocando,  que  á  vida,  á  prosa,  ao  lodo, 
Ao  mundo  inda  tornar  de  vis  misérias  ! . . . 


Ao  longe  ouvir  julgou  um  rir  d'escarneo, 
Satânica  expressão  d'atroz  desígnio. 
As  aves  que  o  ouviram  sobre  as  arvores 
Pairando  estremeceram  !  Sobre  a  relva 
As  sombras  distinguiu  de  dois  phantasmas, 
Que  se  escoam  fugindo  !  D'uma  porta 
Que  nos  quicios  girou,  que  se  fechava, 
O  rumor  distinguiu ! . . .  Este  mysterio 
Não  soube  decifrar ;  mas  nas  artérias 
Sentiu  gelar-se  o  sangue ;  do  sepulchro 
O  hálito  sentiu  beijar-lhe  a  fronte. 
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A  sorte  é  só  constante  nas  chinieras ; 

Se  ás  vezes  caprichosa,  alguns  instantes 

Permitte  ])onançosos,  da  tortura 

O  cortejo  lhes  dá  dos  vis  sattelites  : 

A's  vezes  uma  luz,  que  se  esvairá, 

D'entre  as  trevas  resurge  ;  a  pobre  esp'rança 

Inda  ás  vezes  sorri  do  escuro  cahos  ; 

Mas  é  fugaz  lampejo,  a  noite  eterna 

O  archanjo  dos  sepulchros  decretara  ! 

Imagem  d'esta  vida  a  natureza 

Soe  também  deslumbrar-nos  com  mentiras, 

Com  enormes  caprichos.  Tal  succede, 

No  furor  do  tufão  negra  borrasca 

Qual  fumo  dispersar-se  ;  no  horisonte 

Refulgente  brilhar  o  sol,  á  terra, 

Qual  osculo  de  paz,  de  luz,  de  vida. 

Revertendo  saudoso.  Mas,  ó  magua, 
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Veloz  como  o  corisco,  uivando  em  faria 
Ingente  o  furacão  resurge,  involve 
No  tormentoso  manto  a  esphera,  o  mundo, 
Deixando  apoz  de  si  negras  ruinas. 
Os  risos  d'um  momento  dissiparam-se, 
E  o  augusto  phanal  em  noite  aspérrima 
Involvido  se  occulta  ;  pelos  ares 
Travou-se  a  immensa  liicta  ;  temerosa 
No  abysmo  a  confusão  avulta,  impera. 
Aos  bastardos  da  sorte  a  existência 
No  olvido  reproduz  tão  negro  quadro  : 
A  ventura  é  mentira,  é  nada,  é  sonho, 
Nos  desertos  da  dôr  turva  miragem  ! 


II 


E'  coberto  d'abrolhos  o  caminho 

Em  que  então  se  vè  só  o  triste  réprobo  ; 

Como  a  dôr  é  mortal,  e  como  a  vida 

E'  pezo  insupportavel !  Nunca,  ai !  nunca 

O  prazer  volverá,  nunca  o  aroma 

Das  florinhas  mimosas,  que  murcharam. 

Nem  jamais  um  sorriso  os  lábios  seccos 

Pela  febre  abrirá  ;  nem  de  meiguice 

Nem  d'amor  um  olhar  sereno  e  puro. 

Nunca  mais  as  loucuras,  os  folguedos, 

D'esse  tempo  feliz,  da  juventude. 

E  se  a  victima  insonte  é  um  ser  frágil  ? 

Se  é  mulher,  pelas  vagas  descuidosa 

No  culto  surprehendida  da  innocencia  ?. . . 

E  se  a  mulher  é  mãe,  se  á  cara  j)role 
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Ila-de  afflicla  sorrir,  quando  só  lagrimas 
Dos  olhos  o  fulgor  escureceram  ? . . . 
Que  instantes  dolorosos,  que  amargura 
Num  beijo  se  traduz,  ou  num  suspiro 
Agreste  se  transmitte  á  meiga  infância  ! 
Que  prantos  no  silencio,  que  pezares 
Dos  homens  indiscretos,  do  bulicio. 
Ignotos  as  vigilias  sepultaram  ! 
Que  torturas  sem  nome  a  frouxa  essência 
A  retalhar  accorrem  ! 

Mundo,  ó  mundo, 
Comprehender  não  podes,  tu,  egoísta. 
Quanto  soflre  d  a  terra  sem  queixumes 
Essa  imagem  dos  anjos  :  não  conheces 
A  missão,  que  á  mulher  a  natureza 
Na  infância  confiou,  de  Deus  bemdita. 


III 


A  corte  lusitana  era  em  Setúbal, 
Onde,  cedendo  aos  rogos,  tendo  ouvido 
Do  príncipe  os  conselhos,  se  passara 
O  duque  de  Bragança.  Já  não  era 
Aquelle  esbelto  joven,  que  nós  vimos 
Transpondo  a  lusa  raia  ;  já  d'outr'ora 
Se  lhe  apagou  do  olhar  o  vivo  lume, 
A  fulgida  expressão.  Inquieto,  vago, 
Taciturno,  das  orbitas  despedem 
Fulgor  sinistro  os  olhos,  onde  nuvens 
Disséreis  ver  surgir.  Elle,  que  impressa 
Na  fronte  a  gloria  tinha  ao  par  do  génio, 
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Jloje  apresenta  o  rosto  iiiaceiado, 

D'iim  tímido  provecto  a  estatura. 

Ninguém  ao  vel-o  attento  julgaria 

Um  guerren-o  encarar  da  raça  illustre, 

Que  então  regia  os  mares  :  mas  bem  longe  , 

Junio  a  si  ter  pensara  um  cenobita, 

Um  penitente  austero  !  E'  (jue  passara 

Da  calumnia  o  bafejo  n'essa  lionle, 

Dos  tartufos  á  voz  já  recurvada  ; 

E'  ([ue  a  maldade  abrira  o  negro  sulco, 

Que  assignalára  a  mão  do  vil  hypocrita. 


IV 

Aos  paços  do  monarclia  venturoso 
Chegara  pois  Dom  Jayme  ;  do  seu  seíjuito, 
Que  ciúmes  desperta  á  corte  altiva, 
Contrasta  o  esplendor,  o  luxo,  as  galas, 
Co'  a  sua  prostração,  que  da  desdita 
Trazia  impresso  o  cunho.  As  suas  terras 
Nem  sequer  visitara;  logo  á  corte, 
A  clausura  deixando,  caminhara. 
Nem  sequer  os  lilhinhos,  a  consorte, 
A  oscular  volvera  !  E  ella,  a  mesquinha, 
O  amor,  que  lhe  fugira,  memorando, 
Carpia  no  silencio  a  desventura, 
Do  sonho,  que  passara,  extincta  aureola. 
O  sobVano  estranhou,  que  inda  illudido 
O  duípie,  proseguindo  com  cegueira, 
N'um  erro  monstruoso  se  abysmasse. 
Resolveu  interpòr-sc  ;  e  ás  blandícias, 
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A'  ventura  avocal-os.  Este  esforço 
Do  moiiarcha  a  (iu({iieza  bemdiria, 
Que  de  novo  ia  dar-llie  do  seu  Jayme 
O  adormecido  amor :  regenerado, 
Maldiria  nos  braços  da  consorte 
O  duque  da  calumniaa  obra  iniqua. 


Um  dia  convenceií-se  ;  (longo  tempo 

Hesitando  passou,  amargas  duvidas 

Oppondo  aos  argumentos  :)  lamentava 

De  vergonha  corrido  a  vil  tortura, 

Que  bárbaro  á  consorte  elle  inflingira. 

Soluçava  ao  sentir,  que  á  innocencia 

D^amargura  esgotar  fizera  o  cálix. 

Agora  aos  pés  da  mãe  da  sua  estirpe 

Só  deseja  humilhado  o  crime  insólito 

Com  ternura  expiar,  da  bocca  angélica 

O  seu  perdão  ouvir  ;  quer  sem  demora 

Volver  a  seus  dominios,  aos  encantos 

Da  vida  conjugal,  á  dòr  funesta 

Roubando  a  triste  esposa.  Mas  á  corte, 

Que  do  successo  extranho  murmurava, 

Q'ria  o  rei  demonstrar,  que  era  um  embuste 

O  fallado  divorcio  ;  que  a  harmonia 

Nunca  do  joven  duque  esquiva  o  Ihalamo 
;       Um  dia  só  deixara  ;  e  diligente 
;       O  persuadiu,  que  á  corte  mais  um  astro 
;       Na  plêiade  brilhante  reunisse 
;       No  sarau  dos  seus  annos.  Convieram, 
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Que  um  expresso  á  duqueza  a  feliz  nova 
Se  fosse  a  transmittir,  e  que  ella  ás  margens 
Do  Sado  sem  demora  emfim  viesse. 


VI 

Poucos  dias  passaram  :  penitente 

O  duque  so  espera  a  feliz  hora 

D'ao  sacrário  do  amor  volver  contricto 

A  tributar  seu  culto  ;  só  anhela 

Nos  braços  comprimir  a  que  adorada, 

Mesmo  atravez  do  abysmo  do  ciúme, 

Ai !  sempre,  sempre  foi !  de  felicidade 

Que  instantes  se  avisinham  ;  que  ventura 

Yai  de  novo  fruir  ;  da  sorte  amena 

Que  sorrisos  prevê  ;  negro  infortúnio 

Não  mais  do  seu  porvir  o  ceu  claríssimo 

Virá  escurecer  !  Com  que  transporte 

Beijar  ia  os  filhinhos,  doce  fructo 

Do  seu  immenso  amor.  Enxuga  o  pranto, 

Que  vertes,  Leonor  ;  á  escura  insomnia 

Succede  venturoso  e  fausto  dia. 

VTI 

De  Setúbal  o  povo,  os  velhos  nautas, 
D'essa  filha  do  mar  os  bravos  filhos, 
Nas  praias  se  agglomeram,  pelas  ruas 
Do  Sado  a  extensa  riba  demandando  : 
Por  entre  a  multidão  um  longo  sulco 
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Se  rasga  muitas  vezes  ;  são  os  pagens 
Que  afanosos  do  paço  ao  velho  cães 
Caminham  sem  cessar  ;  ao  cães,  ao  vértice 
D'aquelia  immensa  mole,  onde  se  agitam 
Em  grupos  deslumbrantes,  n'um  só  grupo, 
Da  corte  manuelina  os  nobres  pares  : 
Onde  o  estranho  esplendor,  a  opulência. 
Reunida  a  nobreza  alardeava. 
Era  um  quadro  furmoso  ;  os  cavalleiros, 
De  mui  longínquas  plagas  recemvindos. 
As  damas,  os  donzeis,  á  beira  d 'agua 
Buliçosos  volteiam,  tudo  folga ; 
De  galas  revestida  a  natureza 
Prazenteira  sorria  ;  era  de  maio 
O  dia  mais  formoso,  era  d'aquelles 
Que  saudosos  só  frue  a  Lusitânia ; 
As  aguas  da  bahia  o  brando  zephiro 
Levemente  encrespava  ;  alli  risonha 
A  esbelta,  a  nobre  villa  reclinada 
No  leito  de  verdura,  tem  por  solio 
O  mar,  e  por  docel  as  cem  montanhas, 
A  bruta  serrania,  em  que  repousa 
O  génio  das  batalhas,  caro  symbolo 
Da|fé,  da  lusa  gloria.  Porfiavam 
O  momento,  o  logar,  a  natureza, 
Em'realcar  da  corte  a  festa  illustre. 


VIII 

Mas  que  festa?  — Qual  era  a  estranha  causa 
De  tão  grande  bulicio?. . .  Era  a  duqueza, 
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Que  as  oiidinas  do  Sado  conduziam 
Do  esposo  arrependido  aos  ternos  braços. 
Era  sim :  lá  bem  longe  a  superfície 
Enganosa  do  rio  vem  cortando 
Os  régios  bergantins;  lá  se  avistaram; 
Como  airosos  deslisam,  como  voam, 
Pelo  génio  do  amor  encaminhados! 
Ao  vel-os  despontar  no  dorso  liquido 
Disséreis  ser  um  bando  de  narsejas, 
Ou  de  garbosos  cisnes. 

Então  súbito, 
Juncto  á  praia,  dos  botes  surge  iníindo, 
Buliçoso  cardume,  e  asinha  a  corte 
Se  embarca  em  confusão,  por  entre  o  riso 
Dos  travessos  donzeis,  que  commentavam 
Galantes  episódios.  . .  Os  remeiros 
Os  remos  empunharam ;  foge  á  terra 
A  ligeira  flotilha,  e  sobre  as  aguas 
Com  delirio  se  afasia,  segue,  voa. 


IX 


Como  soe  de  vistosas  borboletas 
Um  bando  doidejante  ser  no  espaço. 
Sobre  a  limpha  argentina  o  vòo  erguendo, 
Caleotas,  bateis,  justam,  porfiam 
rs'esse  immcnso  torneio,  á  llux  das  vagas 
Velozes  deslisando.  Ao  ver  os  remos 
Scintillantes  ergucr-se,  ver  julgáreis 
Esvoaçando  alli  do  raiido  austro 
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Os  gigantes  condores!  Era  esplendido, 
Deslumbrante,  o  conjuncto  nos  barquinhos, 
Quando  em  seus  movimentos  dardejava 
Nas  túnicas  vistosas,  nas  jornéas, 
Nas  couraças,  nos  elmos,  nas  espadas, 
Nas  cotas  de  brocado,  o  sol  hispânico! 
Os  solaus  dos  remeiros  confundiam-se 
Co'  as  xacaras,  que  em  coro  as'bellas  damas 
Com  rythmo  entoavam :  dos  psalterios, 
Das  lyras,  se  escutava  o  meigo  accorde: 
Depois  das  charamelas  e  anafiles 
O  estridente  clangor.  Enamorados 
Golphinhos,  escutando  as  ayabebas, 
Completam  o  festim,  que  partilhavam. 


X 


A'  frota  que  descia  estão  já  próximos. 
Sobre  a  esteira  d'anil  emfim  se  junctam. 
Do  par  que  separado  a  sorte  unia 
Do  amor  os  paroxismos  quem  ousara 
Mesquinho  relatar;  do  rei  o  jubilo, 
Da  ctírte  e  da  companha?  A'  terra  aproam 
Cobrindo  a  vastidão  do  mar,  que  investem. 
Jamais  o  mundo  viu  tão  bello  quadro. 
Jamais  sobre  os  ahysmos  a  ternura 
Com  tão  grande  esplendor  foi  celebrada  ! 
Iram  nada  ao  pé  d'isto  as  festas  lúbricas 
Do  infeliz  António  e  da  sob'rana, 
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Que  a  praia  alexandrina  encheu  d'assombro ! 

Nada  ao  pé  d'esta  scena  o  mudo  pacto 

Do  doge  de  Veneza  com  as  aguas, 

De  que  o  altivo  se  julga  amo  despótico ! 

De  vergonha  corrido  o  bucentauro 

Fugira  a  esconder-se  nas  lagunas, 

Nos  seus  lodosos  charcos,  se  hoje  as  praias 

Onde  se  ergue  Seiubal  avistasse. 


XI 


São  á  riba  chegados:  aos  clamores, 

Da  turba  á  expansão,  as  colubrinas 

Com  estrondo  junctando  a  voz  festiva, 

Do  mar,  da  serra  os  echos  despertaram. 

Em  terra  ao  mesmo  tempo  os  velhos  próceres, 

Vetustos  campeões  dos  privilégios, 

E  os  novos  cortezãos  da  monarchia 

Saltaram,  offerecendo  a  mão  robusta 

A's  beldades  da  corte,  ás  nobres  filhas 

Dos  valentes  heroes  lá  sepultados 

Nas  ardentes  campinas  africanas, 

Onde  o  nome  da  pátria  engrandeceram ; 

Onde  á  pátria  outras  terras,  outros  climas, 

Com  bravura  inaudita  accrescentaram. 

O  duque  de  Bragança,  a  linda  esposa, 

Com  o  rei  desembarcam,  e  ante  o  préstito 

Para  o  paço  caminham,  acolhendo 

As  saudações  frenéticas  da  turba. 
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Passaram  poucos  dias ;  novamente 
Juncto  ao  paço  de  galas  revestido 
Se  agitara  em  tropel  ávidos,  loucos, 
O  sarau  aguardando,  com  que  a  corte, 
Dos  seus  annos  o  rei  no  fausto  dia 
Com  pompa  nunca  vista  regalava. 
Era  noite  :  do  paço  illuminado, 
D'aquelle  immenso  foco  o  mar  ao  longe 
Apresenta  a  miragem,  das  janellas, 
Dos  vidros  multicores,  sobre  a  terra 
Se  reproduz  o  prisma.  Alli  julgáreis 
Ver  das  fadas  de  Lysia  a  mansão  fulgida 
O  mar,  a  terra,  os  montes,  transformando 
Na  sua  ignota  essência ;  com  seu  brilho 
Á  noite  dando  a  luz,  o  dia  ás  trevas  ! 


XIII 


Mas  o  povo  coitado  entrar  não  pode 
Nas  salas  do  festim.  Como  elle  inveja 
A  sorte  dos  felizes,  que  dos  pórticos 
Vê  a  linha  transpor !  É-lhe  vedado 
Vêr  do  levante  as  sedas  preciosas, 
Pelo  génio  do  homem  transportadas, 
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Aggiomerar-se  alli ;  ou  ver  do  Nilo 

Do  Ganges,  do  Euphrales,  os  tributos 

Por  um  novo  roteiro  encaminhados 

Aos  pés  do  luso  throno.  Vêr  d'um  mundo, 

Que  das  ondas  se  erguera,  as  homenagens, 

Dos  pagens,  dos  donzeis,  a  galhardia, 

Das  damas  contemplar  a  formosura  ; 

As  harpas,  alaúdes  e  psalterios, 

Os  bobos,  os  jograes,  ouvir  de  perto. 

E  da  corte  o  sarau ;  a  oligarchia 

O  concurso  do  povo  hoje  dispensa. 


XIV 


Emquanto  pelas  salas  o  tumulto, 

A  confusão  propicia,  occulta  as  scenas, 

Que  nos  grupos  se  dão  de  prazer  intimo, 

Ou  d'extremoso  affecto  ;  quando  azado 

Dissipava  o  bulicio  os  mil  protestos. 

Que  o  amor  invocava  ;  o  joven  duque 

Em  recôndita  estancia  á  terna  esposa. 

Que  nos  braços  cingia,  sssim  falava: 

—  Perdão,  Leonor,  perdão,  eu  fui  um  bárbaro. 

Ura  feroz  insensato  ;  do  meu  erro, 

Do  meu  crime  nefando,  hoje  firaploro 

Eterno  esquecimento. . .  Quem  pensara 

D'oulr'ora  ao  ver  os  dias,  que  o  ciúme 

Yiria  accumular  os  soífrimentos 

No  teu  cândido  peito ;  que  a  tortura 
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Brotar  faria  ainda  acerbas  lagrimas, 

Da  dor  o  amargo  pranto  !  Ao  teu  verdugo 

Perdoa,  pobre  victima,  não  podes 

O  que  sotTri  julgar :  eu  meditava 

Nas  horas  da  ventura  e  quasi  louco 

Apoz  noites  d'angustia,  de  vigília 

A  vida  quiz  roubar-me ! . . .  Fui  incrédulo, 

Mas  terias  horror,  se  o  que  hei  soffrido. 

Meiga  pomba  d'amor,  imaginaras. 

—  Querido  Jayme,  extincto  jaz  o  vórtice. 

Onde  a  ventura  morta  imaginávamos; 

A  vida,  a  mocidade,  o  amor,  a  prole, 

Nos  sorri,  proclamando  da  concórdia 

O  augusto,  eterno  enlace. . .  — 

Um  longo  beijo, 
No  aposento  se  ouviu. . .  depois  as  salas 
Com  inveja  os  esposos  contemplaram. 


XV 


A  segura  ampulheta  que  alta  a  noite 
Vai  seguindo  indicava :  entre  as  choréas 
Na  vertigem  ninguém,  ninguém  sentira, 
Que  o  meio  ultrapassara ;  que  no  giro 
Immutavel  dos  tempos  mais  um  dia 
No  abysmo  do  passado  achara  o  tumulo. 
Ninguém  notado  havia,  que  era  extincto 
O  prazo  da  verdura,  o  mez  das  flores. 
Fugiu  saudoso  Maio ;  adeus  perfumes, 
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Adeus  doces  encantos,  louçanias, 
E'  finda  a  primavera :  árida  epocha 
Já  de  longe  ameaça  as  pobres  flores, 
Que  as  pétalas  recolhem ;  da  verdura 
O  sereno  triumpho  em  breves  horas 
Será  de  todo  extincto  !  ha  de  seguir-se 
Ao  zephiro,  á  frescura,  á  casta  brisa, 
A  estação  ardente .  . . 

E'  alta  a  noite : 
O  sussurro  das  vagas  distinguia-se 
Ao  longe  sobre  a  praia;  depois,  logo, 
Do  sarau  o  bulício,  da  orchestra 
As  ternas  melodias.  Começara 
O  delirio  da  noite,  o  ultimo  periodo 
D'esse  régio  festim.  Reapparecera, 
De  suprema  ventura  radiante, 
O  duque  de  Bragança,  conduzindo 
A  seu  lado  a  duqueza,  que  o  perfume 
Aspirava  d'um  lindo  ramilhete. 
Que  o  esposo  contricto  lhe  ofl"ertára. 
Depois  do  turbilhão  na  immensa  mole 
Do  seu  gosto  a  despeito  se  apartaram. 


XVI 


o  sarau  fenecia :  co'  a  duqueza 
Estava  a  joven  Bertha  no  eirado ; 
Com  extasi  aspirando  a  doce  brisa, 
As  bellezas  da  noite  contemplavam. 
Da  ventura,  que  agora  lhes  sorria, 
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Sem  fallarem,  seus  Íntimos  segredos 
Felizes  transmittiam,  elevando-se 
A'  profunda  abstracção,  ao  abandono, 
Que  é  das  commoções,  que  é  da  ventura 
Benéfico  repouso.  D'improviso 
A  duqueza  se  ergueu  sobresaltada, 
Um  suspiro  soltando :  o  ramilhete 
Da  mão  se  lhe  escapou,  rolou  nareia, 
Que  atapetava  o  chão.  Feliz  esposa 
Porque  anceias  dorida  ?  O  peito  humano 
Da  desdita  é  profeta !  o  leu  suspiro 
Encerra,  ó  Leonor,  algum  presagio?.  . . 


XVII 


—  Aftligir-vos,  porque?— Porque,  não  sabes? 

—  Oh!  sei,  mas  isso  é  nada:  eis  vem  Dom  Jorge, 
De  prompto  a  vossas  mãos  voltar  veremos 
Essas  flores  ingratas.  — 

E  a  ladina, 
Qual  veloz  andorinha,  foi  o  amante 
Na  turba  a  encontrar :  — Dom  cavalleiro, 
Perdeu-se  um  ramilhete,  eu  vos  rogava 
Quizesseis  procural-o.  —  Onde  está  elle? 

—  Na  praia:  do  eirado  ha  pouco,  agora. 
Travesso  se  escapou  á  sua  dama. 

—  E  qual  é  ella?  —  Sois  mui  indiscreto ! 
Correi,  voai  por  Deus,  trazei-m'o  azinha, 

—  A  meu  pezar  eu  vou,  sinto  o  ciúme . . . 

—  De  (luem,  das  pobres  flores?  — Eu  sei;  corro 
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Comtiido  a  prociiral-as  I  —  E  ligeiro 
Saiu,  d'immenso  amor  co'  a  bel  la  dama 
Trocando  inda  um  olhar:  ella  a  seu  turno 
A'  duqueza  volveu  a  reunir-se. 


XVIII 


Inquieta  esta  na  sala  divagava ; 

E  o  duque  ao  vel-a  só,  logo  a  seu  lado 

Parou  com  o  raonarcha.  Reunidos 

Os  encontrou  a  dama  :  commentavam 

Do  baile  as  derradeiras  peripécias. 

Da  formosa  duqueza  era  visível 

A  estranha  excitação:  chega  dom  Jorge, 

Radiante  se  approxima,  o  ramilhete 

Conduzindo  em  triumpho.  —  Á  fé  (dom  Jayme 

Lhe  diz)  que  siniilhançal. .  .  E  quando  alegre 

Indicar  ia  o  ramo,  que  olf  recera 

A'  esposa,  emmudeceu  :  uma  vertigem 

De  repente  sentiu  cerrar-lhe  as  pálpebras. 

Ella  já  o  não  tinha. . .  era  esse  mesmo, 

Que  o  donzel  ostentava!  e  ella  convulsa 

Denunciar  parece  um  novo  ultraje : 

Desvairado  julgou  ver  n'este  instante 

Do  passado  surgir  livido  espectro. 

Sem  um  som  proferir,  e  qual  relâmpago 

Veloz  despareceu!  O  rei  altonito 

A  duqueza  então  viu  banhada  em  pranto 

Nos  braços  desmaiar  d'al]licta  Rerlha. 
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XIX 

Um  instante  depois  era  deserta 
Âquella  grande  sala :  uma  apoz  outra 
As  damas,  os  donzeis,  os  cavalleiros, 
Sairam  murmurando :  o  incidente 
A  inveja,  a  malicia  commentava. 
E'  desfeito  o  sarau,  de  chofre  extincta 
Da  corte  lusitana  a  festa  esplendida. 


XX 

:       Dos  primeiros  monarchas  os  costumes, 

Os  hábitos  austeros,  são  d'ha  muito 
\       Esquecidos  no  paço  ;  o  gladio  ao  sceptro 

Esmaltado  cedeu  do  sólio  o  vértice. 

Comtudo  as  tradições  qual  fumo,  embora, 

Da  monarchia  o  berço  memoravam. 

Lavrava  é  certo  ha  muito  das  conquistas, 

Do  ouro,  a  corrupção,  mas  aos  reis  lusos 
':       Não  assistia  ainda  a  turba  hypocrita. 

De  costumes  perversos,  que  hão  de  a  pátria 

Indefeza  entregar  a  estranho  jugo. 
i       Por  isso,  quando  apenas  despontava 

Lá  no  levante  o  sol,  na  regia  camará 
i       Dom  Jayme  de  Bragança  ao  rei  afflicto 

i        Com  voz  cava  dizia : 

—  A  minhas  terras 

i        Senhor,  devo  partir.  —  Mas  duque,  estranho 
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E'  vosso  proceder!  inda  ha  bem  pouco 
Da  duqueza  a  chegada  encheu  de  jubilo 
A  corte,  e  q'reis  agora.  . .  —  Senhor,  breve 
Prometto  regressar;  eu  vos  imploro 
Não  queiraes  impedir  os  meus  intentos, 
Minha  firme  tenção.  —  Que  voltais  breve 
Dissestes,  senhor  duque?  —  Eu  não  ousara 
Enganar  vossa  alteza:  —  (e  dizendo  isto 
Os  olhos  abaixava.)  —  Ide  pois,  duque.  — 
Sem  mais  dizer  confusos  se  apartaram; 
E  apoz  breves  instantes  Sado  arriba 
Uma  galé  vogava,  a  bordo  um  homem, 
Ao  dobrar  o  primeiro  promontório, 
Pela  ultima  vez  olhando  a  villa, 
Com  desespero  exclama :  —  Adeus,  ventura, 
Adeus,  ó  Leonor,  adeus,  ó  pérfida  ! . . .  — 
Era  o  duque  dom  Jayme. . .  Ágil  sumiu-se 
Na  sinuosa  esteira  a  leve  barca. 
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Era  ao  cahir  da  noite :  os  brandos  euros 
No  espaço  emmudeceram:  nooccaso 
Do  dia  extremo  lume  se  olFuscára. 
A  brisa  não  desperta,  o  manto  escuro 
De  pezados  bulcões  vestira  a  esphera. 
Onde  ha  pouco  fulgira  o  sol  de  Junho. 
Nem  um  astro  nas  trevas  reluzia, 
llompendo  a  escuridão,  o  mudo  cabos  : 
Ao  largo  não  se  escuta  um  som  ephemero ; 
Da  natureza  as  forcas  converííiam 
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Para  tremenda  luta!  Sobre  os  mares 
Echoou  surdo  rugido ;  a  paz  dos  túmulos 
De  novo  inda  se  ergueu.  Mas  d'improviso 
Nas  serras  do  trovão  o  rijo  estrondo 
Ribomba  tremebundo,  e  do  relâmpago 
O  fúnebre  clarão,  facho  de  morte, 
As  trevas  illumina;  sobre  as  aguas 
Um  gemido  distante  ao  duro  appello 
Parece  responder.  Então  do  abysmo 
O  mar  crescendo  avança,  em  fúria  á  terra 
Indómito  arremette;  entre  rugidos, 
O  furacão  raivoso,  irado,  túmido 
Discorre  pelos  ares.  E'  do  Altíssimo 
A  sempiterna  voz!  o  mundo  abala-se, 
O  granizo  em  torrentes  vem  o  quadro 
Completar  do  furor  e  do  exterminio. 

XXII 

A  virente  bacia',  em  que  Setúbal 
Garbosa  se  levanta,  rivalisa 
Com  o  próprio  oceano ;  lago  immenso 
Com  as  do  mar  confunde  as  próprias  aguas! 
E  o  tuíao  proseguindo  impelle  a  jorros 
Das  ethereas  cascatas  o  granizo, 
O  gelado  elemento,  que  alteroso 
Nos  algares  se  abysma  das  montanhas 
Com  estrondo  infernal ;  e  unido  aos  echos 
Da  fúnebre  procella  a  extrema  hora 
Parece  annunciar!  Máo  grado  a  fúria, 
A  despeito  do  horror,  um  cavalleiro 
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A  inundação  transpondo,  entra  na  villa 

N'um  corcel  arquejante,  exhausto,  morto. 

O  termo  da  fadiga  demandava. 

Correndo  a  toda  a  brida.  Estacou  sui)ito. 

Quando  á  porta  investiu  do  régio  paço. 

Quem  será,  a  deshoras  impellido 

Nas  azas  da  tormenta  ?  Pressuroso 

Saltando  era  terra,  os  pórticos  galgando, 

Os  reaes  aposentos  procurava. 

Entrou  emtim :  —  falar  nem  pode  ao  menos 

Sem  alento,  exhaurido  !  O  rei  pasmado 

O  recemvindo  olhou  ;  com  turvo  aspecto 

Lhe  disse:  —  Cavalleiro,  aqui  de  volla, 

Quando  jurado  havieis,  que  D.  Jaime, 

Que  o  duque  de  Bragança,  seguiríeis 

Qual  sombra  ao  austro,  aos  poios  ?  um  fronteiro, 

Um  nobre,  um  cavalleiro,  a  santidade, 

A  fé  do  juramento  olvida,  ignora  ? 

—  Senhor,  um  cavalleiro  nunca  olvida 

Os  dictames  da  honra ;  bem  conhece 

Do  juramento  os  laços. . .  —  Sem  delonga 

Esta  vinda  explicai,  este  regresso, 

Affronlando  a  procella. . .  —  O'  invencível, 

Venturoso  monarcha  ouvi ;  culpai-me 

Depois,  se  o  merecer :  tristes  successos 

Ouvi:  depois  juigai-me  e  sede  justo. 

XXIII 

Mal  isto  proferira  á  porta  exânime 
A  duqueza  surgiu:  quem  lhe  dissera. 
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Que  o  tufão  arrostara  um  mensageiro, 
Que  más  novas  conduz  talvez  do  esposo? 
E'  mysterio ...  da  sorte  a  casta  victima 
Ostenta  a  pallidez  ;  confusa,  tremula, 
Ao  fidalgo  pergunta :  —  O  esposo  diz-nie 
Onde  está,  cavalheiro?. . .  ai!  vós,  sosinho 
Na  fúria  conduzido  da  tormenta, 
A'  corte  regressais  I . . .  (jue  negro  augúrio, 
Que  funesto  presagio,  dilacera 
O  attribulado  peito?  (O  rei  fitando 
Com  angustia  prosegue:)  Aonde  o  duque, 
Onde  existe,  senhor?. . .  guardam  silencio! 
Não  me  torturem  mais  ;  ah  !  morto  ou  vivo, 
D.  Jayme  aonde  está?  digam,  inploro. . . 
Pois  que!  nunca  jamais,  ai  pobre,  ai !  mísera, 
Verei  o  caro  esposo?. . .  — Extincto  o  animo 
Vergava  como  a  flor,  que  o  Noto  altivo 
Desfolhando  quebrou ;  depois  as  lagrimas 
Vieram  mitigar  d'aquclla  angustia 
A  fúnebre  explosão,  que  era  vão  quizera 
O  rei  attenuar  á  voz  da  esp'rança. 


XXIV 


—  Senhora,  (disse  então)  este  fidalgo 
Só  nos  pode  explicar  a  causa  occulta 
Da  sua  estranha  vinda :  ainda  ignoro 
O  que  longe,  ai!  bem  longe,  ha  succedido. 
]       Mas  supponho  serão  vossos  receios 
:       Infundados ;  por  certo  que  a  ternura 
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N'essa  alma  exagerou  tristes  presagios. 
E'  isto,  cavalheiro?  o  duque  incólume 
Ficou  em  suas  terras?  diga,  esp'ramos, 
Que  a  sua  narração  nos  tranquillise. — 
Um  tremor  convulsivo  o  cavalleiro 
Em  vão  quiz  esconder,  mas  serenando 
A'  duqueza,  ao  monarcha,  assim  responde: 


XXV 


—  Senhor,  seguindo  o  duque,  executando 
De  vossa  alteza  as  ordens,  vi  depressa, 
Que  fugia  de  mim,  que  me  evitava. 
A  suspeita  surgiu,  preoccupado 
Em  vigilia  passava  as  hreves  noites. 
Uma  porém  chegou  em  que  á  fadiga, 
Ou  d'um  philtro  ao  poder,  extenuado 
Cedi  ao  somno,  em  vão  oppondo  a  lucta 
De  firme  perseverança.  Adormecera: 
Devia  ser  funesto,  ser  amargo, 
Depois  o  accordar ! ...  Ia  alto  o  dia ; 
Com  violência  desperto,  estremunhado, 
Escuto  estas  palavras:  —  Indiífrente, 
Tranquillo  repousais,  quando  no  paço 
Só  reina  a  confusão,  que  um  infortúnio 
Pelo  ceu  enviado  nos  persegue?  — 
Quem  assim  me  falava  era  do  duque 
O  sábio  capellão.  —  Que  ha  succedido? 
(Afllicto  perguntei.)  —  Durante  a  noite 
Se  ausentou  aforrado  o  senhor  duque. 
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Deixando  a  sua  corte,  peregrino, 

Piedoso  demanda  a  Palestina, 

Do  Salvador  o  tumulo !  Esta  carta. 

Que  ao  partir  nos  deixou,  tudo  revela.  — 

Desvairado  empolguei  o  pergaminho, 

Ah !  tudo  era  verdade  !  n'um  momento 

Do  abysmo  calculei  a  immensidade, 

Antevendo,  senhor,  a  vossa  cólera. 

Corri  desorientado,  cavalgando, 

D'alguns  servos  seguido,  a  todo  o  escape   . 

O  paço  abandonei,  á  sorte  entregue. 

Mas  de  balde  pesquizas  se  fizeram, 

Ai !  de  balde  vaguei  por  longos  dias  ! 

P'ra  mim  tudo  findara,  volvo  á  corte, 

E  aos  pés  de  vossa  alteza  aflirmo,  juro, 

A'  fé  de  cavalleiro,  que  o  meu  crime 

Foi  um  somno  rebelde  ao  próprio  esforço. 

E  os  successos  da  noite  demonstraram 

Com  fatal  evidencia,  que  um  narcótico 

Propinado  me  foi,  e  assim  frustrada 

A  minha  vigilância :  bem  sabiam, 

Que  eu  a  troco  da.  vida  embaraçara, 

Que  o  duque  ao  fim  levasse  um  louco  intento.  — 


XXVI 


Da  triste  narração  o  triste  efFeito 

Quem  pôde  imaginar,  dizer  quem  pôde?. 

Infeliz  Leonor,  a  desventura 
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Na  variedade  pródiga  te  oífrece 
Em  cada  novo  dia  novas  piíases, 
De  dôr  e  d'aiTiargura  novos  períodos ! 
Então,  quando  um  gemido  longo,  intenso 
A'  mudez  succedeu,  quando  a  voz  d'alma 
Era  pranto  ia  irromper,  nos  aposentos 
Restrugiu  estrondosa  gargalhada, 
Mais  outra,  e  inda  mais  !. . .  Todos  attonitos 
Olharam  com  surpreza:  juncto  á  porta 
Surgira  um  vulto  informe,  repellente. 
Era  o  momo  d'el-rei,  o  truão  Abbas  ! 
Depois  fitando  o  grupo,  balouçando-se, 
Aos  saltinhos  entrou,  retribuindo 
A  muda  accusação  com  mil  visagens. 
Com  risadas  grotescas;  depois  disse, 
Com  sarcasmo  encarando  o  taciturno, 
O  severo  semblante  do  monarcha  : 
—  Fez-se  o  duque  beato,  ainda  ha  pouco 
Foi  dos  monges  da  serra  o  santo  asylo 
Devoto  partilhar;  hoje  romeiro, 
Com  sacola  e  bordão,  á  Palestina 
Peregrino  se  vae  por  longes  terras ! 
E  q'rias,  ó  Manuel,  tu  vigiai -o ! . . . 
Seraphico  fervor  o  duque  investe, 
E  como  a  serra  d'Ossa  é  taralhona, 
Ao  Libano  ostentar  os  dons  piedosos 
Do  peito  cenobita  vai  com  anciã. 
E  q'rias  vigial-o!. . .  grande  asneira! 
Nem  Argos,  nem  Proteo  de  senlinella, 
Nem  mesmo  o  Minotauro  o  guardariam ! 
Não  te  zangues,  mas  oiçam,  tem  o  duque 
De  frades  capucinhos  voto  austero !. . .  — 
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Depois  choramingou,  e  á  gargalhada 
Fugiu  do  gabinete,  dando  escândalo 
A'  corte  apavorada. .  .  Que  a  procella 
Pelo  ar,  pelas  serras,  com  mais  fúria 
Os  mares  revolvendo,  rebramia. 
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Fatigado  transpondo  erma  planura, 
Com  prazer  longe  avista  o  caminhante 
Uma  sombra  isolada,  um  refrigério  ; 
Saúda  a  apparição  com  alvoroço; 
A  marcha  precipita,  corre,  chega, 
Sobre  a  relva  se  arroja  onde  a  frescura 
Pelos  ramos  frondentes  protegida 
Se  abriga  no  deserto.  Descuidado, 
Feliz,  adormeceu ;  sonha  chimeras, 
D'um  porvir  almejado  sonha  encantos, 
Delicias  antevê. . .  Frescura  e  sombra 
Ao  calor,  á  fadiga  succedendo, 
E  á  negra  apprehensão  a  paz  do  espirito, 
Eis  o  doce  contraste,  eis  a  ventura 
D'um  modesto  mortal,  d'aquere  symbolo 
Do  que  devia  ser  no  mundo  o  homem. 
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Mas  como  é  mentirosa  a  dita  cphemera, 
Que  fimcsla  illusão  a  flicidade 
D'um  instante  somente !  Peregrino, 
Desperta,  ergiie-te,  foge,  o  negro  áspide 
Occulto  jaz  na  relva ;  om  vão,  tu  dormes, 
Não  sentes,  que  á  traição  a  epiderme 
Te  perfurou  a  vibora.  E'  tarde ! 
Dos  sonhos  despertando,  a  dôr  sentindo, 
As  veias,  infeliz,  a  baba  infecta, 
Mortifero  veneno,  te  percorre. 
E'  tarde,  é  muito  tarde,  atroz  angustia 
As'  illusões  succede,  a  anciã  agora, 
A  tortura  depois,  depois  horrível, 
Espantosa  agonia !  expira,  morre 
Furioso  imprecando  o  immundo  averno. 


II 


O  emblema  da  calumnia  é  o  vil  áspide! 
Da  calumnia,  que  espargo  o  virus  fétido 
Nas  artérias  coijjmuns  da  sociedade . . . 
A  candura,  o  pudor,  a  innocencia, 
A  honra,  a  castidade,  a  sã  virtude, 
Entibiam-se,  fogem,  são  chimeras, 
Ao  sopro  da  calumnia  bafejadas  ! 
A  virgem,  a  mulher,  as  frágeis  viclimas. 
Que  busca  predilectas !  Além  mórbida 
Caminha  uma  donzella  de  três  lustros. 
Que  era  vida  e  ventura  ao  pai  decrépito ; 
Para  o  mundo  morreu,  que  a  vil  calumnia 
Asq'rosa  a  bafejou. . .  Essa  mãe  terna, 
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Da  tenra  prole  arrimo  e  do  consorte, 
Da  bonança  do  lar  penhor  dulcissimo, 
Das  paginas  da  vida  desparece  ; 
Roubára-lhe  a  caUminia  esposo  e  lilhos, 
Esperança,  ventura,  amor  e  vida. 
Olhae,  vede  esse  joven  triste  e  pallido, 
O  tumulo  só  vô,  almeja  a  morte  ; 
Amara  uma  donzella,  e  no  futuro 
Só  espVava  do  amor  o  doce  premio, 
Mas  roul)Ou-lhe  a  calumnia  a  crença,  a  dita 
Da  cjue  amava  rouhou-lhe  o  puro  aíTecto. 
Olhae  aquelle  ancião,  tem  do  trabalho 
As  nobTissimas  cãs,  no  magro  rosto, 
Na  enrugada  tez  da  honra  o  typo, 
Os  sulcos  do  suor,  das  privações  ; 
Era  pobre,  infeliz,  enfermo,  invalido. 
Mas  gosava,  tranquilla  a  consciência, 
Da  honra,  da  virtude  o  zelo  rispido  : 
Mas  chegou-lhe  também  o  sopro  esquálido, 
E  agora  aquellas  cãs  avilta  o  mundo ! 
O  mundo,  corretor  do  infame  aleive, 
Que  a  calumnia  propaga  e  sanclidca  ; 
Que  alimenta  o  reptil,  a  serpe  hedionda. 
Que  se  roja  nas  trevas,  que  se  occulta 
Nos  tapetes  das  salas,  nas  campinas. 
Dos  principes  nos  paços  ou  nas  choças 
Do  pobre  camponez :  a  vil  calumnia 
Sempre  maldita  e  sempre  venerada ! 
Esse  inferno  da  vida,  açoute  perlido 
Do  ingenho,  da  mulher,  da  sociedade. 
A  calumnia,  o  veneno  da  familia, 
A  peste  das  nações,  do  lar,  do  mundo. 
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III 


Era  um  dia  calmoso,  ardente,  férvido, 
Quaes  soem  nas  Hespanhas  ser  d' Agosto 
Os  dias  abrazados :  pelas  veigas 
Segara  o  caniponez  o  caro  friicto 
D'insolitas  fadigas :  da  cigarra 
Pelos  plainos  se  oscula  o  som  monótono  .• 
Nem  sombras  de  verdura,  a  natureza 
Prostrada,  adormecida  jaz  na  inércia. 
O  repouso  da  sesla  o  operário 
Alimpando  o  suor  busca  um  momento. 
E  além  no  immenso  paçojjragantino 
A  solidcão  se  nota  ;  cousa  estranha. 
iSas  soberi)as  escadas,  pelos  pórticos. 
Nem  um  pagem  surgiu,  nem  um  besteiro 
Isolado  apparece:  o  peristylo. 
As  erguidas  janellas  encerradas 
Ai!  sempre  permanecem!  Quem  diria 
Ser  este  o  rico  alcaçar  do  mais  nobre 
Entre  os  nobres  senhores  da  côrle  lusa  ! 


ly 


Mas  lá  dentro  também  mudo  e  sereno 
Será  o  altivo  paço?.  .  .  curioso, 
Indiscreto  é  o  homem!  eia,  astúcia, 
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Entremos  cautelosos. . .  vá,  subamos 

A  extensa  escadaria  retirada, 

Que  dos  hortos  conduz  aos  aposentos 

AlFastados  além,  á  vedoria. 

Não  se  encontra  ninguém;  avante,  ao  alto  ; 

Escutemos  agora :  não  ha  duvida. 

Lá  dentro  ha  borhorinho ;  em  calorosa, 

Em  viva  discussão  tornou-se;  ouçamos. 


V 


—  Escutai,  meu  amigo,  não  podemos 
Hesitar  no  caminho,  é  tarde  agora : 
Tem  sido  insana  a  lucta,  mas  a  estrella 
Do  nosso  predominio  ergueu-se  fulgida. 
Vos  rogo  mediteis,  do  nosso  intento, 
Da  nossa  extrema  audácia  os  q'ridos  fructos 
A  colher  começámos ;  as  primícias 
Vieram  coroar  da  perseverança, 
Da  vontade  a  mais  firme  o  duro  arrojo. 
E  agora  hesitareis?  Falais  de  tréguas 
Agora,  fjue  a  vingança,  que  o  triumpho 
Sorri  á  nossa  causa  ?  que  entre  o  duque 
E  a  castelhana  altiva  outra  barreira 
Surgiu  insuperável,  que  discordes, 
Que  afastados  estão?  Ah  Fernão  Velho 
Timido  agora  sois,  sois  pusillanime  I 
Ou  talvez. . .  porque  não !  um  dó  serôdio 
De  vós  se  apoderou!  não  q'reis,  é  justo, 
D'imia  dama  formosa  os  soílrimentos 

.......> 
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Por  ma's  tempo  aggravar ! . . .  sè  generoso, 
Sensível  cavalheiro:  e  inda  aos  encantos, 
A'  ternura  aspirar  deveis,  amigo, 
D'aqiiella  augusta  jóia ! . . . 


VI 


—  Oh !  exaspera-me 
A  ironia  pungente,  o  atroz  sarcasmo 
Com  que  me  trucidais,  Anna  Camélia! 
Porque  mereço  tanto?  que  motivo 
AUegar  podereis  para  a  tortura, 
Que  m"infligis  severa?  Uma  alliança 
Em  tempo  celebramos,  fui  assíduo 
Das  suas  prescrípções  no  cumprimento : 
Jurei  oh!  sim  vingar-vos;  houve  acaso 
Fraqueza  desde  então?  acaso  um  dia. 
Um  só  dia  passou  sem  que  eu  pensasse 
Em  a  aííronta  vingar?  não  é  patente 
Do  meu  secreto  aííin  o  fructo  amargo? 
Incitado  por  mim  não  foi  (pie  o  duque 
Sua  mulher  deixou,  p'ra  ir  no  claustro 
Cos  monges  psalmear  da  serra  d"Ossa  ? 
Quem  logrou  convencel-o,  que  era  o  pagem 
Pela  nobre  duqueza  requestado. 
Porque  um  dia  a  seus  pés,  tolo  ou  poeta, 
Com  fervor  protecção  elle  implorava 
P'ra  o  seu  amor  com  Bertha  ?  . .  Ao  duque  irado, 
Que  esta  scena  espreitava,  quem,  dizeí-me, 
A  supposla  traição  fez  manifesla? 
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VII 

Depois  também  soíTri  cruéis  angustias 
Ao  saber,  que  na  corte  o  duque  ouvira 
Conselbos,  que  o  ciunie  dissiparam. 
Julguei  que  sobre  mim  cruenta  sanha 
A  culpa  vingaria  :  vàos  receios, 
O  destino,  o  acaso,  o  inferno,  a  sorte 
Sorriu-nos  diligente  ;  umas  florinhas 
Por  nós  finalisaram  tal  pendência ! 
Ao  garboso  donzel  sina  aziaga 
Com  afferro  persegue;  agora,  ainda 
O  repudio  causou  !  Aqui  volvendo 
O  duque  viu-se  immerso  em  novos  laços ; 
O  Ímpeto,  o  furor,  que  o  abrazára, 
Sem  tregoas  instiguei ;  mas  sempre  astuto 
Da  corte  o  emissário  o  menor  gesto, 
Um  passo,  um  só  aceno  aqui  do  duque 
Cauteloso  expiava  :  era  impossivel 
Algum  projecto  ousado,  um  novo  golpe 
Intentar  decisivo ;  eu  conhecera 
Que  Dom  Jayme  aíTastar  era  preciso. 
Do  Argus  vigilante  o  meu  narcótico 
Sopitou  os  desvcllos. . .  quando  inútil 
Dormia  a  tudo  alheio,  um  bom  cavallo 
A  galope  transpunha  da  fronteira 
Os  uliimos  confins,  o  excelso  duque 
Para  longe  da  pátria  conduzindo. 
O  seu  zelo  fanático  explorando, 
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Lembrei-lhe  que  á  Galiiza  o  sancUiario 

Devia  ir  visitar  do  santo  apostolo  ! 

Mas  Dom  Jaynie  quiz  mais ;  fez-me  sciente, 

Que  do  mundo  descrido  á  terra  santa 

Iria  penitente,  e  sobre  o  Libano 

Orando  findaria  a  existência. 

Sabeis  que  elle  é  teimoso,  cabeçudo. 

Fingi  despcrsuadil-o  ;  e  de  bono  grado 

Do  intento  desisti:  e  ciio  agora 

Por  alheios  paizes  demandando 

Do  Grão  Senhor  o  império ! . . . 

Pusillanime 
Direis  inda  que  sou,  inda  a  injuria, 
O  sarcasmo  feroz  a  recompensa 
Que  me  deveis  será?  Dizei,  senhora, 
Que  mais  posso  Aizcr  para  agradar-vos  ? 
Acaso  não  terei  vossos  caprichos 
Submisso  satisfeito,  saciado? 


VIII 


—  Querido  da  minha  alma,  deste  peito 

Ao  appello  vieste  prompto  á  lucta 

A'  voz  do  amor  correste,  e  dedicado 

D'uma  dama  offendida  ai  sim  juraste 

Ser  fero  vingador!  e  realmente, 

O  vosso  juramento  memorando, 

Da  minha  gratidão  e  amor  eterno 

Vos  tornastes  credor ;  e  nunca,  ai !  nunca 

Vacillastcs  na  senda,  que  animoso 
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Encetáreis  então :  mas  hoje,  ó  lastima, 
Jaz  tudo  (lemudado ;  e  sou  sincera, 
(Embora  para  o  ser  eu  despedace 
O  attribulado  peito  :)  Conjecturo, 
K  certeza  alimento,  que  Dom  Ja\me 
Aqui  ha-de  volver,  mas  vosso  esforço . 
Já  agora  enervado,  então  extincto 
Ai !  de  todo  será ;  e  não  m'iIludo, 
Não  é  porque  julgueis  que  sou  vingada, 
Que  a  nobre  castelhana  tem  n'angustia 
O  seu  crime  expiado ;  c  porf{ue  é  morto 
O  amor  que  eu  inspirara,  o  lume  santo 
Apagou-se  afinal :  eu  mais  não  tinha 
Que  podesse  oflertar-vos . . .  Sois  cohcrente, 
Yem  apoz  a  ternura  a  saciedade. . . 
Sede  Tranco,  deixae-me  no  abandono. 
Ai !  bem  tarde  conheço,  que  um  amigo. 
Um  só,  eu  linha  aqui. . .  —Fúrias  !  dizei-me 
Senhora,  esse  quem  é?. .  .  — Repudiado 
Ai !  sempre  mestimou,  gemeu  tranquillo,  • 
Quem  é?. . .  é  Pedro  Vaz. . .  quem  o  ignora'; 


IX 


—  Que  !  Pedro  Vaz  ! . .    ai !  sim  :  por  Deus  eu  juro, 

Se  o  duque  inda  voltar,  de  cegamente 

A  vontade,  os  desejos,  os  caprichos. 

Que  tiverdes  seguir  !  as  vossas  ordens 

Serão  sem  reflectir  executadas ! . . . 

Julgais  que  só  assim  minha  ternura 
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Comprovada  vos  fica?  seja,  embora: 
Vereis  quanto  é  profundo,  inextinguivel 
O  amor,  qii^í  vos  jurei ;  que  illimilada 
Será  á  fé  devida. . . 

A  vossa  cólera 
Julgava  satisfeita,  era  um  engano  ! 
Julgo  nimio  o  rancor ;  seja,  o  destino 
O  quer.  .    Já  ncão  hesito,  irei  avante. 
Do  horror  a  embriaguez  sinto,  que  surge. 
Gemidos  já  escuto,  vejo  sangue. 
Que  a  hydra  do  terror  esparge,  próximo 
O  luto,  a  morte,  o  pranto  ;  sinto  erguerse 
Do  crime  a  negra  estatua,  e  ao  longe  fúnebre 
O  espectro  do  remorso ;  c  não  vacillo. . . 
Mulher,  dispõe  de  mim,  sou  teu  escravo  1. .  - 


X 


-Escutai,  Fernão  Velho,  ouvi,  silencio. . . 
De  ginetes  lá  fora  longo  estrépito 
Eu  ouço,  e  se  approxima  ;  não  ha  duvida  ; 
>'o  terreiro  galopam  ;  bem  distincto 
O  tinir  das  espadas  se  percebe. 
Dir-se-hia  que  pararam,  sem  demora 
O  que  é  deveis  saber.  —  Sont>ora,  eu  saio, 
E  prestes  voltarei :  —  Depois  sosinha 
Ficou  a  altiva  dama  :  então  sardónica 
Sorrindo  com  desprezo,  com  voz  cava  : 
—  Afinal  é  completo  o  meu  triumplio  I 
Venci  triste  vedor,  pobre  instrumento 
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Não  SÓ  meu,  de  quem  mais?. .  — Da  providencia. . 

A  dama  estremeceu,  quem  respondia? 

Da  camará  no  ponto  mais  escuro 

No  estofo,  que  as  paredes  adornava, 

Surgira  ao  fundo  um  homem,  revestido 

Com  as  vestes  monásticas  da  ordem 

Dos  filhos  de  Domingos,  afamada 

Âo  nascer,  pela  fera  intolerância  ; 

Sem  ruido  avançou,  a  vestidura 

Da  parede  ficou  impenetrável ! 

Por  onde  entrara  pois?.  . .  D'alta  estatura, 

De  chammejanle  olhar,  ser  do  remorso 

O  lívido  fantasma  parecia  ! 


XI 


—  Da  providencia  :  —  disse  approximando-se 

A'  dama,  que  o  pavor  mal  encohria, 

De  novo  o  espectro .  .  .  Immovel  cruza  os  braços  — 

Junto  d'ella  parou,  com  insistência 

Buscando  o  seu  olhar,  o  olhar  que  foge, 

Que  se  fita  no  chão  ! 

Oh  !  (juem  poderá 
Na  tímida  mulher,  que  ante  um  frade 
Humilhada  se  curva,  a  orgulhosa 
D'ha  pouco  adivinhar?  —  Da  providencia, 
Que  ás  Ilespanhas  do  mundo  o  sceptro  amplíssimo 
Offerece  omnipotente  :  um  justo  orgulho 
Deveis  alimentar,  que  a  santa  causa 
Com  denodo,  ajudais.  Da  providencia 
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Cujos  grandes  intentos  ninguém  pode, 
Atrevido  sondar :  nem  olha  aos  meios 
Quem  as  ordens  supremas  executa  ; 
D'um  supremo  poder  fraco  instrumento, 
Mas  d'um  poder,  que  grande,  justo,  pródigo 
Na  vida  a  recompensa  aos  escolhidos 
Não  ha  de  retardar :  sois  benemérita. 
Cumpri  vossa  missão —  . . .  Sereno  afasta-se, 
As  telas  desviou,  imperceptível 
Desappar'ccu  ! . . .  de  novo  assume  a  dama 
A  sol)erba  postura  e  diz  com  raiva  : 
—  Não  secundo  somente  intentos  luguhres 
D'uma  seita  odiosa  ;  o  desaggravo, 
A  vingança  oh  I  tand)em  meus  passos  guia. 


XII 


E  porque  não,  porque?.  .  .  um  dia  a  honra 
O  ultraje  anniquilou.  . .  Eia  instrumentos 
D'um  funesto  rancor  surgi,  vingai-me  ! 
Eu  também  o  vou  ser,  isso  q'importa, 
D'um  poder  temeroso,  que  as  entranhas 
Procura  revolver  da  sociedade  I. .  . 
Ah  !  vinde,  Pedro  Yaz,  lindo  escudeiro, 
Com  ternura  incitar-te  a  louca  e»p'rança 
Ao  auge  buscarei . .  .  Mas  inda  ignoro 
O  que  ao  paço  conduz  os  recemvindos  : 
Talvez  novos  successos,  que  ao  meu  ódio 
Alimento  conduzam ...  Se  souberas 
Estólido  vedor  o  que  n'esta  alma 
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A  sanha  despertou  ! .  . .  no  engano  cego 
Ai !  sempre  viverás,  que  a  honra. . .  foge, 
Irrisória  lembrança,  a  honra  é  mytho, 
E'  mentira,  loucura,  é  sonho,  é  nada  ! 
Adorei-te  1).  Jaime,  c  tu,  hypocrita 
Um  momento  fingiste  ;  o  teu  triumpho 
Bem  fácil  foi,  é  certo  :  tu  juraste, 
E  malvado  mentias.  . .  a  demência, 
A  vaidade  puniste,  mas  íicou-me 
Da  vingança  o  direito,  e  hei-dc  nsal-o  ! 
Oh !  treme,  duque  altivo,  falso,  hypocrita. 


XIII 


—  Nobre  amigo,  quem  são?  o  que  pretendem? 

Ao  vedor,  que  chegava,  assim  pergunta 

A  vingativa  dama.  —  Dai-me  alviçaras 

Senhora,  pelo  rei  são  enviados 

xV  buscar  o  romeiro,  que  sustido 

Está  no  Aragão  !  —Eis  que  o  destino 

Soccorre  os  meus  intentos.  —Partir  próximo, 

Unido  aos  cavalleiros,  vou  ;  são  parte 

Da  regia  comitiva  :  (pie  o  monarcha 

Percorre  o  Alemtejo,  e  nesta  villa 

Virá  com  a  duqueza  e  toda  a  corte 

O  duque  a  encontrar  no  seu  regresso, 

Depois  que  sós  nos  deixe. . .  a  hora  adianta-se, 

Eu  corro  a  procural-o. . .  Estai  segura, 

Que  cego  hei-de  cumprir  lethal  protesto. 
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A  Índole  do  homem  quando  é  fraca 
Produz  anomalias,  que  o  rebaixam, 
Que  o  expõem  do  mundo  aos  criis  motejos. 
O  duque  de  Bragança,  que  tão  longa 
Zeloso  projectara  a  romaria, 
Agora  parabéns  dava  á  fortuna 
Ao  ver  da  pátria  q'rida  os  emissários 
Pelo  rei  expedidos  ;  das  montanhas 
Do  indómito  Aragão  reconduzido, 
Abraçou  com  ternura  a  Fernão  Yelho, 
O  dilecto  valido,  e  da  consorte 
Noticias  procurou.  Então  solicito 
Poupar  esse  não  quiz  sábios  conselhos  ; 
—  Que  da  esposa  a  conducta  duvidosa 
Com  prudência  espiasse,  e  que  os  impulsos 
Da  indignação  justissima  escondesse. 
Se  motivada  fòr :  se  a  desventura 
Assim  o  exigir,  um  duro  exemplo 
Dé  sem  dó  ao  perjúrio,  não  poupando 
D'esse  horrendo  attentado  os  réos  convictos. 
Mas  que  a  pena  a  si  próprio  não  imponha, 
A  seus  pares  fugindo,  á  pátria,  á  terra. 
Que  a  raça  viu  surgir  de  seus  maiores.  — 
Doutro  modo  fallára  I  a  pouco  tempo, 
Mas  o  duque  esquecera  da  verdade 
E  da  razão  ha  muito  os  sãos  principies. 
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XV 

Chegou  a  suas  terras  poucas  horas 
Depois,  que  alli  faustosa  entrara  a  corte  : 
Repeti ram-se  as  festas,  mas  passara 
Do  jubilo  sincero  o  tempo  esquivo. 
Com  empenho  o  monarcha,  da  concórdia, 
Da  ternura,  do  amor,  da  paz  domestica, 
Quiz  inda  remoçar  o  doce  culto  : 
Ao  duque  allucinado  a  voz  severa 
Fez  ouvir  da  verdade  :  da  calumnia. 
Da  maldade  indicou-lhe  a  obra  iniqua. 
Mas  ella  esconde  as  garras,  vil,  matreira 
Soccorreu-se  do  ardil,  valeu-lhe  astúcia. 
Por  ella  encaminhado  o  duque  evita 
Seguir  a  controvérsia  ;  o  rei  illude, 
aVIentiu,  dissimulou!   . .  Exultem  pérfidos 
Involta  era  suas  redes  jaz  a  victima. 


XVI 


Illudido  bem  foste  rei  magnânimo  ; 
Do  teu  predecessor  na  inteireza, 
Na  franca  immunidade  instituído 
Conhecer  não  podias  os  effeitos, 
O  venenoso  fructo  das  doutrinas. 
Que  uma  corte  fanática,  hypocrita, 
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No  duque,  quando  infante,  inoculara 
Mas  tu,  que  ao  fanatismo,  pusillanime, 
Também  cedes  agora,  que  as  cadeias 
Preparas  da  nação,  da  c'roa  o  luta 
Illudido  bem  foste  !  imprevidente, 
Monarcha  do  acaso,  de  teus  súbditos 
Os  briosos  trophéos  albicinaram-te. 


XVII 


No  parque  auri-frondoso  uma  caçada 
Ao  duque  os  conjurados  sugp,eriram  ; 
No  parque,  na  floresta,  onde  a  penumbra 
Das  encostas  se  extende  aos  fundos  valles  ; 
No  parque  onde  as  sonoras  catadupas 
Nos  vergéis  a  frescura  ao  longe  espargem  : 
Na  mansão  de  fagueiras  harmonias, 
Que  enlevo  o  mais  jocundo  excitan»  n'alma  ; 
Onde  a  fé  rediviva  do  poeta 
S'inspira,  procurando  ignotos  carmes, 
Sorrindo  á  inspiração,  que  lè  no  espaço  : 
No  parque  aonde  surgem  mil  feitiços. 
Onde  brotam  frementes  na  espessura 
As  fontes,  que  nos  ermos  sussurrando, 
Desdobram  os  seus  mantos  d'alva  espuma. 
Osculando  da  relva  as  frescas  orlas. 
Ahi  quem  não  sentira  melancólico 
Das  lagrimas  o  encanto,  quem  fugira 
Aos  ternos,  aos  suaves  pensamentos, 
Que  os  bymnos  da  saudade  murmurando, 
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Abrir  á  solidão  mandam  nossa  alma  ? 

Quem,  galgando  a  encosta,  erguido  ao  vértice, 

Avistando  um  amplissimo  horisonte, 

A  seus  pés  escutando  os  sons  confusos, 

O  murmúrio  discorde  da  floresta, 

Que  simula  do  mar  longo  gemido, 

Não  sentira  seu  peito  dilalar-se, 

Elevar-se,  antever  o  infinito 

O  espirito,  embebido  na  grandeza 

Dos  orbes,  do  fulgor  na  immensidade? 


XVJII 


Calmoso  estava  o  dia  :  as  charamelas 
Convidam  ao  dcscanço  os  caçadores. 
A  arte  venatoria  o  seu  prestigio 
Levara  ao  apogeu  ;  nobres  façanhas 
A  corte  destemida  practicára. 
As  damas,  cavalgando,  ao  fundo  bosque 
A  turba  acompanharam  :  algum  tempo 
Foi  com  ellas  o  rei,  depois  sumira-se  ; 
Com  férvido  ardor  fora  ingolfar-se 
Dos  monteiros  na  lida.  . . 

Agora  ao  duque 
Na  clareira  d'um  valle  reun  ra-se 
A  turba  fatigada,  ao  sol  ardente 
Fugindo  pressurosa  :  ao  lado,  próxima, 
Das  sylphides  mimosas  rodeada. 
Com  amargo  «orriso  contemplava 
A  duqueza  os  estranhos  episódios, 
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As  varias  peripécias . . .  Eis  de  súbito 

D'angustia  um  grande  bra'lo,  um  grito  unanime, 

No  ar  repercutiu.  . .  raivoso,  irado, 

Medonho  javali  saltando  indómito. 

Da  brenha  atassalhando  as  rijas  urzes, 

Na  pequena  clareira  se  arrojara. 

Com  chammejante  olhar,  deixando  á  terra, 

D'estiIhaços,  d'espuma  e  sangue  um  rastro : 

Avança,  investe  em  fúria  ao  frágil  grupo  ! 

Da  timida  Le  'uor  o  corcel  pávido 

Co'  as  patas  fende  o  ar,  erguido  a  prumo, 

Co"  as  ventas  fumegantes,  qual  projéctil 

A  distancia  despede  espavorida 

A  fíentil  amazona  I .  . . 


XIX 


A  providencia 
Um  salvador  conduz  !  foi  doce  a  queda.  . 
Nos  braços  a  recebe  semimorta 
Um  joven  cavalleiro,  que  chegara 
A  fera  a  todo  o  escape  perseguindo. 
Que  ao  ver  o  p'rigo  instante  inda  podéra 
Perservar  do  desastre  a  illustre  dama. 
A'  mudez  do  terror  um  brado  unisono 
Succede  d'alegria,  e  mil  louvores 
Do  momento  ao  heroe  abençoaram, 
E  todos  a  cercar  do  duque  a  esposa 
Solicites  correram  :  só  D.  Jaime 
No  possante  ginete  fica  imrwovel, 
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Taciturno,  turbado  aquella  scena 
De  longe  olhando  lívido  ! . . .  A  seu  lado 
Em  silencio  também  permanecia 
Fernão  o  favorito,  contemplando 
Com  sorriso  do  inferno  este  episodio 


XX 


—  Quem  era  o  cavalleiro?. . .  —  Oh!  céus  a  duvida 
Ainda  alimentais  !  ser  quem  podia  ? 

—  Quem  era,  fala,  diz  ?  —  Era  D.  Jorge. 

—  D.  Jorge  !  oh  raiva  ! ..  .  —  Ousou,  bem  vimos, 
Perante  vós  senhor,  perante  a  corte, 

Do  successo  lembrar  inda  estremeço, 
Recusa  acredital-o  a  mente  esquiva. 
Ante  vós  abraçar  ousou  impune 
Aduqueza,  pensando  o  bemdiriam 
Qual  nume  salvador,  quando  impudente 
Oppor-se  quiz  por  certo  a  que  voássemos 
Velozes  a  salval-a. . .  —  Impune  dizes? 
Oh !  não,  sua  estulticia,  sua  audácia 
Premiada  será. . .  —  Oamor,  o  crime 
A  corte  lá  depois  irá  sem  tregoas, 
Sem  pejo  commentar!. . .  —  Hei-de  seguil-a, 
P'ra  sempre  fugirei  d'estes  logares. 

—  O  que  dirão  senhor?  dirá  o  mundo. 
Que  a  vergonha,  em  silencio  consumindo, 
A  vossa  egrégia  estirpe  deshonrando. 
Deixais  o  adultério  em  vosso  thalanio 
Saciar  no  prazer  o  ardor  impuro  ! .  . . 
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—  Oh  !  tu  mentes . . .  por  Deus . . .  assegural-o 
Acaso  poderás?  dize,  responde.  . . 

—  Dedicado  senhor,  perdeii-me  o  zelo. . . 

—  Tem  acaso  a  suspeita  novo  pasto  ? 

—  Meditai  no  que  viste  vos  imploro. 

—  Oh  sim  !  íicarei  pois  ;  tremam  culpados 
Se  por  ventura  os  ha. . .  no  nobre  escudo 
O  sangue  lavará  profunda  nódoa. 


XXÍ 


E  a  corte  se  abalara  ;  ás  frescas  aguas 

Recolhera  do  Tejo.  Km  seus  dominios 

Longos  dias  passando,  airoz  ciúme 

O  duque  exp'rimentava  :  alheia  fúria 

Inocular-se  n'alma  emlim  presente. 

Em  cabos  tenebroso  o  seu  futuro 

Julga  ver  envolvido,  a  densa  noite 

Da  descrença  surgiu,  galgou  mortífera  ; 

Da  ventura  o  crepúsculo  no  pélago 

Das  paixões  mais  ferinas  mergulhara. 

Na  fronte  incendiada  sente  inscripta 

D'opprol)rio  uma  palavra  ;  crè  dos  réprobos 

Escancarado  aos  pés  o  fundo  abysnif». 

Mas  um  facho  illumina  a  noite  aspérrima. 

Com  lúgubre  fulgor  cnciíendo  o  vácuo 

Da  negra  solidão ;  julga  de  novo 

A  languida  consorte  ver  nos  braços 

Do  garbozo  donzel ;  escutar  julga 

Do  valido  as  palavras,  e  do  crime 
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Um  lampejo  sinistro  vem  lisnar-lhe 
No  cérebro  em  logo  da  ventura, 
Dos  sorrisos  (roiitr'ora,  o  ultimo  laço. 


XXII 


Ha  pouco  concluirá  c'o  privado 
O  duque  extensa  pratica  ;  raivoso, 
Frenético  íicára.  .  .  O  primogénito, 
Do  seu  único  amor  o  caro  filho, 
Entrou  no  aposento,  e  olhando-o  meigo, 
Os  bracmhos  ergueu,  saltou-lhe  ao  collo. 
Da  infâmia,  da  calumnia  o  triste  interprete 
Sentiu  no  coração  toda  a  ternura, 
Serena  despertar;  o  lindo  infante 
Nos  braços  comprimiu,  chorou  beijando-o  ; 
Renascer  parecia,  quando  pródigo 
As  caricias  risonho  dispensava. 

—  A  rogar-vos,  lhe  diz  timido,  rubro, 
A  pedir-vos  senhor  venho  uma  graça. . . 

—  Que  pedirás  meu  íilho  diz,  que  pedes? 
Pela  face  ao  menino  então  as  lagrimas, 
Quaes  pérolas,  correram.  —  Porque  choras? 

—  Este  pranto,  senhor,  é  fraco  indicio 
Das  lagrimas  maternas,  que  os  meus  lábios 
Em  vão  tentam  scccar ;  oh  vinde,  imploro-vos 
Senhor  é  esta  a  graça,  ó  meu  pai  vinde 
Com  a  vossa  presença  e  vosso  affecto 
Estancal-as  agora  ;  da  innocencia 

Vinde  a  voz  escutar ...  — 
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XXIII 


Callou  convulso. .  . 
Qual  o  mar  se  revolve,  se  rugindo 
Resurge  o  furacão  rompendo  o  espaço, 
E  depois  furibundo  o  dorso  liquido 
Arroja  até  ás  nuvens,  os  rochedos 
Nas  bases  de  granito  espedaçando  ; 
Tal  o  duque  ao  ouvir  do  filho  a  supplica 
Conter  não  poude  a  fúria,  enraivecido 
A  creança  despede,  e  alem  da  entrada 
Com  Ímpeto  arrastando-a,  possesso, 
Espumando  bramou  :  — Diz-lhe  que  evite. 
Que  fuja  d'encontrar-me  !  —  com  voz  cava 
Depois  accrescentou  :  —  Ver  mais  não  quero 
A  que  ousa  deshonrar  pérfida,  ingrata, 
Da  casa  de  Rragança  o  nomo  illustre. 

XXIV 

Olfegante,  anciosa,  a  triste  marlvr, 
Aspirando  da  noite  a  fresca  brisa. 
Encarando  as  estrellas,  soluçava 
O  meigo  filho  esperando  :  a  dura  cólera 
Do  illudido  consorte  voz  prophetica 
Lhe  diz,  que  o  tenro  infante  não  consegue 
Ai !  triste  serenar,  cpie  o  fado  indómito 
Os  risos  para  sempre  afugentara. 
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o  innoceute  chegou. . .  ai !  não  se  ilkide  ; 
Perante  o  golpe  extremo  as  suas  lagrimas, 
Ao  peito  comprimindo-o,  longas  horas 
Com  as  d'elle  confunde . . . 

O  véu  rasgara- se  : 
Era  a  ultima  esp'rança  que  morria, 
A  ultima  illlusão  se  dissipara ! 


XXV 


Vai  alta  a  noite,  erguido,  solitário 

De  mármore  o  colosso  dentre  as  trevas 

Avulia  sobranceiro :  mas  no  âmago 

Desmente  a  paz  externa,  ahi  a  lucta 

Perpetua  se  assentou !  D'estranhas  terras 

Um  expresso  chegara ;  conduzira 

Ao  paço  tristes  novas,  da  duípieza 

Ao  martyrio  juntando  das  desditas 

Um  lúgubre  cortejo.  Á  favorita, 

Á  joven,  meiga  Bertha,  que  a  seu  lado, 

O  successo  ignorando,  distrahil-a 

Em  vão  quizera,  disse  entre  soluços: 

—  Meu  pae  já  não  existe,  inexorável 

A  sorte  me  persegue :  vejo  o  tumulo 

Por  mela  aos  desenganos,  sobre  a  lousa, 

Que  longe  ao  chão  desceu,  nem  posso  as  lagrimas 

Da  saudade  depor. . .  ai !  Bertha,  oremos 

Por  elle  e  por  meus  íillios,  do  passado. 

Das  illusões  perdidas,  caro  fructo. 
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XXVI 


Noutro  extremo  afastado  outro  episodio 
Fremente  se  passava ;  um  pergaminho 
Paliando  agita  o  duque  :  —  Fernão  Yelho 
Eil-a  aqui  esta  carta,  participa 
Que  o  duque  de  Medina  se  linára ! 
E  ao  dar-me  esta  noticia  o  seu  herdeiro 
Vilãmente  m'accusa ;  diz  que  ao  lodo 
Arrojei  meus  brazões,  que  ultrajo  írivolo 
Uma  frágil  mulher :  d'ella  a  virtude 
Celebra  e  m'injiiria ! .  . .  — Não  m'espanta, 
E'  orgulho  de  raça !  quereria 
Que  indifl'rente  tragásseis  vil  alfronta?. .  . 
Lavai  do  escudo  a  nod  a,  arbitro  austero 
Mostrai-lhe  que  sereis  d'atroz  perjúrio  ; 
Que  o  duque  de  Bragança  ri,  despreza 
Estrangeiras  jactâncias !  a  perfídia, 
Se  deveras  existe,  inexorável 
Com  rigor  castigae. . .  —  Oh  !  sim,  com  fúria 
A  vingança  conjuro  :  ao  mundo  absorto, 
A'  historia  um  exemplo  dar  protesto. 
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Senhor  o  que  é  a  vida?. . .  a  doce  infância 
E'  da  flor  o  botão  ;  mysterio  augusto, 
É  nada  sendo  tudo,  é  sobre  a  terra 
Santíssima  miragem  da  ventura. 
Descerra-se  da  flor  o  casto  invólucro, 
Ostenta  com  vaidade  as  rubras  pétalas, 
Mas  logo  vem  sugar-lhe  a  essência  virgem 
O  insecto  zumbidor.  A  adolescência 
É  a  flor,  que  fulgente  desabrocha, 
Mas  qual  vespa  atrevida  a  sociedade 
A  troco  da  candura,  de  que  a  despe. 
No  cálice  lhe  poisa  das  misérias 
O  fraudulento  osculo  :  approxima-se, 
Chegou  a  juventude ;  á  flor  esplendida 
A  brisa  do  levante  afogueada 
Vem  a  cor  demudar,  emmurchecida 
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A  coròlla  revela  prematuros 

Da  ruina  os  signaes  ;  vem  a  procella, 

O  outono,  a  velhice  antecipada, 

O  vendaval  eterno,  o  luto,  a  morte. 

Perdeu  uma  apoz  uma  a  flor  as  pétalas, 

Perdeu  uma  apoz  outra  no  infortúnio 

As  q'ridas  illusões  a  mocidade. 


II 


Decresce  como  a  vida  o  dia,  ás  trevas 
Cedendo  o  longo  espaço.  Era  no  outono, 
De  galas  já  desertas  as  campinas 
Á  mercê  do  tufão  as  murchas  folhas 
Com  dó  vêem  dispersas :  das  montanhas. 
Das  florestas  o  garbo,  o  viço,  extincto 
Do  inverno  prenunciam  os  rigores. 
As  aves  já  fugiram,  novas  praias 
Demandam  pressurosas :  mutilados 
Os  ramos  para  o  ceu  erguem  as  arvores, 
Aflrontando  do  austro  a  fúria,  o  Ímpeto. 
Nos  ares  se  adivinha  da  procella 
O  turbilhão  revolto ;  n'alguns  dias 
Com  timidez  o  sol  tenta  adornar-sc 
Do  passado  fulgor,  mas  densas  nuvens 
Ai  depressa  o  envolvem.  Sol  do  outono 
Tu  és,  como  é  na  vida  a  flicidade. 
Oásis,  que  expirando  julga  próximo 
No  deserto  o  romeiro!  As  folhas  myrram-so, 
E'  triste  a  natureza.  Em  nossas  almas 
O  nada  d'oste  mundo  o  outono  acorda. 
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Ninguém  ouse  negal-o,  parlilhaaios 
A  saudade  em  que  chora  a  natureza, 
O  luto,  que  reveste  o  pátrio  solo. 
Das  folhas  o  cahir,  do  auslro  agreste 
O  teimoso  varejo,  é  do  destino 
Symbolica  expressão.  Climas  diversos 
As  aves  procurando  nos  ensinam 
A  pensar,  ((ue  também  a  sociedade 
De  nós  ha-de  fugir,  quando  nos  prostre 
A  dôr,  a  desventura :  solitários 
Então  no  abandono  esgotaremos 
O  cálix  damargura,  então  dos  réprobos 
No  outono  da  vida  ao  negro  vórtice 
Iremos  arrojados,  sem  que  ao  menos 
Por  nós  se  verta  aqui  uma  só  lagrima. 


IV 


A  nobre  Anna  Camélia  idolatrava 

A  ladina  Minerva,  cadellinha, 

Que  em  tempo  lhe  ofl"'recera  um  requestado, 

Um  velho  cenobita,  de  que  os  clássicos 

Ingratos  ao  olvido  o  nome  deram. 

As  más  línguas  diziam,  (sempre,  ó  lastima, 

As  houve  e  haverá)  que  dispensava 
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Ao  travesso  animal  a  dona  alliva 

Um  carinho  melhor,  que  a  Fernão  Velho. 

Mas  a  pohre  Minerva  á  grande  turha 

Se  unira  dos  ingratos ;  pelo  excesso 

Das  caricias  talvez  ou  por  instincto 

De  medo  estremecia  ao  pé  da  dama : 

Dedicava  ao  contrario  (da  natura 

Insondáveis  mysterios)  grande  estima 

Á  meiga  e  joven  Bertha  ;  ao  vel-a  ao  longe 

Latindo  carinhosa  ia  saltando 

As  mãosinhas  laniher,  que  a  acarinhavam  ; 

Emhirrava  com  isto  a  excelsa  dona, 

Descortinando  ahimais  fundamento 

Para  o  negro  rancor,  que  alimentava. 


Ha  muito  anoitecera  ;  a  favorita 

Da  triste  Leonor  os  aposentos 

A  occultas  sósinha  demandava, 

Com  muda  precaução :  mas  indiscreta 

A  presentiu  Minerva,  e  junto  á  porta 

Festiva  farejando,  á  crua  sanha, 

Á  fúria  vingadora,  a  denuncia. 

Innocente  motora  da  catastrophc 

Já  dera  a  voz  d'alarnie ;  na  pemimbra 

Da  extensa  galeria,  qual  fantasma. 

Um  vulto  appareceu  que,  deslisando 

Os  passos  da  primeira  segue  a  furto. 

E'  funda  a  escuridão,  mas  negro  instincto 
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A  quem  segue  lhe  diz  :  poucos  instantes 
Decorridos  passaram,  lentamente 
Dos  quartos  da  du(|ueza  a  porta  abriu-se 
E  á  dama,  que  na  frente  caminhava, 
O  ingresso  facultou ;  depois  fechando-se 
A'  segunda  permitte,  que  nas  trevas 
O  colloquio  secreto  escute  a  salvo. 

VI 

O  vento  sibillava  húmido  e  frio 

No  immenso  corredor ;  ao  somno  entregue 

Do  paço  jaz  a  turba.  Horas  havia 

Que  á  porta  se  encostara  o  mudo  espectro ; 

Por  vezes  se  agitava  ;  refulgiam- lhe 

Na  escuridão  os  olhos  !  ver  pensareis 

O  voraz  vagabundo  das  charnecas 

Surgindo  d'entre  as  trevas :  arquejante 

O  hálito  comprime  ;  fundo  inl'resse 

Por  certo  experimenta,  ouvindo  a  practica, 

Que  de  todos  ignota  ter  julgava 

A  duqueza  com  Bcrtha. 

Esta  dizia ;  — 
Ai !  triste,  se  eu  podesse  as  vossas  magnas 
Dissipar,  desfazer  no  eterno  olvido ! . , . 
—  Illusão  minha,  Berlha  ;  hoje  no  mundo 
D'outra  edade  as  memorias  redivivas 
P'ra  mim  só  tu  encerras,  dos  meus  prantos 
E's  o  q'rido  sacrário,  o  prazer  único 
De  todos,  que  desfeitos  vi  no  cahos 
Da  minha  desventura.  Aqui  no  peito 
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Se  ergueu  sinistro  augúrio ;  quantas  vezes, 
Ai !  quantas  sim,  desejo  o  horror  profundo, 
Da  morte  o  íiio  nada,  mas  dos  filhos 
Me  avulta  a  doce  imagem ;  não  conheces 
Da  materna  afleição  o  nó  sagrado, 
Não  podes,  não,  ó  Bertha  o  meu  martyrio 
No  seu  horror  julgar.  Um  dia  próximo 
De  mim  terás  apenas  a  lembraiça, 
Concede  então  á  campa  algumas  lagrimas, 
Que  no  ceu  me  serão  saudoso  allivio. 
Com  fervor  une  ao  peito  q'rida  Bertha 
A  modesta  memoria  d'este  aflecto, 
Que  nos  unia  no  berço. . .  — 

Inda  mais  pallida 
Se  tornou  a  duqueza  ;  emmudecera 
Com  tristeza  encarando  a  favorita, 
Que  trémula  baixara  os  olhos  húmidos 
Das  pérolas,  que  o  rosto  lhe  inundavam. 
E  depois  proseguiu  :  — Disseste  amiga 
Um  dia  estas  palavras  :  «nunca,  ai,  nunca 
Sacrosanlo  penhor  d'eterna  estima 
De  mim  te  has-de  apartar^)  ;  mas  hoje  vejo 
O  protesto  esquecido  !  esvae-se,  ai,  misera, 
Também  em  ti  o  alTecto  !  —  Oh  !  dor  ouvi-me  ; 
Espero  merecer  de  ti  ó  martyr 
Perdão,  que  vos  imploro.  —  Eu  ouço  ;  fala.  — 

VII 

—  A  noite  reabria  o  negro  manto 
Lá  no  extremo  oriente  ;  inebriada, 


Eu  fitava  a  meus  pés,  d'amor  rendido, 
O  garboso  donzel  ;  ouvia  extática 
D'aquelle  amor  jurado  os  mil  protestos 
Repetidos  mil  vezes,  sempre  gratos. 
Confusa,  que  findasse,  lhe  pedia  ; 
Mas  elle  redarguiu  apaixonado  : 
«Ai !  Bertha,  amo-te  muito»  e  sobre  um  osculo 
Na  mão,  que  descuidosa  abandonara. 
Me  deixou  este  annel. . .  Foi  um  delirio, 
Um  crime,  eu  o  confesso,  allucinada 
Do  regaço  arranquei  a  prenda  q'rida,  . 
Que  me  destes,  senhora,  e  sobre  o  peito 
Fugindo  lh'a  deixei ...»  — 

«Ai !  Bertha,  escuta-me  : 
Se  D.  Jaynie  Ih'a  vê  estou  perdida. 
Da  mentira  o  triumpho  inevitável ! 
Infeliz,  essa  jóia  deu-m'a  o  duque 
Do  consorcio  ao  primeiro  anniversario. 
O  despeito,  os  ciúmes,  resurgiram 
Ha  muito  no  seu  peito  ;  a  vil  calumnia, 
A  insidia,  a  maldade,  em  crua  guerra 
Do  consorte  os  carinhos  transformaram. 
—  Meu  Deus,  que  atroz  angustia  !  —Não  sabias, 
Foi  leve  a  culpa  tua  ;  lioje  a  verdade 
Tu  dirás  a  D.  Jorge  ;  que  ante  o  duque 
Ao  menos  nunca  ostente  da  ternura 
O  leviano  penhor.  Adeus,  o  dia 
Em  breve  surgirá. .    — Fundindo  as  lagrimas, 
Os  seus  peitos  uniram  :  em  silencio. 
Corrido  longo  tempo,  se  apartaram. 
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É  dia,  o  ceu  pezado  ;  nos  desvios 
Do  magestoso  parque  caminhando 
Dois  frades  gesticulam  :  procuremos 
Achegar-nos  um  pouco  ;  ambos  da  ordem 
São  do  sábio  Domingos,  ornamentos 
Da  sagrada  tribuna,  de  D.  Jayme 
O  santo  capellão,  e  o  reverendo, 
Austero  confessor :  afadigados 
P'la  disputa,  caminho,  e  pelo  pezo 
Do  venerando  abdómen,  a  miúdo, 
O  suor  ahmpando,  estacionavam. 
Escutemos  agora : 

—  São  os  tempos 
Já  próximos,  (diz  um)  n'estas  províncias 
Será  omnipotente  a  ordem  nossa, 
A  santa  inquisição  nestas  paragens 
Da  fé  vai  entranhar  fundas  raizes  : 
São  nossas  as  Hespanhas.  Meditemos 
As  ordens  do  geral ;  o  povo  é  nosso, 
A  nobreza,  coitados,  exaltando-a 
Dos  infiéis  á  fúria,  ás  tempestades, 
Do  revolvido  mar  arrojaremos. 
Este  ninho  de  glorias,  d'ignorancia, 
Que  chamam  Portugal,  este  tropeço, 
E'  forçoso  extirpar  ;  são  de  Castella 
Mais  dóceis  os  fanáticos  sobVanos. 
Aniquilar  de  promplo  é  bem  preciso 
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i        Do  feroz  D.  João  negras  memorias, 
i        A  regia  prole  extingiie-se  ;  o  extermínio 
;        Da  casa  de  Bragança  é  decretado. 

Temos  no  paço  agentes,  que,  frenéticos, 
;       Secundam  nosso  intento.  Investigámos  ; 
Ao  alvo,  que  miramos,  bem  certeiras 
Dispomos  as  occultas  pontarias 
Do  ciúme  e  despeito  d'uma  vihora  : 
Em  proveito  só  nosso  o  ascendente. 
Que  devassa  ganhou  sobre  o  valido, 
E  do  vedor  maricas  o  amor  frágil, 
Teimosos  exploramos  :  seus  conselhos 
Com  os  nossos,  o  duque  á  serra  d'Ossa, 
Ao  grémio  dos  ermitas,  arrastaram. 
Depois  a  digressão  á  Palestina, 
Por  nós  favorecida,  imaginada. 
Facilitou  seu  préstimo  ;  o  narcótico 
Por  elle  ministrado  ao  régio  espia 
;       Os  estorvos  desfez ...  — 
;  —  O  riso  a  custo 

Contive,  quando  o  homem  despertando, 
Estremunhado  o  vi  erguer  e  á  toa 
Fazer  niil  despropósitos  !  — E'  certo 
Que  nos  protege  o  aca-o,  ê  hoje  cumpre 
Do  regresso  do  duque  a  favor  nosso 
;       Dispor  os  resultados  :  olho  vivo, 
:       Eterna  perseverança  :  affectos,  ódios, 
;       Faremos  convergir  para  o  triumpho 

•  Dos  designios  da  ordem,  senão  breve 
:       Alguma  se  erguerá,  que  á  nossa  custa 

•  Do  povo  e  da  nobreza  a  ignorância 
;       Explore,  o  seu  poder  edificando. 
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Não  conta  esta  cruzada  armas  defezas  ; 
Condemnada  unia  raça,  á  ira  publica, 
Ao  ódio  da  gentalha,  expol-a  é  licito;" 
Das  ruinas  se  erguerá  o  nosso  império. 


IX 


—  Silencio  (diz  o  outro) ;  d'entre  as  arvores 
Eu  passos  distingui. . .  —  Não  tenhaes  susto, 
E'  um  agente  nosso,  é  Fernão  Yelho. 
Olhae,  traz  boas  novas ;  no  semblante 
Transsuda-lhe  o  prazer.  Oiçamos  :  eia. 
Que  noticias,  Fernão?. . .  -  De  bom  agouro 
Repletas,  reverendo  !  —  E  foi  beijando 
Aos  frades  nédia  mão.  —  Dizei-nos  tudo, 
Anciosos  com  razão  aqui  nos  vedes, 
Que  nada  progredimos  !  —  A  victoria 
Agora  nos  sorri. . .  Valiosa  prenda, 
Que  em  grão  dia  á  esposa  dera  o  duque, 
Pertence  hoje  a  D.  Jorge  :  o  lindo  Adónis 
Vaidoso  ha-de  ostental-a;  que  mais  quereis  ?. . . 

—  Benemérito  amigo,  bem  calculo 
Da  sorte  o  fino  lance. . .  Ao  duque  urgente, 
A  noticia  a  dizer  corramos  todos. 
Da  egreja  bem  mer'ceis,  piedoso  amigo  ; 
As  bênçãos  recebei  do  patriarcha. 
Do  nosso  venerável  S.  Domingos. 
Agora  ao  paço  prestes,  sus,  meus  bravos, 
Da  fortuna  a  colher  vamos  os  louros. 
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o  ensejo  na  verdade  era  propicio  ! 
N'essas  almas  ferinas,  da  vaidade, 
Do  orgulho,  do  poder,  a  sede,  o  crime 
Mais  nefando  abrigava  !  inda  o  ciúme, 
O  espirito  fanático,  disperlo 
Contra  a  triste  innocencia  ia  guiado. 
Os  laços  sacrosantos  da  família, 
Os  ministros  de  Deus,  quebrar  ousando, 
D'um  cônjuge  a  fraqueza  a  armar  corriam 
Com  o  ferro  homicida  !  Era  certeiro 
O  abominável  golpe,  a  terna  esposa, 
O  marido,  a  nobreza,  a  pátria,  tudo, 
Talvez  de  morte  frido  ahi  ficava. 
Malvados  conheceram,  que  podiam 
Converter  grande  amor  em  odio  extremo 
E  a  cegueira  do  espirito  exploraram. 


XI 


O  destino  é  mysterio  inextricável, 
Sempre  ao  homem  vedado  !  ímpios  intentos 
Na  mansão  do  amor  do  inferno  as  fúrias 
Em  tropel  arrojavam  :  crua  sorte 
A  maldade  secunda,  qual  se  houvera 
Pouco  aonde  cevar-se,  manejando 
Terrível  cimitarra,  um  pobre  arcano  ; 
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Mas  acaso  maldito  ao  trama  pérfido 
Vinha  os  elos  fundir  !  Da  creatiira 
E'  o  triste  condão  ;  o  peito  opprime-se 
Ao  ver  gemendo  em  vão  no  seu  calvário 
A  virtude  infeliz,  meiga  innocencia, 
Que  ainda  além  da  campa  é  perseguida, 
Que  no  pó  dos  sepuichros  inda  ultraja 
No  seu  triumpho  infame  a  corja  pútrida 
Dos  vis  calumniadores;  quando  infrene, 
Impune,  exulta  o  crime,  quando  humilde 
Se  curva  a  sociedade  ante  o  cynismo, 
Que  impera  omnipotente  !  Estado  anómalo. 
Santificas  do  sceptico  o  desanimo 
Do  descrente  somhrio  o  fundo  vácuo  ! 
Olhae-os,  testemunhos  ruidosos, 
Das  edades  zombando,  rindo  aos  séculos. 
Soberbos  monumentos,  que  abrigaram 
Do  assassino  malvado  immundos  restos. 
O  premio  da  virtude  o  olvido,  o  nada, 
O  castigo  do  crime  honras  e  gloria  ! 


XII 


o  dia  era  de  gala,  um  dia  celebre 
Nos  annaes  Bragantinos  :  da  cilada. 
Que  outro  nome  não  tinha  o  vil  colloquio. 
Que  no  parque  se  ouviu,  perante  o  duque 
A'  recepção  voaram.  Fernão  Velho 
A  jóia  conhecia  :  entra  D.  Jorge, 
Ante  o  duque  se  curva  ;  o  miserável 
Exulta  vencedor ;  enamorado, 
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O  donzel  trovador  c"o  a  prenda  q'rida 
O  cliapéo  adornara.  .  .  A  cerenionia 
Findara  ;  no  recinto  immenso  os  grupos 
Dispersos  se  agitavam,  lá  no  extremo 
A  sós  com  seu  vedor  o  duque  altivo 
Furioso  exclamava  •  —  Isso  é  calumnia, 
Execravel  embuste  I  Respondia 
O  servo  lacrimoso  :  —  Ainda  embora 
O  meu  zelo  me  perca,  bei-de  a  verdade 
Sempre  dizer  senbor ;  podeis  a  morte 
Infligir-me  se  quereis  ;  juncto  ao  carrasco 
Hei-de  ainda  zelar  a  bonra  vossa. 
Não  posso  (perdoai-me)  ficar  mudo  . 
Ao  ver,  que  sois  trabido,  ao  ver  que  ufano 
Ostenta  em  vossa  corte  um  donzel  infimo 
Com  filáucia  o  tropbeu  d'atroz  desdouro. 
Que  o  fado  vos  outorga. . .  Castigae-me, 
Sou  rude,  isso  mereço  ;  mas  ao  menos 
Por  vós  mesmo  julgae  :  com  inditferença 
Procurae  o  donzel.  Direis  se  minto. 
Da  casa  de  Bragança  a  honra,  o  lustre. 
Eu  mais  que  a  vida  prezo.  — 

Sem  resposta 
Deixa  o  duque  ao  vedor,  por  entre  os  grupos 
Dos  servis  cortezãos  s'engolfa,  a  cólera, 
A  fúria,  que  o  devora  disfarçando.  ■ 

XIII  ; 

Que  se  passou  então  ?  a  turba  esplendida  i 

Raivosa  viu  D.  Javme  á  espada  ociosa  : 
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A  mão  levar  com  impelo,  em  delírio 

Depois  fugir  da  sala. .    Do  incidente, 

Apoz  a  confusão,  os  commentarios 

Em  borborinho  seguem  :  —  qiiasi  occultos 

A  traz  d'um  reposteiro  segredavam 

Do  parqne  os  nédios  monges,  um  dizia  : 

—  Nada  arriscando,  ao  transe  extremo  o  duque 

E'  preciso  levar  ;  certa  a  victoria 

Será  da  nossa  egreja  apoz  o  cahos. 


XIV 


N'outra  sala  contigua  outro  dialogo, 
Joco-serio,  se  ouvia :  ao  caro  objecto 
Do  seu  pensar  constante  dirigia 
O  vedor  esta  phrase  :  —  Olhai  senhora, 
Que  avançamos  demais,  que  n'um  abysmo 
Podemos  despenhar-nos.  —  Cavalheiro, 
Outra  vez  hesitaes  !  resurge  o  medo  ? 
Inda  ha  pouco  dizíeis  denodado 
Cf  Ides  ver  correr  sangue»,  mas  agora 
D'um  fantasma  temeis  a  garra  fúnebre. 
Deveis  abandonar-me  ;  a  cobardia 
Soberana  escravisa  altivos  peitos,  — 
—  Mais  escravisa  ainda  amor  funesto, 
E  vós  d'elle  abusaes  !  Embora  extinga -se 
Nos  parceis  d'ambição,  da  inveja  e  ódio. 
Virtude,  gratidão  e  consciência. 
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XV 

Do  paço  no  terreiro  que  alarido 
S'escuta  dos  devotos,  que  se  aprestara 
A  ir  p'ra  Montes  Claros  :  Era  o  dia 
Da  festa  popular,  em  que  os  romeiros 
Seu  culto  iam  votar  á  santa  imagem. 
Que  nas  terras  do  sul  prodigiosos 
Milagres  espargiu  :  pios  festeiros, 
Arvorada  a  bandeira,  vão  em  burros 
Dos  parentes  seguidos  e  compadres, 
Em  asnos  pacientes,  que  orelbudos, 
Ao  'strepito  devoto  a  voz  vibrante 
Reúnem,  choteando  :  ao  longe  os  cchos 
O  estampido  acorda  do  zabumba. 
Marchou  tudo,  lá  vão,  o  ar  atroam. 
Solidário  tornando  o  deus  dos  pâmpanos 
No  bachico  fragor  da  romaria. 

XVI 

No  centro  então  d' um  grupo  numeroso, 
Sizudos  em  colloquio  cavalgavam 
Dois  conhecidos  nossos  ;  quando  todos 
Da  vozearia  roucos,  em  silencio, 
Fustigando  por  vezes  os  solipedes. 
Nas  ancas  zagunchando-os,  caminhavam  ; 

—  Começa,  —  disse  um  d'elles  :  -  Tu  primeiro.  — 

—  Historias  !  vá,  começa  :  —  Sus  agora  ;  — 
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—  Debalde  assim  se  beJje  ao  frade  o  vinho  ?  — 
Aqui  cedeu  o  outro,  e  erguendo  a  fala  ; 

—  Então  sempre  é  verdade,  ó  João  Feio, 
Que  ura  pagem  a  duqueza  (psiu) !  namora  ?  — 
Ouvindo  os  que  iam  perto  se  achegaram  ; 
A  razão  não  sabendo  os  que  mais  longe, 
A' vante  proseguiam,  suspenderam, 
Dispondo-se  a  ouvir  o  novo  escândalo. 
O  interpellado  então,  piscando  ura  olho. 
Cora  voz  turva  responde  :  —  E  bem  verdade 
Amigo  raestre  Gil ;  ai  custa  o  credito 
Dar  ura  homem  honrado  a  tal  despejo  : 
Quera  diria  !  a  duqueza  o  esposo,  o  duque 
Cora  ura  pagera  trahir,  fatal  cegueira  ! 
E  a  que  ponto,  Jesus !  do  paço  os  servos 
No  jardim  já  tem  visto  em  negras  noites 
A  duqueza,  o  donzel,  a  sitio  escuso 
Precautos  dirigir-se  1  O  que  da  cólera 
Do  duque  os  tem  livrado  é  a  clemência 
Da  nobre  Anna  Camélia,  que  era  vigílias 
Nefandas  scenas  viu!  porém  catholica 
E'  bôa  e  fervorosa,  um  só  dia 
Não  deixa  d'ouvir  missa  e  penitente 
Aos  domingos  s'expurga  do  peccado 
Aos  pés  do  confessor  devoto,  austero, 
Do  duque  o  capellão. 

—  E'  isso  exacto  — 
Mestre  Gil  interrompe  :  E'  uma  santa, 
Que  as  máximas  recebe  e  bera  pratica 
Do  santo,  sábio  mentor.  Mas  (jue  ha  visto?  — 

—  O  que  ?  chiton,  segredo,  muitas  noites. 
Cora  suas  devoções  estando  era  extasi, 
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A'  janella  a  rezar,  por  entre  o  escuro 
O  pagem  lobrigou  :  depois  da  camará 
Da  senhora  duqueza,  (Jesus,  credo  !) 
Repelir  um  signal,  e  logo  abrir-se 
Uma  porta  isolada  e.  . .  abrenuncio  ! 
Na  camará  já  dita  um  vulto  d'homem, 
Qual  sombra  fugitiva .  . . 


XVII 


—  Eu  tal  não  creio  ; 
O'  mestre  João  Feio,  isso  é  calumuia  !  — 
Diz  um  da  companhia  ;  estas  palavras 
Por  todos  apoiadas  são  em  breve. 
Ao  mestre  remendão  a  luz  dos  olhos 
Por  instantes  fugiu  ;  desesperado, 
Raivoso  respondeu  :  —  Também  calumnia 
Será,  que  offereceu  ao  seu  amante 
A  duqueza  uma  jóia,  que  do  duque 
Recebera  no  dia  do  noivado? 
E  que  attinge  a  tal  ponto  a  incontinência. 
Que  o  pagem  a  ostenta  dissoluto, 
Altivo  no  chapéo  ;  e  que  á  bondade 
Do  nobre  Fernão  Yelho  elles  só  devem 
Não  ter  já  visto  o  duque  a  grave  affronta  ?  — 
—  E'  calumnia  também  !  —  longo  sussurro 
Da  turba  respondeu  já  irritada. 
Fez-se  fulo  de  raiva  o  sapateiro ; 
Porém  um  pontapé  de  Gi!  manhoso, 
A's  libias  applicado  a  musa  irada 
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Estancou  d'improviso,  no  momento, 
Que  ura  mais  velho  dizia  :  rapaziada 
Vamos  lá  a  cantar,  deixem-se  d'isso. 


XVIII 


Sempre  nobre  do  povo  é  o  instincto. 
Quando  não  se  escravisa  á  ralé  pútrida, 
A'  peste  dos  arautos  d'anarchia. 
Mas  um  destino  atroz  deixa  á  cordura 
Ephemero  domínio  :  o  povo  um  látego 
Se  torna,  porque  sempre  encontra  díscolos. 
De  quem  acceita  as  ordens,  de  que  é  'scravo, 
Quando  livre  se  julga  e  se  apregoa. 
Então  engeita  a  ordem,  leis  expulsa. 
Inspirações  escuta  do  mais  fero  : 
Do  cutelio  promulga  a  lei  iniqua 
Quem  na  gorja  o  merece  ! . . . 

D'esses  homens 
O  sentimento  é  nobre,  é  firme  a  crença. 
Profunda  a  persuasão,  para  o  discurso 
Do  insidioso  mestre  repellirem  ; 
Do  astuto  reverendo  ao  emissário 
Ouvirem  com  desdém  narrar  embustes, 
Que  já  do  próprio  povo  o  jugo  encerram. 
Porém  elle  estranhou  ;  era  o  oráculo 
Por  influencia  antiga  ;  o  lucro  incita-o, 
iVão  pôde  perdoar  á  sua  gente 
O  destemido  arrojo,  a  infrene  audácia. 
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A  festa  se  acabou  em  Montes  Claros. 
Alegres  regressavam  os  devotos 
Da  grande  romaria  :  João  Feio, 
Esse  apenas,  caminha  taciturno, 
Em  postura,  que  o  sócio  confrangia. 
Então,  quando  p'ra  si  se  lastimava. 
No  hombro  espadaúdo  um  grande  socco 
De  súbito  apanhou  ;  foi  Gil  barbeiro, 
Que  vendo  o  cogitar  do  bota-tombas, 
Com  vazão  persuasiva  o  grosso  fio 
Das  idéas  lhe  corta  no  bestunto. 

—  O'  Joãosinho,  então,  que  diabo  é  isso  ?  — 

—  Ai !  cada  vez  que  lembro,  os  meus  esforços 
Perdidos  totalmente  !  esta  canalha 

Não  quiz  acreditar-me,  respeitosa 

Meu  discurso  não  soube  ouvir  sem  réplica. 

Um  discurso  famoso,  que  em  vigilias 

Ha  muito  matutei,  que  me  approvára 

Do  duque  o  confessor,  que  estes  palermas 

Apreciar  não  sabem,  corja  estúpida  ! 

E  hei-de  eu  inda  lidar  com  esta  gente, 

Hei-de  ainda  ufanar-me  em  ser  do  povo?. . .  — 

—  Coitado,  tens  razão,  não  te  apoquentes, 
Contrictos  os  verás,  dá  tempo  ao  tempo.  — 

—  D'e8ta  arraia  miúda  eu  tencionava 
Em  cortes  defender  altos  interesses, 
Quando  a  minha  influencia  aos  três  estados 
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Mui  cedo  me  levasse  ;  ouvir  não  quero 

P'ra  tal  aos  reverendos  novas  supplicas. 

Conimigo  o  povo  é  quite,  desligado 

Eu  sou  do  meu  dever.  Hão-de  com  lagrimas 

Carpir  a  ingratidão  depois,  ao  ver-me 

Nas  filas  alistado  da  nobreza, 

O  respeito  ganhando  aos  gentis  homens  ! 

Maiores  coisas  se  hão  visto  :  o  valimento 

Do  duque  hei-de  occupar.  . .  —  E  proseguindo 

Da  villa  até  á  porta  ao  mestre  astuto 

A  orelha  aturdiu  sem  dó,  sem  tréguas. 


XX 


o  sino  a  recolher  chamou  os  cautos, 

E  nas  desertas  ruas  da  Yiçoza 

Os  ruidos  morreram  :  sons  longiquos 

Do  gado  que  apascenta  o  pegureiro 

Nas  quebradas  da  serra  se  esvairam. 

Irap'rava  ainda  então  costume  austero 

D'essa  rigida  época,  do  século. 

Que  a  transição  dispunha  a  nova  Índole, 

A  eras,  a  principios  também  novos. 

A'  esquina  do  mosteiro,  em  írenle  ao  paço. 

Discutem  com  vigor  dois  embuçados  : 

Ouvindo  o  companheiro  estremecia 

Um  d'elles  sob  a  capa. 

—  Olhae,  D.  Jorge, 
E'  tal  qual  eu  vos  digo  ;  um  trama  horrivel 
Se  urdiu  em  lorno  a  vos  ;  acaulellao-vos, 
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Colhido  não  sejaes  na  leia  pérfida. 
Já  sou  velho,  esciitae  ;  os  meus  temores 
Da  pratica  do  mundo  dimanaram. 
Oh  !  não  os  desprezeis,  da  juventude 
O  ceu  toldou-se  ahi :  acautellae-vos  : 
Até  por  entre  o  povo  atroz  calumnia 
Quizeram  diffundir !  -  Causaes-me  susto  : 
Mas  senhor  Gaspar  Lopes,  tudo  ignoro, 
O  que  dizem  então  ?  -  Que  ha  muito  existem 
Entre  vós  e  a  duqueza  de  Bragança 
Secretas  ligações,  um  trato  illicito, 
Mvsterios  que  revoltara.  -  Da  maldade 
Â^esqualida  fúria  me  persegue. 
Diffamar-me  pretendem  ;  creio  juraram 
Perder-me  sem  remédio  ;  é  um  embuste, 
Uma  negra  mentira  :  por  Deus  santo 
Juro  a  minha  innocencia.  Mas  exanunc. 
Sinto  o  peito  esmagar-me  um  pezo  enorme, 
Qual  se  visse  do  ceu  baixar  de  súbito 
V  maior  das  estrellas. . .  — 

Na  garganta 

A  voz  lhe  morre  então,  que  tal  dizendo. 

Dm  sinistro  fulgor  os  horisontes, 

E  a  villa  illuminou  :  apavorados 

A  custo  erguem  os  olhos  ;  lá  no  empyreo 

Um  meteoro  immenso,  alíogueado, 

Como  o  raio  descendo,  corre  em  faria. 

Deixando  apoz  de  si  cruento  rastro  ; 

Já  próximo  da  terra  em  estilhaços 

Se  desfaz  de  repente,  com  o  estrondo, 

E  sinistro  fragor  duma  descarga, 

Que  em  redor  espalhasse  o  extermínio  ! 
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Nem  mais  uma  palavra  ;  quacs  autómatos 
Com  estranho  pavor  se  separaram 
Os  dois  vultos  da  esquina.  Conhecemos 
Ha  muito  o  trovador,  de  Berlha  linda 
O  garboso  donzel ;  era  o  segundo 
Mui  conspicuo  na  corte,  Gaspar  Lopes, 
Da  casa  de  Bragança  o  erudito, 
O  celebre  ouvidor ;  a  quem  o  acaso 
Um  quinhão  reservava  bem  penoso 
Na  sombria,  funérea  catastrophe. 
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Luctiioso  bulcão  os  ternos  hyiiinos 
De  trevas  vem  cobrir  ;  o  som  plangente, 
Gemebundo,  s'extingiie,  o  echo  ao  longe 
Resòa  desolado  ;  no  ambiente 
Congelados  vagueiam  condensando-se 
D'agonisante  os  últimos  suspiros. 
A  lyra  emmudeceu,  em  breves  boras 
Nos  abysmos  da  morte  irão  quebrar-se 
As  vibrações  finaes  :  Inda  escutemos 
Os  gemidos  que  solta,  e  logo,  triste, 
No  silencio  s'esconda  dos  sepulchros. 
Dos  túmulos  no  pó  desabe  inerte . 
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Onde  vimos  amor,  meigas  blaiulicias, 
Ternura,  flecidade,  hoje  que  vemos? 
Que  veremos  em  breve  ?  O  que  é  o  homem, 
O  que  é  o  corarão,  o  que  é  a  vida  ? 
E  lu  ó  mundo  que  és?  falsa  chimcra. 
Nas  seducções  encerras  a  mentira  ; 
Do  jubilo  mansão,  sempre  illusorio  ! 
Nas  traições,  nos  enganos  (osilivo. 
No  prazer,  nos  encantos  mentiroso, 
No  crime,  nas  torturas  só  conslante, 
E's  sempre  n'alegria  um  puro  escarneo. 
Do  extremecido  amante,  que  o  consorcio 
Nós  vimos  cubicar,  do  cavalleiro. 
Do  marido  extremoso,  do  alto  prócere. 
Que  nos  resta,  alinal  que  encontraremos? 
Um  sanguinário  algoz,  cruel  verdugo. 
Que  execrando  arvorou  negro  patibulo 
No  leito  conjugal ! 

Mimosos  cantos 
Findae ;  vozes  jucundas,  frescas  brisas 
Da  poesia,  do  amor,  correi  hem  longe. 
A(pii  vos  esqueceram,  acpii  sangue 
Eu  já  vejo  manar,  ferro  maldito 
Da  candura  os  thesouros  retalhando, 
N'um  peito  de  mulher,  de  mãe,  d'esposa. 
Prestae-me  a  voz  de  l)ronze  musa  trágica. 
Aberta  vejo  a  urna  funerária 
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Avara  recolher  da  formosura 
Os  iiltiiiios  despojos  ;  nos  meus  carmes 
Que  se  erga  a  voz  robusta  do  anathema, 
Da  tristeza  as  canções,  as  melodias. 


Em  proliinda  alamcila,  cm  que  os  rigores 

Do  tufão  desabrido  enmiurcheceram 

A  virente  folhagem,  dois  umifjos. 

Que  se  odeiam  de  morte,  passeiavam. 

Dava  conta  o  vedor,  pois  era  um  d'elles, 

Ao  outro,  a  Pedro  Vaz,  dos  frades  sócio 

E  seu  competidor  ao  cu.s(n  aflecto 

De  conhecida  dama,  como  a  furto 

Zeloso  insinuara  a  João  Feio, 

Que  a  mascara  depondo,  em  toda  a  parte 

A  honra  deprimisse  da  duqueza, 

Do  confessor  do  duíjue  os  sábios  planos 

Executando  assim  ;  e  como  aquelle 

Esta  missão  cumprira,  utilisando 

O  arraial  immenso  em  Montes  Claros. 

—  Com  magua  vos  direi,  juntava  ainda, 

A  turba  repelliu  do  sapateiro 

A  decorada  arenga,  que  raivosa 

Em  motim  atalhou  :  [lorém  deixal-os, 

Da  turba,  da  vil  plebe,  não  precisa 

A  poderosa  figa,  em  que  alistados 

Militamos  ha  muito  ;  era  somente 

Por  evitar  na  villa  algum  distúrbio, 

Que  venham  a  causar  successos  próximos. 
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Mas  como  o  sonhor  duque  ha-de  o  primeiro 
Figurar  na  tragedia,  o  povo  a  cólera 
Ha-de  olvidar  em  breve,  o  caso  ao  fundo 
Abysmo  ha  de  entregar  do  esíjuecimento. 
Agora  amigo  Vaz,  por  Deus,  lemhrae-vos 
Que  é  precisa  prudência,  niauha,  astúcia, 
Energia,  valor,  presteza,  audácia  ; 
Sem  tréguas  vigiar  a  linda  Berlha, 
E  fazer  convergir  heni  combinados 
Ao  nosso  fim  os  passos,  uni  so  gesto. 
Do  ledo  trovador,  da  favorita 
E  da  própria  duqueza.  Enl<ão  seguro 
Não  pôde  assim  falhar  fundo  projecto, 
Com  arte  concebido.  Da  andahiza 
Na  camará  junlal-os  forcejemos  ; 
Não  sahirão  d'alli,  que  o  cerco  a  ponto 
Fecharemos  de  chofre :  então  o  duque 
Pela  nossa  heroina  encaminhado 
Ha-de  appar'cer,  oh !  sim !  é  seu  o  resto. . . 
Raivoso,  furibundo,  ha-de  com  anciã 
A'  obra  começada  o  negro  epilogo 
Traçar  com  rijo  ferro. . .  A  lusa  historia 
O  nome  de  Leonor  d'Ignez  ao  nome 
Um  dia  juntará  de  sangue  em  lettras ! 
A  vossa  discrição,  sabido  esforço, 
Nos  são  indispensáveis  ;  ura  descuido 
Nos  perderia  agora . . . 

Adeus,  eu  parto.  — 
—  Adeus  meu  nobre  amigo  —  ;  e  quando  longe 
Já  caminhava  aquelle  :  —  A  ol)ra  jninha 
Também  hei-de  acabar;  vedor  das  dúzias 
Eu  tenho  dó  de  ti  e  te  desprezo. 
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Como  o  {ciiipo  vai  Irislo  I  o  sol  do  outono 
Occulto  lia  longos  dias  se  escondera 
Entre  sombrias  nuvens  ;  implacável 
O  vento  furioso,  irado,  túrbido, 
Açoutando  as  janeilas,  penetrava 
>;os  desertos  salões,  gemidos  lúgubres 
Ao  longe  semelhando,  mudo  assombro 
Deixando  cm  íragil  peito  feminino. 
Era  ao  cair  da  noite ;  c'o  a  duqueza 
Estava  a  favorita  ;  as  suas  lagrimas 
Em  silencio  confundein,  (jual  nos  bosques 
A  timida  gazella  em  cova  estreita 
Procura  as  companheiras,  preseníindo 
Do  monteiro  os  lebréus,  em  cova  pérfida 
Onde  preza  será  d'astucia  e  força. 
—  Vigiado  (lhe  diz^  D.  Jorge  em  balde 
Tentou  appro\imar-se,  em  vão  procuro 
Um  gesto  transmiltir-lhe,  occultos  olhos 
Te'nas  trevas  dislinguo ;  ai !  Deus,  horrivel 
Mysterio  aqui  se  involve  ;  malfadada 
Do  amor  o  fatal  mi  no  liaver  não  posso. 
Esta  vida  senhora  em  holocausto 
Eu  com  gosto  daria  para  ao  menos 
Poupar-vos  uma  lagrima,  e  mesquiidia 
Vou  talvez  remí^içar  vossas  angustias. 
Uma  esp'rança  me  resta;  por  piedade 
Permitti  que  ao  donzel  eu  falar  possa 
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Aqui  —  ...  —  Ai !  Bertha  esqueces  ;  oulros  ])'rigos 

Mais  certos  surgirão,  tão  só  ao  duque 

Esse  limiar  transpor  é  perinittido.  — 

—  Perdoae-me  senhora,  urge  o  momento, 

E  se  ao  duque  se  antolha  a  prenda  infaustti 

Poderá  minha  vida  outras  torturas 

Evitar-vos  senhora?  —  E'  certo,  ai!  triste, 

Que  situação  atroz  !  ilhiminae-me 

O'  anjo  que  velaes  a  desditosa, 

A  misera  Leonor. . . 

Ao  teu  amante 
Falar  podes  aqui :  a  Deus  nrentrego. 


Yae  aUa  a  noite,  ainda  entre  os  presagios 
Sósinhas  praticavam,  hreves  horas 
Se  tinham  separado :  aos  aposentos 
Volvera  a  favorita,  no  semblante 
De  jubilo  surgira  um  tenuc  átomo. 
Apoz  muita  fadiga,  apoz  a  astúcia, 
O  donzel  avisara,  que  a  deshoras 
A'  camará  viesse  da  duqueza 
Com  precaução  severa  c  artiíicio. 
Yae  alta  a  noite,  erguida  suspirara 
Junto  á  porta  escutando,  mil  temores 
Abrigando  anciosa.  .  . 

—  Ai !  Bertha  julgo 
(A  dufpieza  exclamou)  que  descuidoso 
Esquecido  não  vem. — Talvez,  (juem  sabe?...  — 
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Yae  alta  a  noite,  além  nas  altas  grimpas 
Duas  horas  soaram.  —  E'  pois  certo, 
Em  vão  hemos  esp'rado,  mais  um  dia 
Para  sempre  periido  !  a  desventura 
Nos  segue  sem  piedade,  atroz  destino 
Nos  arroja  ao  abysmo  !  Adeus  esp'rança, 
Adeus  clarão  infido,  ultimo  sonho. 
Vae  a  alta  noite,  e  cilas  taciturnas 
Com  espanto  presentem  a  alvorada. 

—  A'manhã?. . .  perguntou  uma  voz  limida: 

—  A'manhã?  —  . . .  suspirou  um  sm\  mais  flebil, 
Que  dos  antros  dirieis  do  sepuUhro. 

O  dia  que  se  erguera  a  fronte  lívida 
Bafejou  da  duqueza,  então  conhece 
Que  sósinha  ficara.  .  .  d'entre  a  bruma 
De  cruéis  pensamentos  quasi  attonita 
Sentiu  secreto  gosto,  estranho  jubilo. 
Por  não  vir  o  donzel !  ouvira  acaso 
Do  anjo  ífinvocára  a  voz  tatidica? 


VI 


—  A  fortuna  protege  as  nossas  traças, 

E'  por  nos  o  acaso  !  —assim  dizia 

Dos  bonzos,  da  perfídia  um  negro  acolito, 

Pedro  Vaz,  ao  chegar  dos  lagos  próximo 

Onde  a  lympha  contempla  com  enfado 

Uma  formosa  dama.  No  outro  extremo 

Lê  um  santo  varão  o  breviário. 

E  em  quanto  este  se  apressa  e  chega  a  custo 

Movendo  o  bruto  bojo,  a  d  mia  grila: 

> 
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—  Jesus  que  medo  tive  I . . .  olha  quem  era! . .  . 
Esíaes  mui  satisfeito I  o  que  ha  amigo?. .  .  — 

—  Deveis-me  dar  alviçaras,  ííimoso 
Achei  um  testemunho.  .  .  —  O  que  é  dizei-nos  — 
Com  anciã  irrompe  o  frade.  —  Estas  missivas. . .  — 

—  De  quem,  para  quem  são?  —  Com  sutileza 
Se^iuindo  a  favorita,  que  voltava 
Do  sabido  colloquio,  vi  nas  trevas 
Estas  cartas  cahir;  parei  de  súbito, 
E  quando  longe  a  vi,  veloz  qual  águia 
Ao  chão  as  empolguei :  depois  attonito 
Estes  dois  documentos  singulares. 
Preciosos  ler  pude —  . .  . 

—  Velos  quero  .■  — 
Exclama  o  confessor,  (era  este  o  frade.) 

—  P'ra  vós  os  destinava.  —  Ávido,  sôfrego, 
As  cartas  aferrou,  e  sulTocando-se 
>í'um jacto  as  devora!  Era  a  primeira 
Do  meigo  trovador ;  reproduzia 
A  estro,  he  apaixonada,  eju  que  se  arroubam 
Mil  vezes  do  amor  os  bem-fadados, 
E  que  sempre  desperta  suavissimas, 
Secretas  comnioções.  Era  a  segunda 
Da  inconsolável  Hertha ;  fora  escripta 
>"aqiielle  próprio  dia,  com  doçura 
Exprobrava  a  mesijuinha-:  -entre  mil  duvidas 
Largas  horas  esp'rei,  e  tu  remisso 
Nunca  vieste  alli !  aos  céus  apraza, 
Que  o  funesto  penhor  do  duque  ás  iras 

■  Ignoto  se  conserve  :  o  (|ue  julgara. 
De  pensar  estremeço,  atroz  ciúme 
Aos  extremos  da  fúria  o  levaria  ! 
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Nós  temos  inimigos,  invejosos, 
Que  s'ucciiltain  na  sombra,  q'iinplaraveis 
Seguem  nossas  pizadas  ;  nossa  perda 
Sem  remorsos  jurara.-n  ! .  .  .  Pela  n(iile 
Sois  esp'rado  áraanliã,  tende  caulella, 
Se  outra  noite  perdeis  perdidos  somos 
Não  falteis  vos  suppiico,  a  honra  o  manda. 
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—  Famoso  documento  !  —  accrescentava 
A  leitura  lindando,  o  reverendo. 

—  Que  Ijellissimo  acaso  —  (a  joven  dama 
A  seu  turno  responde)  o  que  deu  causa 

A  que  faltasse  o  Adónis  !  —  Nào  por  certo, 
Acaso  é  que  não  foi ;  bòa  vigília 
Custou  a  Fernão  Velho,  que  incançavel 
Toda  a  noite  em  redor  dos  aposentos 
Da  duqueza  vagou,  que  eu  vigilante 
D'alalaia  soubera  que  alta  noite 
O  pudico  Orpheu  seria  esp"rado 
Pela  exânime  Eurydice —  . . .  —Mereceste 
Pela  vossa  finura  Pedro  Vasques 
Subido  galardão,  á  santa  egreja 
Fizeste  um  bom  serviço !  Profanada 
Por  um  homem  seria  da  duqueza 
A  camará  vedada,  em  vão  pollulo 
Do  duque  o  brazão  fora,  não  podia 
Com  sangue  ir  apagar  a  escura  nódoa. 
A  meus  pés,  de  Deus  vivo  humilde  servo, 
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Do  dia  ao  meigo  alvor  se  confessara, 

Em  austero  jejum,  em  penitencia, 

Em  quanto  se  viu  sol  orou  prostrado, 

Resolvendo  por  fim  commigo  a  noite 

Passar  no  oratório,  celebrando 

Do  dia  que  a  egreja  commemora 

Com  santo  afan  a  véspera.  Preciso, 

Urgente  era  por  tanto  o  temerário 

N'esse  dia  afastar ;  á  vossa  astúcia, 

Do  vedor  aos  desveloa,  confiámos 

O  delicado  empenho. . .  —  Mas  cumprimos !  = 

—  Nunca  outra  coisa  esp'rei :  a  minha  benção 

Eu  te  lanço  meu  filho,  benemérito 

De  novo  te  saúdo  e  le  proclamo. 


VIII 


Na  camará  do  duque  ireste  instante 
O  vedor  intrigando,  o  fraro  espirito 
Do  prócere  dispunha  ;  elle  exclamava  : 
—  Senhor  não  hesiteis-,  vistes  algures 
Da  traição  o  penhor,  já  decorreram 
Largos  dias  depois,  vossa  grandeza 
Succumbe  para  sempre,  s'esquecido 
Moslraes  ler  vil  aflVonta !  Excelso  duque. 
Ide  a  vossa  consorte,  perguntae-lhe 
Da  prenda  festival,  que  cm  dia  prospero 
Lhe  olFrecestes  d'anior  end)ri;igado. 
Quando  ella  vos  jurava  cm  doce  amplexo 
Futuro  abençoado,  mil  caricias. 
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Extremos  de  ternura  ;  pergnntaelhe, 

Que  é  feito,  e  cresse  amor,  que  vos  dizia, 

Que  além  da  própria  vida  se  elevara. 

Como  tudo  esqueceu  ante  o  perjúrio  1 

Dizei-llie  se  no  peito  não  abriga 

Um  remorso  sombrio,  ao  menos  quando 

Bem  junto  a  si  encara  a  tenra  prole. 

Os  vossos  caros  filhos. . .  —Tu  coníundes-me 

Por  Deus,  maldito,  calla-te. . .  os  meus  filhos, 

Os  meus  filhos  disseste  ?. . .  ó  raiva  eu  corro. 

Os  meus  filhos. . .  horror!  ai!  nunca,  nunca, 

Verão  na  minha  fronte  o  vil  íVrrete 

Desta  atroz  ignominia. . .  Hei  d'ensinal-os 

Com  brio  a  sustentar  illeza  a  honra 

Da  regia,  illustre  estirpe  de  Bragança. . .  — 

Como  louco  correu,  em  atro  jubilo 

Immerso  alli  deixando  das  cubicas, 

Do  fanatismo  torpe  o  torpe  agente. 


IX 


Sosinha  se  encontrava  a  Inste  esposa, 
Nas  cruezas  da  vida  meditando. 
Nutrindo  pensamentos  dolorosos 
Ao  sondar  no  porvir ;  o  reposteiro 
Com  Ímpeto  se  ergueu ;  sobresaltou-se, 
Mas  logo  um  grito  d'alma  expelle  cm  jubilo 
Desfallecer  sentindo-se,  encantada 
D'amor  ergue- se  e  corre  para  o  duque. 
Que  a  seus  olhos  surgira,  os  ternos  braços 


^X -^^ 

172  MARIDO  E  ALGOZ 

Abrindo  á  voz  pujanlc  da  ternura. 

Alas  viu-se  repcHi  la  !  então  na  monte 

Uesurge  a  pavorosa  realidade; 

Os  Êraços  descaíram,  recurvon-se 

O  sen  flexivel  collo,  não  podendo 

Os  olhos  mais  erguer  para  o  seu  Ja\  me, 

Que  alli  permanecera  mudo,  hirto, 

Com  olhar  turvo,  horrendo,  cavernoso. 

A'  niisera  duqueza  duas  lagrimas 

Assomaram  no  rosto,  onde  o  martyrio 

Roubar  inda  não  poudc  a  formosura  : 

Depois  do  altivo  esposo  o  nome  caro 

Flebilinenle  exhalando,  a  voz  a  custo 

Erguendo,  estes  queixumes  lhe  dirige : 

—  Senhor  ha  muito  tempo  me  negaste 

A  alegria  de  ver-vos,  esta  camará 

Vossos  passos  não  sente  ha  longos  dias. 

O  ar  que  aqui  aspiro  do  consorte 

Não  m'accusa  a  presença,  e  hoje  que  ao  cabo 

Da  negra  proscripção  surgis,  q'insonle 

Vos  posso  contemplar,  cruel  repulsa 

Se  me  depara  em  vós  ! .  . .  Por  Deus  dizei-me 

Por  que  delicto  soHVo,  qunl  o  crime 

De  que  sou  accusada ;  pelo  alVecto 

Que  me  tinheis  outrora,  que  juraste 

Mil  vezes  n"S  meus  braços,  pelos  fructos 

D'esse  amor  tão  subido  e  tão  ephemero, 

Por  nossos  tenros  hlhos,  min^^as  culpas 

Que  declareis  vos  rogo  a(pii  prostrada. 

l*]il-os  aqui  senhor,  caras  vergonteas. 

Progénie  d'esse  am  r.  que  extincto  ha  nmito 

P'ra  sempre  em  vosso  peito  eu  julgo  ai !  misera. . .— 
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o  (hiquc  ia  ciirvar-se,  cm  doce  amplexo 

Cingindo  os  caros  lilhos  e  a  consorte, 

Já  de  tudo  esquecido,  mas  de  novo. 

As  ultimas  palavras  irrilando-o, 

Com  semblante  Icroz,  medonho  aspecto, 

A  du([ucza  interrompe  :  — Aonde  é  findo 

O  amor  que  foi  jurado?. .    inda  senhora 

Invocaes  esse  amor,  c  não  vos  tinge 

As  faces  o  rubor?  da  innocencia 

Não  coraes  invocando  o  testemunho? 

Ainda  ousaes  pedir-me  por  meus  filhos?. . . 

Duqueza  aonde  existe,  onde  se  esconde 

Uma  prenda  d'amor,  (pie  o  duque  Jayme 

A'  esposa  que  adorava  um  dia  crédulo, 

Incauto,  pobre  néscio,  ha  on"rccido?.  .  .  — 

Era  pallida  já  mas  ficou  livida 

A  desditosa  victima,  em  vão  tremula 

Uma  escusa  buscou. .  .  — Aonde  existe 

Duqueza  esse  penhor?  em  que  sacrário. 

Ao  j)iiro  amor  votado,  enternecida 

O  lonservaes  agora?.  . .  — Era  humilhante, 

Atroz  este  sarcasmo  !  — Minha  culpa 

Vos  confesso  senhor,  perdão  vos  rogo. 

Um  dia  leviana  fiz  ofVerla 

Do  augusto  talisman.  . .  —  Tanto  descaro  ! 

O'  Deus  isto  é  incrivel,  com  que  arrojo 

Perdão  ind'imploraes ! .  . .  —  E  como  o  tigre 

Se  atira  sobre  a  preza,  allucinado 

Investe  para  a  esposa,  mas  de  súbito 

Desvairado  suspende,  e  furioso 

Da  triste  que  os  joelhos  lhe  abraçara 

Afastando-se  foge  espavorido. 
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X 


o  termo  se  nppioxiiiia  desse  drama 
Que  a  períidia,  o  ciiime,  a  intolerância, 
Creoii,  desenvolveu  e  conduzira 
Ao  próximo,  sinistro  desenlace. 
Na  calumnia  escorada  a  vil  inveja, 
A  mais  torpe  cobiça,  aos  pés  esmaga 
A  innocencia,  a  piedade,  a  sã  virtude: 
Ainda  mais  um  passo  e  nós  veremos 
Dos  justos  na  mansão  ir  abrigar-se 
Lm  'spirito  celeste,  um  anjo  puro, 
Que  um  astro  mais  será  de  Deus  em  volta 
No  vórtice  veremos  do  sepulcliro 
Tombar  da  inirpiidade  inda  uma  victima. 


XI 


È  não  hesitam,  não,  o  passo  é  próximo, 
E'  a  audácia  do  crime,  são  os  fructos 
Do  egoísmo  e  d'ambi(;ãoI  aqui  na  terra 
Entronizam-se  sempre  da  maldade 
Os  campeões  infrenes  ;  bem  no  alto 
Campeia  ufano  o  crime,  em  cova  escura 
Yae  gemendo  a  virtude  I  horriveis  dramas 
A  indignação  despertam,  mas  olvidani-se 
Do  vicio  no  rumor  ;  a  sociedade 
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Seus  autores  venera,  ao  capitólio 
Das  honras  os  conduz,  e  só  das  viclinias 
O  indicio  ha  do  solo  nas  entranhas ; 
O  sangue  confundiu-se  em  po  ininiundo, 
Que  a  sociedade  aspira,  mas  suniiu-se  ; 
Ao  olvido  levou  negras  memorias ! 
Resigne-se  a  virtude  e  seja  martyr ; 
Maldigamos  o  crime,  as  leis  que  o  punam, 
jVlas  triumphe  senhor,  exulte  intiepido! 

XII 

o  duque  se  escondera  desvairado. 

De  commoçõ  s  exhausto,  louco,  inerte. 

Dehalde  o  seu  valido  o  ingresso  ousara, 

Ouvira  uma  hiaspheinia!. . .  A  longa  noite 

Em  trevas  passa  c  sollre.  O  novo  dia 

Surgira  carregado,  Irio,  luguhre  : 

Era  em  dois  de  novembro,  o  ar  feriam 

Nas  elevadas  grimpas  sons  funéreos  : 

iN'este  dia  venera  o  chrislianismo 

Os  manes  d'iníinitas  sociedades, 

Que  atra  vez  tem  passado  de  mil  ej)Ocas. 

Era  o  dia  em  que  ao  templo  a  chrislandade 

Vae  com  fervor  orar  pelos  que  o  mundo 

Talvez  ha  muitos  annos  viu  ditosos. 

Ou  talvez  nos  horrores  despenhados 

D'inaudita  tortura  ;  em  que  sondando 

As  cinzas  do  passado  o  nada  vemos ; 

Olhamos  por  instincto  no  futuro 

E  ahi  ao  fundo,  em  roda,  e  sempre  o  nada ! 
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XIII 

E  o  dia  estava  triste,  pavorosas 

As  rajadas  de  vento  estremeciam 

Os  colossos  do  humano,  altivo  arrojo  ; 

Da  natureza  os  filhos  arrogantes, 

As  alterosas  arvores,  jaziam 

Pelas  veigas  cahidas,  ostentando 

Seus  membros  mutilados,  seccos,  hirtos. 

E  em  torrentes  chovia.  Ao  fundo  cahos 

Se  juntavam  os  sons  longiquos,  fúnebres, 

Que  nos  ares  vibrando  os  echos  mortos 

Da  morte  á  negra  voz  resuscitavam. 

Eram  sons  do  sepulchro,  era  o  destino. 

Que  aos  prantos  reunia  cá  da  terra 

Do  ceu,  da  natureza,  infindas  lagrimas  I 


XIV 


Mais  feliz  (pie  o  privado  a  sua  cúmplice 
Na  camará  do  duque  conseguira 
Com  supplicas  entrar.  Os  paroxismos, 
A  exaltação  febril  era  passada ; 
O  furor  concentrado,  ira  latente, 
Agora  dominava  o  fraco  espirito 
Do  prócere  illudido ;  qual  o  incêndio 
Que  da  terra  referve  nas  entranhas 
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Escondido,  ignorado,  mas  que  ás  nuvens 
A  um  ligeiro  abalo  as  penedias, 
A  lava,  as  monstruosas  labaredas, 
4  terra,  em  turbilbão  com  fúria  arroja. 
As  serras  devorando,  o  extermínio 
Nos  ares  diflundindo;  ao  mar,  ao  mundo. 
Repartindo  o  terror,  escancarada 
Deixando  apoz  de  si  funda  cratera ! 
D.  Jayme  é  o  vulcão  dormindo  occulto, 
Mas  da  calumnia  em  breve  ao  ágil  sopro 
Despenhará  no  orço  os  santos  laços 
Da  honra,  e  da  familia  !  N'essa  noite 
Da  infeliz  duqueza  iria  á  camará 
O  imprudente  pagem,  que  outro  aviso 
Da  dama  recebera,  quando  inquieta 
A  furto  o  procurava,  e  que  das  cartas 
AíTlicta  perturbada  se  esquecera. 
De  tudo  sabedores  os  malvados 
Que  fosse  Anna  Camélia  decidiram 
Da  entrevista  á  hora  ao  duque  a  sanha 
Ao  cumulo  elevar,  apresentando-lhe 
Da  favorita  as  cartas,  que  seriam 
O  supremo  incentivo  á  fiiria,  á  cólera. 


XY 


Os  seus  passos  guiou  alli  o  inferno  ! 
D.  Jayme,  que  a  ouvir  se  recusara 
O  estólido  privado,  livre  accesso 
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A'  dama  franqueou,  á  vil  megera, 

Que  em  nome  da  mentira  ia  ser  causa 

De  luctuosa  mancha  nos  tropheus 

Da  casa  Bragantina,  que  ã  vergonha 

Da  estirpe  nos  annaes  gravar  queria. 

—  Eu  venho  aqui  senhor,  exclama  a  pérfida, 

Com  dôr,  com  sentimento,  o  pezar  vosso 

Ai !  triste  ind'aggravar,  mas  so  jne  impelie 

Um  augusto  dever,  a  lealdade 

Que  vos  devo  senhor ;  escrava  humilde 

Eu  me  prezo  de  ser,  a  vossa  honra 

Da  vida  em  troca  ai  sim  zelar  quizera ! 

Se  aos  fados  aprouver,  que  eu  tão  mesquinha 

A  gloria  possa  ter  de  ser-vos  ntil, 

Com  os  olhos  no  ceu,  que  Ínfimos  actos, 

Que  as  misérias  dos  homens  peza  e  julga 

Co  a  mão  na  consciência,  que  me  guia, 

Eu  vos  digo  senhor  :  Ha  um  perverso, 

Um  vassalo  traidor,  que  ousou  impuro 

Destruir  da  duqueza  a  fé  jurada, 

E  sob  os  pés  rojar  o  escudo  eximio  ! 

Que  jurou  atrevido  o  vosso  ttialamo 

Macular,  illudindo  um  frágil  peito  ! 

E  a  ella  seduziu-a  esse  demónio 

Da  Ímpia  tentação,  cahid  no  dédalo, 

Na  perigosa  luta  foi  vencida  ! . . . 

Meu  senhor  perdoae-me,  mas  sincera 

A  verdade  só  digo,  em  que  me  custe. 

Pois  que  é  tempo  velae  por  vós,  por  ella. . . 

Supplicou-me  a  du(jueza,  que  uma  epistola 

Dirigisse  ao  donzcl !  ousei  negar-me.    . 

Ella  própria  escreveu  !. . .  Depois  pediu-me 
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Que  a  caria  ao  seu  destino  \...  -Aqui  a  hypocrita 
Nos  olhos  alimpou  lingida  lagrima. 

—  Tentei  nova  recusa,  em  tom  solenine 
Suas  ordens  inipoz  ;  serva  submissa 
Com  dor  obedeci . . .  ainda  esp'rava 
Que  o  tempo,  a  reflexão  os  mil  abrolhos 
Da  espinhosa  v'reda  lhe  mostrasse. 
A  esp'ranca  milUidiu,  eu  o  confesso  ! . . .  — 
(Aqui  entrou  de  pranto  em  mil  transportes) 

—  E  vendo  ante  meus  pes  o  precipício, 
Mais  não  pude  hesitar  ;  digam  embora 
Oue  urdi  uma  traição,  a  vosso  credito, 
Do  brazão  vosso  á  honra,  ai !  tudo  exponho  ! 
E  se  vil  parecer  ao  mundo  ingrato 
Socegada  me  íica  a  consciência.  — 
Até  onde  meu  Deus  pode  a  perfídia 
Levar  a  creatura  ?  que  repouso 
?s"aquelle  coração  haver  podia, 
N'aquelle  coração,  onde  o  remorso 
Rugindo  surgirá  á  voz  do  averno. 

—  Eis  aqui  meu  senhor  são  estas  cartas 
\  prova  do  que  avanço,  os  céus  permitiam, 
Que  em  vossa  mão  augusta  allivio  sejam 
A  tanto  dissabor,  aos  céus  apraza, 
Que  volver  inda  possa  d'outros  dias 
A  celeste  ventura,  a  flecidade. .  .  — 
_E'  preciso,  e  por  certo  um  cru  exemplo. . . 
O  ceu  que  vos  doou  de  reis  o  sangue, 
Opulência  e  valor,  que  em  vós  o  amparo 
Destina  á  fé  catholica,  maldito 
Vos  ha-de  proclamar  perante  os  séculos. 
Se  ao  desprezo  votaes  vossos  maiores,  . 
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Da  nobreza  os  brazões. . .  — 

O  duque  tremulo 
Ouvia  estas  palavras  proferidas 
Das  suas  penitencias  pelo  oráculo, 
Que  involto  em  negros  babitos,  erguido 
Par'cia  esconjural-o  ! . . .  A  inmiunda  sotia 
Aterrada  também  ao  duque  as  cartas 
Em  silencio  entregou.  Sorrindo  o  monge 
Do  aposento  sabiu  qual  muda  estatua. 


XVI 


Adeus  sonbos  dourados,  dias  limpidos, 
Adeus  crenças  da  vida,  adeus  ventura: 
A  esperança  afundou-se,  eis  o  abysmo, 
Desabar  é  forçoso  ! .    .  avante  cego 
O  réprobo  cbegou  á  extrema  riba, 
£'  fatal  o  impulso,  atraz  não  volta, 
E'  já  o  extremo  passo,  o  próprio  pczo 
O  corpo  arrasta  ao  pego ;  elle  se  inclina, 
Crè  ver  clarão  sinisiro,  a  luz  lhe  foge, 
Tombado  se  despenha,  rola  ao  fundo : 
A  escura  torrente  sorve  os  restos 
Do  corjio,  que  ficou  dilacerado 
Por  agudos  rochedos !  Ta!  o  homem, 
Que  aos  delidos  guiou  funéreo  astro, 
Caminha,  segue  avante,  corre  túrbido 
Desvairado,  feroz,  e  nos  abysmos 
Da  maldicção  se  arroja  e  da  miséria. 
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XVII 

—  Acaso  é  isto  um  sonho  ?  as  suas  lagrimas 
Ao  perdão  altiiigiam?. . .  como  crédulo 
Me  deixei  illudir !. . .  bem  me  avisava 
O  meu  sagaz  vedor. . .  ai !  como  o  mundo 
M'olharia  com  dó  I . . .  Mas  de  Bragança 
Os  duques  poderosos  não  acceilam 
O  dó,  a  compaixão  I  oh!  nunca. o  riso 
Dos  vassalios  verá  fraqueza  estulta. 
Não  e,  ai !  não,  um  sonho  ! . . .  E'  este  o  dia 
Da  justiça  implacável  ;  duro  exemplo 
A  meus  pares  darei,  darei  aos  evos  ! 
O  castigo  chegou.  . .  —  Estas  palavras, 
Depois  das  cartas  ler  tranquillo  o  duque, 
Horrendo  proferiu  :  depois  fechando-as, 
Sem  os  olhos  voltar  á  mensageira, 
Sahiu  sereno  e  plácido. . .  Medonha, 
Feroz  era  essa  calma  I  a  mesma  fúria 
O  desalmado  génio  da  discórdia, 
Sentiu  no  coração  medonho  frémito. 


XVIII 


—  Nobre  donzel,  erguei-vos  ;  nesta  estancia 
E'  vedado  o  ingresso,  mas  a  honra 
A'  honra  impõe  dictames,  só  por  ella. 
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Por  essa  jóia  augusta,  fugitivos 

Instantes  concedi.  — Era  a  duqueza, 

Que  ao  trovador  fallava,  presentindo 

Terror  desconhecido,  ao  cavalheiro, 

Que  a  seus  pés  de  joelhos  commovido 

O  perdão  lhe  pedia,  a  dor  expondo, 

O  pezar  que  sentia  pelos  males, 

Que  por  amor  causara,  e  do  seu  peito 

A  eterna  gratidão.  —  O  tempo  corre, 

Erguei- vos,  eu  vos  rogo,  retirae-vos. 

Se  a  honra  vos  é  cara,  o  lustre,  a  vida, 

De  todos  nós. . .  ai !  triste  hoje  da  morte 

E'  o  dia  solemne  !  são  fatidicos 

Esses  funéreos  dobres  !  sinto  n'alma 

O  mais  estranho  horror  !. . .  oh  !  mas  erguei-vos, 

Levantai-vos  donzel,  o  tempo  voa  !  — 

—  Permitti  que  vos  beije  as  mãos  augustas. 

Que  as  lave  com  meu  pranto.  . .  — Enternecida 

A  duqueza  lhe  extende  as  mãos  diaphanas. 

Como  para  o  erguer  ;  d'ellas  se  apossa, 

Com  lagrimas  lh'as  beija. . . 

—  O  senhor  duque  ! .  .  .  — 
Este  grito  d'angustia,  este  lamento 
De  suprema  agonia,  a  pobre  Bertha 
O  soltara,  encarando  espavorida 
iS'0  liminar  da  porta  o  vulto  horrifico, 
Furibundo,  raivoso  de  D.  Jayme  ! 
O  pavor  que  assaltara  aquellas  victimas 
Indescriptivel  foi,  ai!  foi  ephemero. 
Corre  o  duque  :  —  Traidor,  da  infame  injuria. 
Da  insólita  ousadia  é  este  o  premio  I. .  .  — 
Fino  punhal  scintilla  á  luz  das  tochas 
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E  no  peito  se  crava  do  garrido, 
Desditoso  donzel. . .  inanimada 
A  infeliz  amante  sobre  o  solo 
Desabou,  embebendo  os  virgens  lábios 
Do  amador  no  sangue,  do  que  á  vida 
Inda  ha  pouco  sorria  entre  os  adornos 
Da  fresca  juventude,  e  que  expirando 
As  faces  Ibe  beijou  !  Só,  a  duqueza, 
A  esposa  envilecida,  a  insonte  raartyr, 

Para  o  thalamo  corre,  os  tenros  íillios 

Em  delirio  abraçando. . .  eis  o  verdugo  ! 

—  Oh!  contempla  este  sangue...  é  d'e[le...  morre.., 

Com  elle  vae  gozar  lá  nos  infernos . . . 

Era  injusta  a  demora  !  —  Dizendo  isto 

No  peito  da  consorte  o  ferro  agudo 

Assassino  mergulha,  nesse  peito 

Em  que  um  ultar  havia  erguido  ha  muito 

A'  sua  própria  imagem.  . .  N'agonia 

Abraça  os  innoccntes,  ao  carrasco 

Balbucia  o  perdão.  .  .  e  para  sempre 

Os  olhos  cerra  á  luz,  expira,  morre. 

No  seu  sangue  involvendo  os  filhos  caros. 


XIX 

Extincto  é  tudo  já  ! . . .  mansão  d'amores 
Arrazada  ostentou  negro  patibulo 
Do  seu  grémio  surgindo  1  sobre  o  thalamo, 
Da  ventura,  do  amor  tácito  interprete, 
Com  lampejo  maldito  inda  refulge 
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Da  cobardia  o  ferro  !  a  iniquidade, 
O  luto,  o  sacrilégio,  o  crime,  a  morte, 
Para  sempre  o  amor,  os  santos  laços, 
Da  familia  quebraram  !  crepe  fúnebre 
O  passado  involveu  !. . .  Extincto  é  tudo. 
Rolou  no  alaúde  a  pobre  victima. 
Extincto  é  tudo,  ai  I  tudo  esconde  a  campa  ! 
Só  existe  no  povo  sempre  eterna, 
Da  tragedia  a  memoria,  d'esse  dia 
A  tradição  funesta.  Ainda  agora, 
Em  dia  de  finados,  quando  os  sinos 
A's  preces  nos  invocam,  lamentáveis 
?s'essa  parte  do  paço  inda  s'escutam 
Da  duqueza  infeliz  longos  gemidos  ! 
Ainda  á  meia  noite  o  mudo  espectro 
Pelas  salas  procura  em  vão  o  esposo  ! 
Ainda  se  descobre  sobre  o  mármore 
Do  seu  saneue  inoocente  nódoa  eterna  ! 
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NOTAS 


Não  sei  qual  será  o  futuro  do  meu  obscuro  traba- 
lho d'este  desconhecido  poema  ;  as  vicissitudes  aa 
vidL  são  tantas  e  tão  variadas,  que  ao  homem  o  mais 
perspicaz  não  é  dado  prevel-as,  nem  prevend-as  Â 
lodos  é  absolutamente  vedado  o  mystenoso  adito  do 
porvir :  desconhecemos  portanto  o  que  o  destino  nos 

re^^erva. 
Yerá  a  publicidade  um  dia  a  Duqueza  de  Bragan- 

Cd? 

'  Ignoro:  mas  se  a  vir,  se  não  fòr  recebida  com  a 
..arsalhada  dos  críticos,  com  o  desprezo  dos  erudi- 
í'os  sizudos,  uns  e  outros  não  deverão  estranhar  o 
addicionamento  das  notas,  que  deverão  aos  menos 
doutos  rememorar  circumstancias,  que  presidiram  a 
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estructura  d'alguiT]as  estancias,  que  parecendo  talvez 
ao  observador  superficial  reclieadas  de  defeitos  e  de 
vulgaridades,  só  foram  escriptas  pelo  contrario  com 
a  intenção  de  moldar  a  linguagem  a  epochas,  clas- 
ses ou  individues  precisamente  determinados. 

Tem-se  propagado  o  gosto  da  leitura  mais  que  o 
da  instrucção !  isto  não  é  um  paradoxo :  muitos  lêem 
só  e  exclusivamente  por  distracção.  Estes  conhecem 
e  tèem  fíimiliaridade  com  os  ultrajou  antes  pseudo-ro- 
manticos,  mas  desconhecem  as  escolas,  e  seriam  in- 
capazes de  descriminar  este  ou  aquelle  periodo,  esta 
ou  aquella  phase  da  litteratura. 

Quantos  admiradores  de  Paulo  de  Kock  saberão 
que  houve  uma  esposa  d'um  duque  de  Bragança, 
que  foi  assassinada  por  seu  marido? 

Além  d'isto  não  se  pôde  negar,  que  os  nossos  an- 
tigos chronistas,  sobre  determinados  successos  são 
deíicientissimos ;  a  historia  propriamente  dita  mais 
deiiciente  ainda  tem  sido  entre  nós,  os  documentos 
escriplos  são  raros,  pouco  vulgares  e  soterrados  no 
pó  d'esta  ou  d'aquella  bibliotheca.  As  ordens  mo- 
násticas rasparam  quasi  todas  essas  antigualhas,  (jue 
substituíram  por  antiphonas  e  elegias  seraphicas ! 

Por  tantas  razões  pois  ha  grande  numero  de  in- 
dividuos  para  quem  as  notas  são  sempre  bem  vindas, 
sobretudo  quando  podem  esclarecer  pontos  obscure- 
cidos })ela  pouca  diflusão  de  conhecimentos,  (|ue  a 
elles  se  referem. 

Eu  bem  sei,  (pie  este  género  de  litteratura  é  pou- 
co propenso  a  popularisar-se;  o  gigante  da  poesia, 
Garrett  é  menos  conhecido  do  vulgo  que  Soares  de 
Passos  ou  Palmeirim !  mas  emtim  a  illustração  tem 
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feito  grandes  progressos,  e  devemos  esperar  que  o 
poema  chegará  um  dia,  aonde  tem  chegado  a  xaca- 
ra  ou  a  canção. 

Quanto  á  escola  ultra-realista,  essa  está  ainda  no 
seu  período  áureo ;  mas,  mercê  de  Deus  c  do  bom 
gosto,  confiamos  que  esse  período  será  ephemero. 


CANTO  PRIMEIRO 


Do  ríspido  João  largando  a  senda. 

D.  João  II,  antecessor  de  D.  Manuel,  foi  sem  con- 
tradicção  o  maior  rei  da  dymnaslia  d'Âviz,  e  a  sua 
maior  gloria,  o  prodígio  do  seu  reinado,  foi  o  golpe 
audaz  e  certeiro  com  que  elle  soube  prostrar  a  alti- 
vez, o  orgulho,  o  poderdes  senhores  feudaes,  arrui- 
nando ao  mesmo  tempo  a  sua  colligação  com  a  Iheo- 
cracía.  A  cabeça  do  orgulhoso  duque  D.  Fernando 
de  Bragança  rolou  no  cadafalso,  como  a  de  qualquer 
simples  mortal,  o  punhal  atalhou  no  peito  do  duque 
de  Yizeu  os  seus  projectos  de  regicídio,  e  no  alto 
clero  houve  quem,  como  aquelles  que  elle  roubava 
á  luz,  á  fiimilía,  á  vida,  nos  seus  cárceres  privados, 
morresse  nas  cisternas,  emquanto  outros  erara  per- 
petuamente expatriados,  e  iam  aos  pés  do  supremo 
sólio  pontifical  renovar  o  juramento  d'uma  obediên- 
cia passsiva  e  exclusiva. 

D.  Manuel  inaugurou  outro  systema  e  com  elle 
predispoz  a  ruína  de  Portugal,  que,  materialmente 
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extenuado  em  Alcácer  Kibir,  só  foi  realmente  morto 
nos  conciliábulos  d'uma  nobreza  corrupta,  (da  qual 
a  parte  sã  succimíbira,)  e  nos  conventiculos  d'um 
clero,  elevado  ao  apogeu  da  preponderância  e  pre- 
domínio pelo  íàuatico  filho  de  D.  Manuel,  que  nada 
mais  fez,  que  proseguir  na  senda,  que  traçada  lhe 
fora  por  seu  pae,  a  (juem  a  fortuna  tanto  sorriu,  e 
que  tão  pouco  tacto  governativo  possuiu  como  rei. 


Xa  esphera  da  cartaz -diplomacia. 

Isto  é  portuguez  de  lei,  creio  eu.  Ila-de  haver 
muito  quem  embirre  com  a  phrase,  mas  ella,  á  for- 
ça de  ser  obscura,  não  pôde  deixar  de  ser  inoffen- 
siva. " 

N'esle  século  ou  sempre  a  diplomacia  tem  sido  o 
cartaz  mais  impostor  de  quantos  apregoam  pelos  ân- 
gulos da  terra  as  misérias  das  sociedades. 


Do  feliz  vencedor  da  bella  Alhambra 

Fernando,  rei  de  Castella  e  Aragão,  o  feliz  com- 
petidor do  nosso  D.  Allonso  v,  o  rivalde  D.  João  ii, 
o  que  teve  a  gloria  d'expulsar  os  sarracenos  do  ul- 
timo canto  de  terra,  que  occupavam  na  península, 
do  reino  de  Granada,  aonde  ainda  hoje  existe  a  for- 
mosa e  poética  Alhambra,  paço  e  harém  dos  reis  ou 
i      emires  musulmanos. 

:  Solemne  juramento  proferira 

:  D'amor  o  mais  leal. . .  etc,  etc. 

Nunca  D.  Javme  amou,  nem  foi  amado  por  D, 

^ " 


^X A^ 

NOTAS  191 

Leonor  de  Mendonço,  (ilha  de  D.  João  de  Gusmão, 
duque  de  Medina  Sidónia.  Bem  peio  contrario  o  seu 
casamento  foi  premeditado  e  ajustado  peio  rei  D. 
Manuel  e  a  veliia  duqueza  de  Bragança  :  foi  fdho  de 
cálculos  ambiciosos,  de  falsas  talvez  e  erradas  con- 
veniências politicas.  Nada  mais. 


E  á  c'rôa  portugueza  novo  brilho 
Vossos  filhos  darão. 

Estas  predicções  posthuraas  são  já  sediças,  mas 
emfim  relevem-me  esta  puerilidade,  porque  apre- 
sento o  bom  do  monarcha  tão  entliusiasmado  e  ex- 
pansivo, que  não  admira,  mesmo  para  lisongear  o 
exforagido,  que  ostentasse  por  um  momento  o  dom 
profético  ! 

o  que  ao  ver  ante  si  a  vez  primeira 
O  sólio,  pensou  ver  o  cadafalso 

Quando  D.  Manuel,  então  duque  de  Beja,  foi 
chamado  á  corte,  apoz  a  execução  de  seu  irmão  o 
duque  de  Yizeu,  so  foi  por  fraqueza  e  irresolução  e 
não  por  bem  fundamentada  esperança  ou  audácia 
própria  ;  porque  elle  ia  convencido  de  que  ao  menos 
uma  escura  prisão  d'estado  era  o  solar  que  o  aguar- 
dava. 

o  duque  de  Coimbra,  atroz  perôdia 
Lançou  na  sua  gloria  nódoa  escura. 

D.  Pedro,  filho  de  D.  João  i,  era  um  dos  mais  il- 
lustrados  d'essa  gloriosa  plêiade  de  príncipes,  filhos 
d'aquelle  monarcha  e  de  sua  virtuosa  esposa  D.  Fi- 

St ^^ 


192  >OTAS 


lippa  de  Lencastre.  Regente,  a  sua  iniciativa  fecun- 
da, as  sympathias  geraes,  que  grangeára,  acarre- 
taram sobre  elle  os  ódios  da  nobreza,  cujos  obsole- 
tos privilégios  começara  a  cercear.  Essa  orgulhosa 
classe  jurou  vingar-se,  e  logo  que  o  inexperiente 
D.  Aífonso  V,  chegado  á  maioridade,  empunhou  as 
red*eas  do  governo,  principiou  uma  intriga  infame, 
que  terminou  na  sanguinolenta  tragedia  d'Alfarro- 
beira ;  combate,  onde,  com  os  melhores  de  seus 
amigos,  o  desditoso  príncipe  perdeu  a  vida,  essa 
vida  que  votara  ao  engrandecimento,  e  prosperida- 
de do  seu  paiz.  O  chefe,  o  mais  violento,  o  mais  en- 
carniçado dos  seus  inimigos  era  o  duque  de  Bra- 
gança. 

Do  príncipe  perfeito,  etc,  etc,  etc. 

Foi  como  a  posteridade  reconhecida  alcunhou  o 
rei  D.  João  ii. 


CAXTO  SEGUNDO 


Ó  terra  transtagana,  és  despresada  ! 

E  é  verdade  :  como  se  não  fora  bastante  o  des- 
preso  com  que  nas  regiões  ofliciaes  olham  esta  pro- 
víncia; como  se  não  foram  bastantes  as  asserções 
inexactas  e  até  calumniosas,  que  se  íem  avançado 
sobre  esta  risonha  parte  do  nosso  bello  |)aiz;  como 
se  não  fora  bastante  o  nosso  reprehensivel  e  habi- 
tual desleixo ;  até  por  uma  sina  fatal  o  infeliz  Alem- 
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lojo  ilida  não  teve  uma  voz  enérgica,  que  advogasse 
a  sua  causa,  que  o  elevasse  ao  logar  que  de  direito 
lhe  pertence  entre  as  outras  provincias  de  Portugal. 
Sei  que  aqui  não  ha  uni  complexo  de  tantas  bel- 
lezas  naturaes  cf^mo  em  Cintra,  no  Lima,  no  Minho, 
110  Mondego,  logares  poetisados  por  tantos  escri- 
j)tores  illuslres;  mas  sentimos  uma  indizivcl  magoa 
([uando  vemos,  que  ate  o  Algarve,  inferior  em  quasi 
tudo  ao  Alemtejo,  menos  no  seu  extenso  littoral,  já 
foi  divinisado  pelo  Camões  do  nosso  século,  o  sr.  vis- 
conde d'Almeida  Garrett,  ao  passo  que  o  Alemtejo 
ilida  a  ninguém  mereceu  uma  estrophe  de  s\  mpathia , 
uma  pagina  de  cordeal  allecto.  Levanto  eu  agora  a 
voz  obscura  a  pro  da  minha  terra  natal, e  oxalá  que 
outra  mais  auciorisada  se  erga  depois,  que  mereça 
ser  respeitada  na  arena  das  lides  litterarias,  como  a 
de  um  seu  condigno  campeão  e  defensor.  Oxalá  que 
ao  menos  eu  podessc  servir  de  estimulo. . . 


No  sumptuoso  paço  lia  pouco  erguido 

Foi  eílectivamente  D.  Jayme,  que  mandou  edificar 
o  palácio  de  Villa  Viçosa,  assim  como  a  bella  casa 
de  campo  e  9  parque  :  antes  d'isso  viviam  ou  habi- 
tavam os  primeiros  duques  de  Bragança  e  o  próprio 
J).  Jayme  até  á  epocha  do  seu  casamento  no  Castello 
\elho.  Data  de  JoOl  a  edificação  do  palácio. 


Ao  boi  diário 
Mais  um  ligado  iria  ao  sacrifício  ! 

As  ordens  monasti(  as  pertencem  á  historia,  c  e  uma 
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cobardia,  dir-nos-liào,  escarnecer  d'um  cadáver.  Mas 
ha  a  certeza  de  (|iie  os  frades  estão  realmente  bem 
mortos?. . . 

Isto  foi  escriplo  ha  trinta  annos:  agora  1898,  po- 
demos asseverar  que  os  frades  estão  vivos  e  bem 
vivos. 

Mas  estou  a  dizer  auctorisado  etc. 

Seja-me  relevada  esta  falta  :  bem  sei  que  isto  é 
genuíno  século  dezenovc  transplantado  para  loOO  ! 
Mas  relevem-me  o  approximar  tanto  de  nós  civUisa- 
dos  aquelle  século  bárbaro,  ou  antes  o  fazer  recuar 
o  século  dos  folhetins  e  íhs  jangadas  couraçadas  até 
áquella  epocha  feroz  d'heroicidade. 


Nos  largos  as  fogueira?,  as  borrachas... 

Isto  e  a  verdade  :  nas  alegrias  populares  ha  sem- 
pre muito  de  reprehensivel.  O  meu  intento  não  e 
ridicularisar  o  povo  ;  o  ridículo  recí^ria  lodo  so- 
bre mim. 

Na  capella  do  paço  aos  nobres  cônjuges 
Um  pequeno  (piadro  do  século  dezeseis.  Eis  o  (pie 
diz  Sousa  na  sua  Historia  Genealógica  :  Celebrou-se 
o  contracto  em  Lisboa  em  U  de  setembro  de  1500; 
sendo  procuradores  D.  Pedro  d'EstopínIião  e  D.  Lopo 
de  Sousa.  Deu  o  duque  de  Medina  Sidónia  em  dote  a 
sua  filha  vinte  e  seis  contos,  sendo  um  em  prata  e 
dois  no  enxoval,  incluindo  no  total  oito  contos,  (pie 
legara  a  D.  Leonor  sua  avo,  D.  Leonor  de  Mendon(;a. 
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Foram  as  anhas  cinco  contos.  O  contracto  loi  con- 
firmado pelo  rei  aos  14  de  setembro  de  loOO.  Em 
lo02  veiíi  a  duqueza  para  Portugal. 


CANTO  TERCEIRO 


o  valor  invocai  do  frágil  peito 

N'esle  extenso  preambulo  d'Anna  Camélia,  de- 
sejo figurar  o  gozo  nefando  da  perversidade  ({uando 
tortura  a  innocencia. 


CANTO  QUARTO 


D'uin  homem  como  eu  sou,  d"um  cavalleiro 

N'esta  insistência  em  fazer  lembrar  que  o  era, 
quero  eu  lembrar,  que  o  não  era  ;  e  mesmo  em  cer- 
tas phrases  quasi  rasteiras  pretendo  desenhar  o  typo 
do  homem  de  baixa  esphera  elevado  pelos  caprichos 
d'um  poderoso  á  condição  de  seu  favorito  ;  uma  en- 
tidade parecida  com  muitos  titulares  do  século  deze- 
nove !  Todavia,  para  descargo  de  consciência  devo 
dizer  que,  se  eftectivamente  existiu  este  Fernão  Ve- 
lho no  palácio  de  D.  Jaynie,  se  eífectivamenle  elle 
andou  envolvido  no  trama,  que  é  o  assimipto  d'este 
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poema,  eu  não  tenho  ainda  assim  documentos  para 
asseverar,  que  elle  fosse  tão  mau  como  o  pinto.  O 
cpie  me  é  indispensável  e  attenuar  o  mais  possível 
o  ódio  que  deve  no  final  inspirar  o  assassino  d'uma 
mulher  —  mas  fazendo  com  (pie  outros  vão  antecipa- 
damente partilhando  tão  tremenda  responsabilidade. 


CANTO  QllNTO 


Quanto  sofEre  na  terra  sem  queixumes 
Essa  imagem  dos  anjos 

Fallei  da  mulher,  fallo  agora  da  mulher-mãi.  Sou 
homem,  dirão,  não  posso  conhecer  a  intensidade,  a 
extensão  do  amor  maternal ;  talvez,  mas  parece-me 
que  o  idealiso,  que  o  adivinho  !  £'  que  eu  tive  a 
melhor  das  mais,  que  perdi  no  fiUal  dia  11  de  ja- 
neiro de  1864,  depois  de  me  ler  guiado  atravez  das 
primeiras  borrascas  da  vida  com  os  conselhos  da  sua 
experiência,  da  sua  prudência,  do  seu  acrisolado 
amor.  Uma  prolongada  e  cruel  enfermidade  me  as- 
saltou, mas  como  foi  suavisada  quando  ella  me  aper- 
tava nos  seus  braços,  quando  eu  sentia  cairem  sobre 
mim  as  suas  lagrimas,  as  mais  puras,  as  mais  des- 
interessadas, as  mais  verdadeiras,  as  lagrimas  de 
mãi  I  Exalte  embora  a  historia  o  heroismo  das  es- 
partanas, a  historia  quasi  nunca  tem  coração.  Esse 
heroismo  é  o  requinte  da  barbaridade,  incompatível 
com  a  nossa  índole,  com  os  nossos  i)rincipios  reli- 
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giosos.  Sim,  o  culto  calholico  coniniemorando  a  todo 
o  passo  os  solTriínentos  da  Mãi  do  Christo,  nos  en- 
sina o  (jiie  o  o  verdadeiro,  o  augusto,  o  imniaculado 
amor  de  niãi. 

A  bruta  serrania  em  que  repousa 
O  génio  das  batalhas 

O  caslello  dePalmella.  Quem  ao  contemplar  essas 
venerandas  reriíjuias  dispersas  por  todos  os  ângulos 
do  paiz,  não  sente  rejuvenecer-lhe  n'alma  o  enthu- 
siasmo  pelo  heroismo  dos  nossos  antepassados,  d'es- 
ses  valentes  que  d'um  cantinho  da  terra  fizeram  o 
modelo  do  mundo  christào  n'essas  epochas  de  con- 
tinuas luctas?  quem  não  sente  remorso  das  nossas 
discórdias  modernas,  e  vergonha  do  nosso  delinha- 
niento  actual ? 

Entre  esses  espécimens  do  nosso  antigo  poder, 
um  dos  mais  magestosos,  senào  o  mais  magestoso  de 
todos,  o  o  castello  de  Palmella.  Vigiando  cioso  as 
hahias  do  Tejo  e  Sado,  essas  duas  espaçosas  entra- 
das das  invasões  maritimas,  inexpugnável  ante  a 
sciencia  militar  d'aquelles  tempos,  elle  attesta  o  po- 
der, a  influencia,  a  preponderância  da  ordem  militar 
de  S.  Thiago  da  Espada,  a  quem  o  doou,  para  o 
defender  e  augmentar,  o  filho  do  fundador  da  mo- 
na rch  ia. 

Quando,  na  estancia  que  origina  esta  nota,  alludo 
ao  mencionado  castello,  traço  um  rápido  hosquejo 
das  hellezas  de  Seluhal ;  e  não  sou  lisongeiro.  E' 
uma  coisa  lindíssima  passeiar  em  tarde  amena  n'um 
barquinho  ao  meio  do  rio,  e  admirar  d'alli  a  coroa 
de  montanhas  sobranceiras  á  cidade,  tendo  como 
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sentinellas  perdidas  o  caslello  de  S.  Filippe  e  a  an- 
tiga torre  do  pharol.  Lá  fora,  solitária  e  erma,  está 
a  poética  Arrábida  sem  os  faustosos  monumentos 
de  Cintra,  mas  solcmne  na  sua  rudeza,  magnifica  na 
sua  simplicidade  e,  como  aquella,  tendo  por  eternos 
visinhos  o  ceu  e  o  oceano. 


Nas  túnicas  vistosas,  nas  joraéas. .  . 

A  quem  não  fòr  desconhecido  o  vocabulário  dos 
escriptores  contemporâneos  da  dynaslia  dAviz  de- 
vem ser  familiares  este  e  outros  vocábulos,  que  ha 
muito  desastradamente  se  tem  deixado  cair  em  des- 
uso. Debalde  o  sr.  Alexandre  Herculano,  o  nosso 
inimitável  prosador,  tem  querido  popularisar  os  mais 
lindos  termos  dos  nossos  primeiros  clássicos,  em 
geral  os  nossos  escriptores  sem  consciência  os  des- 
prezam para  abastardar  a  lingua  com  as  desenxabi- 
das  e  pobrissin"^as  phrases  do  idioma  francez. 

Assim  iremos  dizendo  jornóas.  como  já  preferimos 
outros  vocábulos,  e  como  ainda  dizemos  solaos  e  ou- 
tras lindas  palavras  genuinamente  poríuguezas,  mas 
que,  apezar  de  adoptadas  i)or  Herculano  e  (larrett, 
não  tem  merecido  as  boas  graças  dos  importadores 
de  gallicismos. 

Era  o  momo  d'Elrei,  o  trufio  Abbas. . . 

Não  se  revolvam  sob  a  terra  as  ossadíis  dos  dignos 
Iruups  d'Elrei  I).  Manuel  I  Não  fui  vasculhar  a  ne- 
nhum manuscripto  rarissimo  o  nome  d'Abbas,  lòi  o 
juimeiro,  que  me  lembrou.  Pela  minha  parte  fico 
trauípiillo,  j)or(pie  tenho  a  certeza  de  (|ue  este  obscuro 
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trabalho  nunca  irá  esbarrar  ás  mãos  d'algiiin  po- 
deroso Âbbas-Pachá,  ou  dalgum  Yizir-Âbbas.  E  ve- 
jam o  (jue  e  o  mundo !  o  que  a  mim  me  pareceu  um 
nome  truanesco  e  um  nome  de  grandes  íigurões.  Mas 
se  ha  tanla  grandeza  truanesca  por  esse  mundo! .  •  • 


CAÍsTO  SEXTO 


Que  do  muudo  descrido  á  terra  santa 
Iria  penitente 

Assim  como  a  liiga  e  recolhimento  de  D.  Jaymc 
no  mosteiro  da  serra  d'Ossa  é  histórica,  é  histórica 
lambem  a  enc(i.tada  sua  peregrinação  á  Terra  Santa. 
O  duque  fora  educado  n'uma  corte  sombria  e  faná- 
tica, n'uma  corte  q'e\peiiia  dos  seus  dominios  todos 
os  íilhos  d'Israel,  sem  atleneão  ás  immensas  e  in- 
numcraveis  riijuezas,  com  (jue  estes  iam  locuple- 
tar e  engrandecer  outras  nações,  e  cuja  falta  tan- 
to se  devia  sentir  não  só  na  vida  normal,  mas 
ainda  mais  nas  grandes  crises  da  monarchia  hespa- 

nhola. 

A  educação  fradesca  operou  desastrosamente  em 
D.  Javme  e  tornou-o  mentecapto.  Yeiu  para  Portugal 
e  apezarda  sua  posição  excepcional,  apezar  de  marido 
e  pai,  tudo  deixava,  para  de  sotaina  vestida  ir  pas- 
sar longos  dias  em  rezas  com  os  monges  da  serra 
d'Ossa;  não  pôde,  portanto,  presumir-se  que  o  le- 
vasse a  Jerusalém  outro  motivo  mais  que  o  seu  fa- 
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iiatisnio  e  embrutecimento.  Quando  para  lá  se  diri- 
gia foi  retido  no  Aragão;  oxalá  (jiic  tal  nào  tivesse 
acontecido,  a  casa  de  Bragança  não  teria  provavel- 
mente nos  seus  annaes  uma  mancha  indelével,  essa 
nódoa  de  sangue,  que  a  historia  regista  n'uma  pa- 
gina de  luto. 

Surgiu  ao  fundo  utn  homem,  revestido 
Com  as  vestes  mouasticas  da  ordem 
Dos  filhos  de  Domingos 

Não  me  accusem  d'arniar  ao  cneilo  introduzindo 
os  frades  a  cooperar  eílicazmente  para  o  trágico  tinal 
do  poema.  Attendi  ao  efleito,  não  ha  duvida  ;  mas 
deveria  eu  hesitar,  deveria  ter  remorsos,  faria  eu 
uma  mjustiça  em  apresentar  os  frades  como  princi- 
paes  motores  n'uma  obra  de  sangue,  e  fazendo  mes- 
mo transluzir  n'elles  um  intento  tão  grande  quanto 
ominoso,  qual  o  do  sacriíicio  da  independência  de 
Portugal?  Seria  eu  também  injusto  em  preferir  um 
dominicano?.  .  ?yão  fui,  não  por  certo.  Tudo  que 
em  mal  se  diga  dos  frades  dessa  epocha,  e  especial- 
mente dos  frades  de  S  Domingos,  tudo  e  pouco  para 
o  que  elles  mereceram  ! 

Seria  fácil  provar-se  que  frades  intervieram  dire- 
ctamente no  assassinio  da  duqueza  D.  Leonor?  tal- 
vez que  o  fosse,  mas  prescindindo  disso  pergunto: 
Porípie  foi  D.  Jayme  assassino?  ponpie  linha  um 
caracter  abjecto:  Porque  tinha  elle  esse  caracter? 
[)0rque  era  fanático  :  Porque  era  elle  fanático  ?  pela 
educação  que  lhe  deram :  Quem  o  educou  ?  os  fra 
des. 

Ainda  mais  :  Que  predominio  viu  D.  Jayme  esta- 
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belecido  na  corte  de  llospanha?  o  dos  frades.  Como 
se  nianilestava  esse  predominio?  por  mil  scenas  de 
horror  e  de  saiiiiiie  I  Que  veiíi  encontrar  o  duque 
em  Portugal  ?  Esse  mesmo  predominio  desenvolven- 
do-se  a  passos  agi^rantados :  Como  se  manifestava 
esse  desenvolvimento?  pelo  da  intolerância  e  o  d'esta 
pelo  roubo  e  pelo  assassínio  ! 

O  duíjue  era  um  espirito  fraco,  cercado  por  negras 
superstições  desde  o  berço,  tornou-se  misanthropo, 
supersticioso,  fanático,  desconíiado,  cruel  e  assas- 
sino. 

Contribuiram  ou  n.ão  os  frades  para  a  perda  da 
nossa  independência?  c  certo  que  não  so  contribui- 
ram mas  que  ate  se  nào  fossem  elles,  nunca  o  jugo 
estrangeiro  nos  teria  sido  imposto.  Foram  elles  que 
nos  empobreceram,  enfeudando  a  si  próprios  um 
terço  das  terras,  fazendo  expulsar  para  fora  do  paiz 
o  numerário  e  com  elle  a  única  gente  de  commercio 
daípielle  tempo  os  judeus;  foram  elles  que  nos 
aviltaram,  fomentando  e  dirigindo  a  intolerância  e  o 
massacre,  que  á  sombra  da  nossa  bandeira  infeliz- 
mente se  implantou  em  todos  os  ângulos  do  globo ; 
foram  elles  que  nos  extenuaram,  levando  D.  Sebas- 
tião á  Africa ;  e  tinalniente  foram  elles  que  nos  de- 
ram o  golpe  de  misericórdia,  isolando  o  cardeal-rei, 
mettendo-lhe  na  cabeça  a  irresolução  e  os  escrúpu- 
los, que  consummaram  a  ruina  de  Portugal. 

Foram  ou  não  os  dominicanos  os  qne  mais  se 
avantajaram  n'esse  execravel  empenho  ? 

Oh !  se  foram  !  apoderando-se  das  consciências 
pelas  suas  predicas,  pelas  suas  pseudo-niissões, 
tendo  pelo  seu  relativo  desenvolvimento  intellectual 
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adquirido  espan'osa  supremacia  sobre  a  nobreza,  a 
quem  o  ouro  e  poderio  territorial  inlorpecera  e  cor- 
rompia: dominando  bem  ostensivamente  o  clero  re- 
gular, reduzindo  a  mero  e  faminto  agente  o  outro 
clero,  acabaram  por  estabelecer  e  confirmar  o  seu 
completo  doniinio  pela  organisação  do  tremendo  tri- 
bunal do  santo  officio,  e  pela  sua  introducção  na 
IIes|)anha,  onde  todos  os  poderes  se  curvaram  ante 
a  sua  espada  de  sangue,  ante  o  seu  irrisório  emble- 
ma de  paz.  Em  Portugal  era  quica  latente  a  sua  or- 
ganisação, e  só  esperavam  a  ascensão  ao  throno  de 
um  rei  pusillanime  ou  scelerado  para  accender  as 
fogueiras  da  sua  abominável  intolerância,  fogueiras, 
que  jâ  começavam  a  illuminar  com  labaredas  sinis- 
tras todo  o  resto  da  peninsula. 

Mas  elles  sabiam  que  a  indole  aqui  era  outra  e 
conheceram  logo  que  a  unificação  da  peninsula  re- 
dundaria em  proveito  de  seus  tenebrosos  lins  :  era 
mais  fácil  reduzir  a  zero  o  poder  real,  inda  ha  pouco 
tão  cioso  da  sua  omnipotência,  em  Madrid  do  que 
em  Madrid  e  Lisboa;  era  jnais  facii  corromper  uma 
corte  toda  propensa  ao  fanatismo,  do  (jue  duas  cor- 
tes, n'uma  das  quaes  dominavam  ainda  as  idéas  ca- 
valheirescas e  o  espirito  aventureiro  ;  era  finalmen- 
te mais  fácil  embrutecer  um  povo  pequeno  ainda 
pouco  cônscio  do  seu  poder  e  da  sua  gloria,  alge- 
mmdo-o  e  comprimindo-o  entre  as  turbas  nume 
rosas  d'outro  jwvo  já  amadurecido  no  end)ruleci- 
mento.  Dominar  todas  as  llcspanhas  pelo  terror  so- 
prado d'um  único  foco  era  pois  o  sonho  da  inquisi- 
ção, e  por  isso  a  independência  portugueza  era  um 
embaraço  <pie  convinha  remover. 
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Quantos  aiinos  lidaram  para  o  oonseguir,  nin- 
^Hiem  o  pode  dizer  ao  certo,  nias  lidaram  muitos,  e 
é  muito  possivel  que  já  lidassem  muito  antes  do  es- 
tabelecimento delínitivo  da  In({uisi(;ão  em  Portugal. 
Quando  os  gigantes  animaes  ou  vegetaes  ou  mesmo 
os  produzidos  pelo  trabalho  e  pela  industria  cahem 
prostrados  pelo  lidar  incessante  dos  vermes,  pôde 
alguém  conhecer  pelo  elíeito  a  duração  da  causa  ? 
Ninguém :  mas  foi  por  certo  muito  diuturna.  Foi 
também  o  que  nos  aconteceu  ;  gigantes  como  o  que 
nasceu  em  Ourique  não  se  lazem  desabar  senão 
com  a  constância  e  infernal  astúcia  (pie  usaram  des- 
de longo  tempo  os  vermes  asquerosos  da  inquisi- 
ção. 

A  arte  venatoria  o  seu  prestigio 
Levara  ao  aijogeu. . . 

E'  tradicional,  e  peculiar  aos  monarchas  portu- 
guezes  a  paixão  pela  caça.  Já  por  causa  d'essa  pai- 
xão ouvira  D.  Alíonso  IV  das  cortes  nacionaes  o  me- 
morável e  histórico  =  senão,  não.  =  E  ainda  o  ulti- 
mo dos  nossos  reis,  o  chorado  e  desditoso  D.  Pedro  V, 
parecia  encontrar  na  caça  um  dos  seus  mais  dile- 
ctos entretenimentos. 

Como  a  grande  maioria  dos  seus  antecessores, 
D.  Manuel  foi  muito  apaixonado  pela  arte  venatoria 
e  pela  altaneria,  e  segundo  as  cbronicas  do  tempo, 
um  dos  seus  mais  intelligentes  cultores. 

Ora  o  que  é  certo  é  que,  não  só  a  corte  portu- 
gueza  dedicou  senipre  a  essa  arte  excessivos  des- 
vellos,  considerando-a  como  um  dos  seus  privilé- 
gios, mas  até  mesmo  não  vae  longe  o  tempo  em  que 
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a  nobreza  de  qiiasi  todas  as  nações  da  Europa  fazia 
dos  seus  parques  um  monopólio  lenacissimo  ;  cos- 
tume derivado  de  tempos  muito  anteriores,  e  que 
se  prolongou  atravez  de  toda  a  edade  media.  Os 
monarchas,  que  eram  os  primeirosnobres,  coadju- 
vavam e  mantinham  com  o  seu  exemplo  o  gosto  pela 
allaneria,  que  hoje  está  (piasi  extincto.  assim  como 
dos  seus  antigos  preconceitos  e  restricções  está  hoje 
a  arte  venatoria  reduzida  a  um  passatempo  salutar 
e  hygienico,  ao  alcance  de  todos. 


Ver  mais  não  quero 
A  que  ousa  deshonrar  pérfida,  ingrata, 
Da  casa  de  Bragança  o  nome  illustre  ! 

Prevejo  que  serei  arguido  por  fazer  sahir  estas 
palavras  da  bocca  d'um  pae  deanle  de  seu  filho,  re- 
ferindo-se  a  sua  esposa  e  mãe  d'a(|uelle  que  as  ouvia. 

Mais  uma  vez  repito  que  so  (juero  fazer  bem  so- 
bresahir  a  organisação  moral  do  duípie  D.  Jayme,  o 
génio  e  caracter  singular  d'csse  homem  fanático  e 
caprichoso,  que  não  foi  por  mim  fantasiado,  mas 
(jue  e  altestado  por  todos  os  auctores  sérios,  que 
d'elle  tratam,  e  até  por  aquelles  que  gratuitamente 
lhe  dispensam  louvores.  Pergunto :  quem  foi  capaz 
d'assassinar  a  sangue  frio  sua  mulher,  não  seria 
capaz  de  proferir  aquellas  palavras  deante  de  seu 
filho?  Vemos  por  ahi  todos  os  dias  escriplas  coisas 
bem  mais  inverosimeis. 


Diz  que  ao  lodo 
Arrojei  meus  brazões. .  . 

Isto  não  e  histórico :  o  (pie  e  certo  é  ter  o  duque 

K : 


NOTAS  :20o 


recebido  um  cartel  formal  de  desatio,  a  que  deu 
uma  resposta  vilissima,  mas  foi  ii'outra  occasião, 
como  n'outra  nota  mais  adeante  demonstraremos. 


CAKTO  SÉTIMO 


Era  no  outouo 
De  galas  já  desertas  as  campinas 
A'  mercê  do  tufão. . . 

N'estes,  nos  antecedentes  e  nos  seguintes  versos 
descrevo  e  julgo  o  outono,  como  elle  costuma  ser 
vulgarmente  descripto  e  julgado.  >'ão  escrevi  o  que 
sinto:  tenho  uma  predilecção  pronunciada  por  essa 
estação  melancólica,  ({ue  tanto  se  coaduna  com  o 
iteu  modo  de  pensar,  com  o  meu  sentir,  e  com  o 
modo  por  que  em  these  encaro  este  eterno  e  ephe- 
niero  drama  da  vida. 

O  outono  tem  na  verdade  tristezas,  que  se  nos 
conimunicam,  mas  são  tristezas,  (jue  nos  elevam 
muito  além  da  materialidade  do  gyro  commum,  que 
nos  approximam  do  futuro,  que,  seduzindo-nos  por 
attracção  desconhecida,  nos  induzem  a  crer,  a  es- 
perar uma  coisa  hòa,  muito  melhor  que  tudo  (pianto 
conhecemos,  o  impossível  talvez.  As  folhas  cahidas 
são  na  verdade  como  que  um  symholo  mysterioso, 
que  o  Creador  antepõe  annualmente  á  imagina- 
ção do  homem  (pie  tem  não  sabemos  se  a  ventura 
se  a  desgraça  de  saber  pensar;  cpie  bellezas,  que 
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poesia,  que  inexplicável  encanto  cilas  encerram  ! 
São  como  essas  outras  Folhas  Cabidas,  que  tendo 
por  significação  os  últimos  devaneios  do  nosso 
jnaior  poeta  moderno,  são  talvez  a  mais  virente 
coroa  da  sua  musa  lyrica,  um  dos  maiores  florões 
da  sua  gloria  litteraria,  o  conjunclo  das  mais  suaves 
concepções  d'esse  génio  profundo,  que,  depois  de 
três  secHiios  d'abatimento,  veio  por  assim  dizer  re- 
suscitar  Camões,  já  no  famoso  monumento  lilterario 
qne  lhe  dedicou,  já  com  o  seu  estro  e  producções, 
(pie  vieram  rivalisar  por  essa  Europa  com  as  gran- 
diosas concepções  de  Peírarciía,  dAriosto,  do  las- 
so, de  Dante,  de  Milton,  de  Walter-Scott  c  de 
Shakespeare.  Poeta,  romancista,  historiador,  chro- 
nista,  dramaturgo,  publicista  e  homem  d'estado,  o 
Visconde  d'Almeida  Garrett  é  o  rival  de  Camões,  é 
em  Portugal  o  primeiro  vulto  na  republica  das  let- 
tras,  é  ainda  depois  de  morto  o  espectro  implacável 
dos  insigniíicantes,  dos  invejosos,  dos  mediocres  e 
desprezíveis  plagiários  I 

Divagámos  insensivelmente,  como  sempre  diva- 
gamos quando  a  nossa  imaginação  repousa  sobre  o 
tumulo  do  grande  poeta,  ou  antes  do  restaurador  da 
nossa  poesia  ;  tumulo  que  não  carece  d'epilophio 
porque  o  lem  escrqjto  por  todo  o  mundo  culto  nas 
obras  d'a(pielle,  (  ujos  restos  abrigou. 

Fatiemos  do  outono:  sou  fanático  por  elle,  e  elle  é 
ingrato  para  commigo !  e  sem  duviíla  durante  o  outono 
(juc  tenho  supportado  as  maiores  decepções,  (pie  te- 
nI:o  atravessado  as  maiores  e  mais  dolorosas  crises 
da  minha  mocidade.  Essas  folhas  cahidas,  juncando 
o  solo,  em  (pie  vejo  tanta  poesia,  em  que  encontroo 
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mais  vasto  assiimpío  para  meditar,  tem  sido  muitas 
vezes  para  mim  precursoras  dalgum  accidentc  fu- 
nesto, (l'algum  successo  fatal !  As  ultimas  folhas  ca- 
hem  sobre  t.iuuulos  de  fresco  cerrados,  túmulos  que 
encerram  os  entes,  que  me  tem  sido  mais  caros,  e 
cuja  memoria  será  sempre  abençoada  pela  minha 
eterna  gratidão  e  saudade. 

As  horríveis  torrentes  de  chuva  que  sempre  tem 
acompanhado  esses  hictuosos  trances,  nào  são  por 
certo  as  chuvas  do  outono  ameno,  gracioso  e  mei- 
go, de  que  sou  apaixonado  !  Essas  chuvas  são  como 
que  acarretadas  por  um  destino  feroz  para  involver 
e  recalcar  mais  a  terra,  (jue  para  sempre  encobre 
essas  estremecidas  relíquias ;  são  o  coro  magesto- 
samente  tétrico  da  natureza  ás  tempestades  do  cora- 
ção, ás  procelias  tormentosas  da  vida  ;  da  vida  que 
se  agita  em  redor  d'um  féretro  sem  lhe  poder  incu- 
tir o  movimento  e  o  sentir;  da  vida  que  se  esvae 
como  um  sonho  a  um  aceno  do  Omnipotente  ! 

Tanto  o  outono  é  hello,  (jue  n'esses  dias  d'amar- 
gura  foge,  foge  sempre,  cedendo  o  campo  ao  asso- 
lador e  prematuro  inverno  :  depois  rcapparece,  paru 
com  suas  galas,  com  sua  plácida  melancolia,  sua- 
visar  os  espinhos  da  saudade,  as  dores  causadas 
pela  fouce  desapiedada  da  morte. 


Dos  desígnios  da  ordem,  senão  breve 
Algnma  se  erguerá. . . 

No  estado  em  que  elíectivamente  estava  a  socie- 
dade n'af{uella  epocha,  os  frades  não  podiam  deixar 
de  prever,  que  se  elles  se  não  antecipassem,  uma 
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outra  instituição  viria  colher  os  fructos  da  extensis- 
sinia  messe  d'enibriitecinieiito  e  de  miséria,  que 
elles  tinham  semeado;  e  essa  instituição  não  podia 
ser  senão  uma  milicia  religiosa.  Por  isso  os  mais  in- 
telhgentes,  (e  entre  elles  havia-os  e  muito, )  deviam 
já  presentir  no  vácuo  o  embryão  da  companhia  de 
Jesus. 

Valiosa  prenda. 
Que  em  grão  dia  á  esposa  dera  o  duque, 
Pertence  hoje  a  D.  Jorge.  . . 

E'  histórico  :  a  causa  maior  do  furibundo  despeito 
de  D.  Jayme  foi  uma  jóia,  que  vira  a  António  Al- 
coforado, jóia  que  elle  dera  á  duqueza.  Este  nome  é 
que  é  o  legitimo  da  victima  do  duque,  cpie  eu  crismei 
em  D.  Jorge. 

Do  cutello  promulga  a  lei  iniqua 
Quem  na  gorja  o  merece. . . 

—  Mal  com  os  homens  por  amor  d'el-rei,  mal 
com  el-rei  por  amor  dos  homens  —  exclamou  na  sua 
desgraça  um  dos  nossos  heroes  :  assim  sou  eu  mes- 
mo sem  ser  heroe  !  Verberando  por  igual  os  crimes 
os  defeitos  do  clero,  nobreza,  realeza  e  povo,  hei 
de  desagradar  e  incorrer  nas  iras  de  todos  ;  paciên- 
cia. Fallo  sem  constrangiaiento,  mas  com  consciên- 
cia, de  qualquer  classe,  seja  ella  ((uaI  fòr,  e  os  meus 
instinctos  e  princípios  democráticos  não  me  levam 
até  santificaras  atrocidades  danarchia  popular.  Nem 
precisamos  ir  buscar  os  sanguinários  exemplos  da 
revolução  franceza,  ou  d'invocar  o  nome  odioso  de 
Cromwel,  temos  bem  tristes  exemplos  de  casa.  Quem 
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giioraahi  os  episódios  trágicos  da  nossa  lula  da  siic- 


cessao 


íírt9 


D'e3sa  rígida  epocha,  do  século, 

Que  a  transição  dispunha  á  nora  índole. 

A  transição  da  edadc  média  á  nova  edade,  do 
feudalismo  ao  despotismo  real,  e  entre  nós  d'este 
ao  férreo  jugo  da  theocracia.  A  transição  das  eras 
cavalheirescas  á  sórdida  materialidade,  que  sob 
differentes  phases  tem  chegado  aos  nossos  dias,  e 
que  Deus  sabe  até  onde,  como  e  com  que  conse- 
quências se  prolongará. 


CANTO  OITAVO 


Com  brio  a  sustentar  illeza  a  honra 

Da  regia,  illustre  estirpe  de  Bragança. .  . — 

Foi  O  primeiro  duque  de  Bragança  D.  AlFonso, 
filho  bastardo  de  D.  João  i  e  de  D.  Ignez  Pires; 
nasceu  no  castello  de  Veiros  em  1370.  Foi  o  segun- 
do duque  D.  Fernando,  que  casou  em  1429  em  28 
de  dezembro  com  D.  Joanna  de  Castro,  filha  de  D. 
João  de  Castro,  senhor  de  Cadaval. 

Foi  o  terceiro  duque  D.  Fernando  ii,  que  casou 
em  líiT,  sendo  ainda  apenas  marquez  de  Villa  Vi- 
çosa e  conde  d'Arraiollos,  com  D.  Leonor  de  Mene- 
zes, filha  de  D.  Pedro  de  Menezes,  segundo  conde 
de  Vianna,  não  tendo  filhos  d'este  matrimonio.  Gar 
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sou  segunda  vez  cm  19  de  sclenibro  de  1472  com 
D.  Isabel,  irmã  d'el-rci  D.  a\]anuel  e  da  rainha  D. 
Leonor,  filha  do  infanlc  D.  Fernando :  nascera  a  du- 
qiieza  em  láo9  e  morreu  em  abril  de  1321.  Os  fi- 
lhos que  D.  Fernando  teve  d'estc  consorcio  foram, 
o  primogcnilo  D.  Felippe,  que  morreu  novo  e  com 
desconfianças  de  ter  sido  envenenado;  D.  Jaynie, 
que  lhe  succedeu;  D.  Diniz,  conde  de  Lemos,  e  D. 
Margarida,  que  morreu  inda  creança.  Morreu  o  du- 
que no  cadafalso  na  praça  d'Evora  em^l  de  junho  de 
li83,  accusado  d'intelligencias  e  conluios  com  Hes- 
panha. 

Foi  o  quarto  duque  de  Bragança  D.  Jayme,  o 
proíogonista  do  nosso  poema:  nasceu  em  1479  e, 
depois  de  muito  novo,  na  edade  de  quasi  cinco  an- 
nos,  se  ter  exilado  na  corte  de  Castella,  depois  da 
norte  de  D.  Jotão  ii,  foi  por  D.  Manuel  chamado  do 
seu  desterro  em  149G,  entrando  em  Portugal  no 
primeiro  de  maio,  indo  encontrar  a  corte  a  Setúbal. 


Oh  !  contempla  este  sangue. . .  c  d"elle. . . 
morre.  . . 

Foi  effectivamente  no  dia  2  de  novembro  que  D. 
Jayme  assassinou  sua  esposa.  Diremos  agora  como 
os  chronistas  nos  relatam  o  nefando  successo,  e  a 
extravagante  dcfeza,  que  o  duque  para  si  buscou. 

Matou  a  duqueza  em  2  de  novembro  de  lo  12, 
mandando  depois  inquirir  c  devassar  pelo  bacharel 
Gaspar  Lopes,  ouvidor  da  sua  casa  e  por  João  Al- 
ves Mouro,  juiz  ordinário  de  Yilla  Viçosa;  devassa 
era  que  as  testemunhas  não  podiam  ter  legalidade 
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por  serem  familiares  c  crcados  do  duque,  não  ser- 
vindo estas  informações  de  mais  que  uma  alíectada 
justiça,  porque  não  podem  destruir  a  fama  e  cons- 
tante opinião  da  innocencia  da  duqueza. 

António  Alcoforado,  a  quem  o  duque  não  quiz 
matar  por  suas  próprias  mãos,  o  mandou  degolar 
por  um  negro  com  um  manchil  da  cosinha. 

A  duqueza,  que  ignorava  o  que  se  passava,  ou- 
vindo um  grande  ruido,  assustada  foi  em  l)usca  de 
seus  lilhos,  c  sobre  a  cama  em  que  elles  estavam  a 
encontrou  o  duque,  c  vendo-a,  voUou  e  mandou  en- 
trar o  capellão  para  a  confessar,  e  tendo-o  feito  en- 
trou o  du(}ue,  a  quem  a  duqueza  animosamente  per- 
guntou pon[ue  a  (lueria  matar?  E  dizendo-lhc  o  du- 
que, porque  lhe  fora  traidora,  ella  lhe  respondeu: 
nem  eu  sou  traidora,  nem  meus  avós  o  foram  nunca. 
K  com  outras  muitas  razões  lhe  disputou  a  accusa- 
ção  com  tanta  constância,  que  o  duque  se  deu  quasi 
por  convencido,  e  das  persuasões  do  capellão,  cpie 
clamava  pela  sua  innocencia.  Sahindo  da  casa  o 
persuadiu  um  creado,  chamado  Pedro  Yaz,  a  que 
voltasse :  o  que  com  elícito  fez  o  duque ;  c  sendo  o 
executor  da  morte,  com  cinco  feridas  lhe  tirou  a  vida. 

Todas  as  memorias  uniformemente  aííirmam,  que 
morrera  innocenle,  sem  que  se  leia  uma,  que  diga 
o  contrario. 

O  ciúme  foi  por  causa  d'uma  jóia,  que  o  duque 
lhe  dera,  e  ella  deu  a  uma  dama,  que  era  namora- 
da pelo  sobredito  moço  fidalgo,  a  quem  a  deu,  e  o 
duque  lh'a  viu  no  chapevi.  Perguntou  á  duqueza 
por  ella,  ([uc  julgando  que  elle  levasse  a  mal  o  tel-a 
dado,  respondeu  (iiie  a  tinlia  com  as  mais;  e  dizen- 
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do-lhc  clle  que  a  apresentasse,  e  não  o  fazendo  ella, 
a  matou  sem  mais  provas. 

Diz-se  também,  que  Fernão  Yelho  lhe  apresenta- 
ra umas  carias,  que  se  dizia  eram  mandadas  escre- 
ver pela  duqueza  para  o  seu  amante. 

Com  António  Alcoforado  também  o  duque  não  foi 
impetuoso,  revesliu-se  da  mesma  frieza,  da  mesma 
piedade  feroz,  da  mesma  execranda  minuciosidade, 
de  que  usara  para  assassinar  sua  mulher: 

Depois  d'a(pielle  estar  no  guarda  roupa  da  du- 
queza, os  espias  se  collocaram  debaixo  da  jarieiia 
por  onde  elle  subira,  c  que  dizia  para  o  jardim.  Fo- 
ram presentidos ;  c  uma  mulher  chegou  á  janella,  e 
disse:  (piem  estcá  ahi,  Jesus,  quem  está  ahi ?  Um 
homem  respondeu  debaixo,  sou  Pedro  Yasques :  um 
homem  que  está  lá  dentro,  não  saia,  porque  se  sair 
matal-o-hei :  aguarde  o  du(|ue  que  vae  lá,  e  ponha- 
se  em  suas  mãos. 

Um  homem  chegou  então  á  janella,  e  disse:  dei- 
xae-me  sahir  pelo  amor  de  Deus,  não  me  mate  o 
duípie.  Conheceu-o  Pedro  Vasípies,  e  replicou:  pa- 
gareis com  quatro  ou  cinco  dúzias  de  açoutes. 

António  Alcoforado  (este  era  o  de  cima)  disse  en- 
tão alerrorisado:  não  me  matará  o  duque?  Não, 
açoular-vos-ha.  Depois  lançou  a  espada  pela  janel- 
la. no  momento,  que  o  duípie  entrava,  e  mandava 
matar  o  moço  fidalgo,  de))0is  de  o  ter  também  man- 
dado confessar. 

Nota-se  em  tudo  isto  o  caracter  reservado,  faná- 
tico, cobarde,  ridículo  de  D.  Jayme  ;  custa  a  conce- 
ber-se,  que  haja  um  homem,  que  perpetrasse  dois 
assassinatos,  sendo  um  em  sua  própria  esposa,  sem 
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que  se  possa  justificar  com  a  precipitação  do  furor, 
que  ifuma  conjunclura  tal  poderia  accomnielter qual- 
quer homem.  Nota-se  mais,  que  houve  eíTectivamen- 
te  pessoas,  que  instigaram  o  duque,  c  que  o  enca- 
minharam a  tão  deploráveis  e  horrorosos  excessos. 
D.  Jayme  era  uma  alma  timida,  a  educação  frades- 
ca  fez  d'elle. . .  um  algoz ! . . . 

Diz-se  que  o  duque  mandara  lançar  o  corpo  da 
duqueza  n'um  esquife,  e  cullocado  este  no  dorso 
d'uma  mula,  que  mandou  abandonar  fora  da  villa, 
ella  fora  parar  á  portaria  do  mosteiro  de  Montes 
Claros,  dos  ermitas  de  S.  Paulo  da  serra  d'Ossa. 

O  que  porém  é  certo,  é  que  alli  foi  sepultada  a 
duqueza,  até  que  seus  ossos  foram  trasladados,  por 
ordem  do  duque  D.  Theodosio  ii  e  da  sr.'  D.  Ca- 
tharina,  para  o  mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Es- 
perança de  Yilla  Viçosa,  onde  foi  collocada  no  coro 
debaixo  em  30  de  novembro  de  lo90. 

Teve  D.  Jayme  de  D.  Leonor,  dois  fdhos,  que  ' 
foram  D.  Theodosio,  depois  primeiro  duque  d'este 
nome,  e  D.  Izabel. 
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